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18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de todo o Brasil I
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os INVERNISTAS E O
IMPOSTO DE RENDA
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(Comentíírio mensal da Federação das Associações Pecuãria do Drasil Central)

Os jornais divulgam que os Invernistas da zona de llnrrctos se inovlmcntart
afim de obter do ^Ministro da Fazenda a permanência do antigo critério para lanç»
mento do imposto de renda sObre as suas atividades,

Como se sabe, a nossa legislação de imposto de renda divide, tradicionabnee
te, os contribuintes do tributo em duas categorias: as iiessoas físicas e as pes
Jurídicas.

O conceito de pessoas jurídicas atinge tanto as sociedades de direito prita
(civis ou comerciais) como certas firmas individuais que se dedicam a ati\i
especulativas, ou seja, na generalidade, os comerciantes e industriais.

As pessoas físicas, quando exerçam atividades rurais, sao sobremaneirao exerviii" .

neficiadas em relação às pessoas jurídicas. Pagam muito menos imposto, peo
mesmo de exercerem profissões de interêssè fundamental para a economia do l)»»^
mas geralmente pouco lucrativa

Os invernistas vinham sendo tratados
criadores e recriadores de gado, a todo os produtores rurais. "-Tp^nde
pois o invemista é um autentico ruralista, explorando a-fazen^

'Dá.,

ou arrendada, com o exercício da atividade de engorda. No Ilrasil Central, as n
cessidades do consumo, as distâncias, a qualidade e o preço das pastagens, a loca
Uzação das fábricas e outros fatores, exigem a espec allzaçao da produção do gado d®
córte, e daí a existência, cm São Paulo (centro de boas invcrnadas e das mdustria^
de matadouro), de uma classe dedicada exclusivamente ao aperfeiçoamento do no
vilho de açougue, por via do regime de engorda de 10 a 13 meses.

As veleidades de muitos fiscais, em pretenderem taxar o invendsta
comerciante, e portanto como pessoa jurídica, dado o tato_dele compi-ar boi mag
para revendê=lo gordo, sempre esbarram contra a orientação geral e definitiva -
altas autoridades fazendarias, bem como contra a jurisprudência dos nossos jidzes
tribunais. O invernista, em muitos acórdãos fiscais e judiciais, foi proclamado
produtor rural, quer engordasse gado em fazenda própria ou_arrendada. O que
racteriza a sua atividade 6 a exploração pastoril, é a dcstinnção da fazenda na Inv
nagem, não a transação de comijra seguida, um ano depois, pela revenda.

Aliás, além da doutrina nacional e estrangeira, a legislação do Brasil
tratou o invemador, de gado iiróprio ou comprado, como um agricultor: as
sindicais e trabalhistas em geral, a legislação de crédito rural, os decretos de
tamento agrícola, etc. O invernista foi sempre enquadrado como membro das a
vidades rm-ais, e não comerciais ou industriais.

Agora, pretendendo inovar a tradicional interpretação e valendo=se de um
disposição não muito clara, e mesmo contraditória, do novo regulamento do Im
posto de renda, as autoridades fiscais do interior estão intimando os invernistas o
fazerem as suas declarações como pessoas jurídicas, isto é, como comerciantes. A
nova caiu como uma bomba no seio da importante classe rural de São Paulo, que
não tem contabilidade regular, que luta com grandes dificuldades no momento, duõa
a pequena margem entre o preço do boi magro e o do gordo, e que sempre confiou
nas instruções que a respeito recebeu das associações de classe e dos próprios órgãos
fiscais. O novo critério uma vez prevalecendo, significará uma taxação quatro, cinco,
dez vezes superior, conforme o caso.

Pretente o fisco, agora, que o invernista não exerce uma atividade enqua
drada na cédula G, de pessoa física, a qual engloba os contribuintes que exercem «
exploração agrícola ou pastoril. Acha que o engordador exerce atividade especula
tiva, apenas porque compra o gado magro e o revende gordo, com intuito de lucro.
Esquece-se que não é tal ato que caracteriza a atividade do invernista, que tem sua
forçado pelas imposições econômicas cuidar, que roça as invcrnadas, faz os acelros
e cercas, destróe as pragas, replanta a planta capim, trata dos animais doentes, ali-
inenta=o muitas vezes artificialmente, etc. E' um verdadeiro produtor rural que,
foi-çado pelas imposiç?es econômicas ditadas pelo consiuno interno, não pôde pcl»
qualidade das terras, colocação das fábricas, etc., não pôde explorar eficientemente
as suas pastagens, a não ser com a atividade de engorda de boi de córte. Não so
confimde çom O boiadeiro, o simples mercador de gado, que compra e vende, in-
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^^Penflonte da atividade rural d3 invemagcm,
sln» 6 um coiucrciantc.

A Associação dos Pecuaristas do Vale do Rio
'̂ 'ande já se dirigiu a respeito à Federação

Associações de Pecuária do Brasil Central,
qpe,. por sua vez, se encaminhou ao Ministro

Fazenda, salientando a inoportunidrd; de
'^a inovação anti-jurídica, justamente quaii.
•Io há necessidade de ser amparada e incre.

"ícntada a economia do gado de córte. Reco-
jAccem os pecuaristas a obrigação do forta-
seünento das finanças nacionais e sabem que,
para isso, o imposto de renda é ótimo caiul-
''ho, mesmo porque é um instrumento de luta
contra a inflação, contra o excesso d3 m-ios
de pagamento. Não será, porém, contra a eco.
nomia dos invemistas, depaupcr.ada por crises
contínuas, que se obterão resultados com ta

xas altas de imposto de i*enda, que se forta.

lecerá a finança nacional e se ganharão pontos
contra a inflação. O me se poderá conseguir 6
hiua maior dcsorganiz-ição dessa atividaoe

produtora, com sérios embaraços no fomeci-
tnento do mercddo interno de carnes e exgo-

tamcnto futuro de uma boa fonte de renda

pai'a os cofres nacionais.

GRÁTIS!^ este livro
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ENVIE UM CRUZEIRO EM SELOS PARA O PORTE POSTAL

UziNAs Chimicas Brasileiras Ltda
C.P0STAL,74 JABOTICABAU EST. S.PAULO

NOSSA CAPA
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Estampamos na capa da presente edição, o ube.
10 do um.a grande produtora de leito. "Carnation
Ornisby Madcap Fayne". Uma campeã mundiai de

todas as raças e de todOs os tempos. A prova qne

resultou o recorde teve a duração de um ano. Du.

rante esse período a campeã produziu 19.025,106 kg.
do leite. A quantidade de matéria gorda foi de

031,757 kg. Durante a prova foi alcançada uma
média diária de 52,123 kg. de leite, sendo que a
maior quantidade alcançada num dia foi de 66,364

kg.
A exploração da pecuáiia não apresenta tão só

o lado econômico, mas sim, também, o lado social —
Xjrodução abundante de leite e carae para as nossas
populações.

F' preciso não esquecer o que, aliás já escreve,
inos aqui: "A vitória final desta guerra cons-eguir.
se=á pelo vigôr dos nossos homens. Porém, a vitó
ria final só poderá ser obtida se a Nação cuidar do
vigôr de suas crianças, das quais depende o futuro
da raça".

♦ 9 ♦
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FAZENDA

"RETIRO
95

Plop.:

Jobé Ptocopio de
Olieeiia Âmeedo

S. JoSo da Boa Vista

Est. S. Paulo

,. „ r -

_,/^s>4í<

"SANSÃO II" —•

,5o d". - t; 1, TTxposlção de são João
1.» pi-emio da raça fechwyz, na

Bôa Vista.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

PRÊMIOS obtidos NA lU.. ÜXPOStÇiO BEOIONAl PE S50 JOÃO
OI «T^ T„„pjpínlos Iitda." — ao mellior conjunto leiteiro ou mixto; „„„„Jrosnic=

sfanhola" e "Noiva". Taça "Uzina Itaiquara" — à vaca d" "Rotari Club deOameUa , ^ados caracteres ijara a produção leiteira; "Tosca". op5brica de Co-
Ihores e "vista" ^meUior reprodutor Sch^íTs; "Sansão II". "Sereia".
S. João da Boa em 2.° lugar na prova de quantidade do controle 1 Quantidade;
pinhos' , a vaca t.qz; Saiijoanense" —• à caínijeã no controle leiteiro na P*"® número de
Taça "iCia. ? Forca e Buz Sanjoanense" — ao expositor que obtiver m j^ura, e
"Tosca". Taça Bia.^ oferecido pelo Sr. ,Tosé Melo Moraes, ». Secretário °f,. i^^gricano".
l.^s prêmios. 1 vibricas", ao melhor lote de reprodutores do tipo Indiibra® ' Agrícola
troféu "Casa ^y^„as", "Argentina" e "Antuérpia". Troféu "Carteira ^ar os me-
"Amencana , Brasil" — ao reprodutor das raças indianas que oP porça
e Industrial_do . jqs caracteres para a produção de Carne; "Torresmo . _ V ^00.00, ao
lhores e mais acc melhor terno de Rhode Island Red. Prêmio de " ' „nreseiita
e Buz Sanjoaneiise schivys. Prêmio de Cr.$ 800,00, ã vaca {r,,, oalo
melhor lote de bo j^atéria graxa em quantidade mínhna de 10 Kgs. —'
maior quantidade ^^ melhor temo da raça, '
Rhod Island Red

"NOIVA" — l.o prêmio
da sua categoria da raça
Schivyz.
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"• Exposição Regional de
^90 João da Bôa Vista

"tepx&íaiitaçòeb^ da eqidiiob a Bouinoà conòeQuiiant impiaíõioiiai oi
itantaíi. - Pataoiaà, do d%. (Plinio Pixa. - O ancaViamanio. - Hotai.

Ilea
<Uas 27, 38 e 29 do- inalo

V, ^XT- Exposição licgional do São .loão
<Ia Vrôdi^''^' l^^Io l><"pavtiiincnto
cultura Aniinal, da Secretaria da Agri-
nícipai colaboração com a Prcíeitura Mu.

Foi

'"dlanas e, na espécie

monstr i - mogiana mais uma cabal de-
dor paiiiw P"jí*"€a e do trabalho do cria-
torcs " Assim 6 que, em todos os se-
gcral' '. '""wtra de gado oíereccu, na opinião

' visitantes belos exemplares das

importante município

melhor x«» »-.us-siv.^, eqmua o que de
cão \r líealmeute, a reiircsenta-
cxceie conseguiu impressionar peia
mesmo ' i ""imais expostos o 1'oi motivo,
sões f-.' • ' ®l®»iosos comentários das coinis-ecnicas incumbidas do julgamento.

sent-'̂ P^Pccic eqüina, que foi a maior rcpre-
AI exposição, destacou.se a raça
ra""^" '"uito embora, ao lado dessa
srfpresentes também animais semeçao, conhecidos como "cavalos de colonos".

""^PceSentação de bovinos também foi cx-ce- ente não só no que se refere a rcproduto-
•cs para carne como naqueles destinados à
produção de leite. Assim as raças indianas es-
ive-rani bem representadas em excelentes ani.

mais Gir, enquanto das raças leiteiras, os
exemplares Schwytz e Holandês, das variedades
Jraiico e iireto e branco vermelho, estiveram
a altura dos melhores animais representantes
das mesmas.

Indubitavelmente muito eficientes serão os
ncnefícios que o certame ora realizado em
São João da Boa Vista, trará para toda aquela
fecunda zona da Mogiana.

Apesar do' curto prazo em que a itecuária

está tomando o intcrêssc do ruralista de São
Jotio da Isoa Vista, epie foi até Ini pouco zona
de» café, algodão e cereais, assim mesmo nota-
stí o surto de dcsenvoliâmento que vciú expe.
rimentando _nas melhoria e seleção das raças
bovinas quer para córtc quer par;i leite.

Um fato digno de nota é que o campeão da
óxposição foi um reprodutor da raça Schxvj^tz,
Sansão II,. conseguindo, vencer assim o galar
dão do animais das raças indianas que no mo.
mento têm atraído a atenção geral em todos
os certames realizados não só em .nosso Esta
do como principalmente no de Minas e outros.

Muito boa também esteve a representação
de aves que compareceu à II.' Exposição Re
gional do São João da Boa Vista.

PAli.VVR.\S DO DR. PTANIO PIZA, DIRETOR
DO DBPARTAãlENTO DA PRODCÃO ANEMAU

"A orientação ruralista do govêrno do Es
tado vem imprimindo novos ritmos aos traba
lhos da produção agrícola em geral. No cam
po da produção _animal, sentimos uma revi-
vcscênci.-i juuito típica da velha fibra do cria
dor paulista, tanto no setor da pecuária leitei
ra, onde a melhoria dos preços estabelecida
cm recente providência gox-ernamental em re
lação ao leite dcsi>ertou mu frêmito de entu
siasmo, como na ijecuária de córte elex-ada à
categoria mais lucrativas fontes de renda.

O csi)et.itculo a que estamos assistindo em
São .Toão da Boa Vista é a expressão da sur-
l>reendente revigoração econômica desta fecun
da zona do Estado, na esfera pecuária, ttois
."•ão de elevaio valor zootécnico os espécimes
que, acompanhando o sr. interventor federal,
tive oi>ortuni((ade do ver no ato inaugural há
l?ouco realizado.

Vi cxempl.ares zebuinos de notável beleza e

DESFILE DOS ANIMAIS
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INPÜSTRIA SAO PAULO brasileira

MATRIZ FIMAli

Rua Ubero Badaró, 158 =Salas 1308=9-10-11 Rua Olegário Maciel, 24 — '̂ ^VtíAIíA
»rel. 2=8831 — C. Postal, 5013 — SAO PAUIO Caixa Postal n.» lOO — TTBERAu-

Endereço Tclegi-áfico: "SOCIIjIIj" ,
FABRICA: Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca)

1=138

Dá garantia de sucesso

Aos Criadores do Brasil
oferecendo as suas excelentes Rações

Bcfulllbradas e Balanceadas

PARA:

GADO LEITEIRO

Leitil I

LeiUl n

Leitil m

Leitil Extra

Cremil

TOUROS REPRODUTORES

Touril Extra

ENGORDA DE BOVINOS

Engordil I
Engordil II

BEZERROS E NOVU=HOS

Bezerril

Novil

EQÜINOS E MUAKES

Muaril

Cavalil I

CavalU n

Cavalil Extra

Potril

suínos

Bacoril

Sevadil

GALINACEOS

Pintall

Poedil I

Poedil II

Pranguil
PatU

EXPERIMENTE AINDA fíQJE e peça lista de
preços e Instruções

* 11 * revista dos criadores
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"SANSão TI" — Primeiro prêmio da raça
Azevedo. Vencedor dos seguintes prêmios:

Clube de S. João da Boa Vista

caracterização racial excelente. Admirei os
esplendidos lotes de animais finos das raças
européias, como o ScUwytz, Holandês, e Pia.
mengo. Surpreendi-me com a apresentação dc:
eqüinos Mangalarga, Campolino e criolos rio-
^andenses, de acentuada XJurcza de linhas,
dto a própria representação asinina, pequena
mas bem cuidada, não faltou para a admiração
dos interessados.

o que está sendo a II.* Exposição Regio
nal de Animais de São João da Boa Vista:
oma demonstração definitiva da capacidade de
trabalho e da produção do homem paulista".

encerramento do certame
As ao horas, do dia 30, na sede da Socie

dade Desj>ortiva Sanjoanense, teve lugar a
sessão solene de encerramento da II.' Expo.
sição Regional de Animais de São João da
Boa Vista.

A solenidade foi iniciada pelo sr. Alfeu Re-
vcJleu, diretor geral <la Exposição, que, pe
rante um grande número de pessoas de desta
que nos meios sociais, economicos e adminis
trativos da zona, e além de uma grande massa
popular que ocupava, literalmente; o amplo
recinto, pronunciou um vibrante discurso, no
qual teve oportunidade de agradecer ao xmvo
e autoridades locais o ai.oio que estes presta
ram aos dirigentes da Exposição, apoio este
que proporcionou a todos, esse espetáculo
grandioso que acabavam de assistir.

Falou depois o sr. Henrique Cabral de Vas
concelos, Prefeito Municipal de São João da
Roa Vista, que salientou, em sua oração, o va
lor econômico que representava a realização
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Schwyz. Criação do Sr. José Procopio O.
Taça "Leco Dacticliiios Ltda.", Taça "Rotary

e um prêmio de Cr$ 1.000,00.

daquele certame e que possibilitou a todos os
sanjoanenses um magnífico'e oportuno encon
tro com o sr. Interventor dr. Feniando Costa,
podendo s. exc. admirar belíssimos exemiilares
que sintetizam o expressivo progresso da ativi
dade agTO-pecuária daquele setor da Mogiana.

No seu discurso, disse, textuahuente, o sr.
Cabral de Vasconcelos:

"E' a, compreensão nítida das exigências
contemporâneas, é o claro senso das realida
des do momeutn, é a integração do homem n*
campo, do seu meio e do seu tempo. Sã»

FAZBNDA
r.®:tiro ffliz

t:Rl.VÇÃO DE ANIMAIS PURO SANGUE
das RAÇAS:

SCHWYZ

N eilorê:
vendas de repkodutokes

l^ura informações, na própria fazenda em
engenheiro HERMILLO (B. P- Soro-
cabana) com o Sr. RÜFINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAVIO DA

rocha MIRANDA à
RRAÇA FUORTANO. 81 - 2.» ANDAR

~ RiO DE JANEIRO
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todos esses fatores reunidos,
valorizados pelo traballio in

cessante quo trouxeriim ao

nosso certame o brilho inviil-

gar, ,que nos proporcionam
com esta visão panorâmica,

rírconfortadora, das nossas

imensas possibilidades do do

mínio da pecuária. Bem dis=

se o dr. Plínio Pompeu Piza,
digníssimo superintendente do

Departamento da Produção
Anima!,, ao referir-se à ü."
Mostra •que acaba de se rea
lizar nesta cidíide — E', a
impressão sui-preendente da
i-eiigoração econômica desta
fecunda zona do Estado".

Prosscguindo, afirmou o
sr. C^abral de Vasconcelos:

"Com a assistência técnica e financeira des«
so esclarecido governo paulista, com o decidi
do concurso dos srs. Secretários da Agricultí,.
ra e Viação, com o carinhoso desvelo dos srs.
Alfeu Revelleau c Erancisco Eongo bem como
seus comijanheiros dessa brilhante reaUzaçno,
com o inestimavél apoio dos nossos criadores,
e com a cooperação integi^l dos homens de
boa vontade, conseguiu-se o advento, desse es-
plcndoroso milagi-e de quasi totalizarão, do
majestoso recinto e dos demais serviços enqua=
drâdos nas finalidades do certame".

Finalizàndo, afirma s. s.:
"Congratulo-me, ainda, como Prefeito, com

a nossa população ord.*Í!'a <; entus:-; sta, pela
colaboração de sua presença, à solenidade c
atos subsequentes do inesquecivcl certame.
Possamos contar, sempre, com elementos des-

"Tosca'

tsiro.-

r

— -p. s. Schwyz, Ia. classificada no concurso lei-
Criação do sr. José Procopio de O. Azevedo, de

S. João da Boa Vista.

sa fibra, e a seqüência do esforço multiplica
do garíintirá, estou certo, a São Paido e ao
Brasil, o posto de relevo que lhe cabe, conio
potência econômica". n

l''inda a oração do sr. Henrique Cabral de
Vasconcelos, Prefeito, o sr. Alfeu Revelleau,
deu a palavra ao seu assistente, sr. Qiiineu
Correia, que procedeu à cbamada dos exposi
tores premiados. Nessa ocasião, foram entre,
gucs, por gentis senboi-itas, os vários i)rêmioS
conferidos aos expositores, ein número de 50
laças, além da <iuantia de lO.COO cruzeiros e
dois reprodutores de fama.

Depois de falar o sr. Alfeu Revelleau que
agradeceu a presença das altas autoridades
encerrou-se a sessão, e teve início o baile que
se p?'oIongou até altas lioms da madrugada.

O melhor lote da raça Guzerath. Propriedade do Sr. João Baptista de Uma Figueiredo.
Da direita para esquerda: Formosa, Jullpinha, Joia. pitanga, Concha e Rio Branco. Este

conjunto ganhou a Taça "Banco Comercial" e está todo êle registrado ^
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animais premiados

Taça ASSOCIAÇÃO CRIA-
®Ol{ES DE BOVINOS DA
^^^ÇA MOCHA NACIONAD,

niellior conjunto da raça
Pertencente a associado. Veii.
ecdor: ns. 80 Coiidor, 82 Oo-

83 Cereja, 84 Ceiãcia, 85
f^anUa, do exp. João B. dc
liima Figueiredo, de Tapira-
iiba.

Tiofcu I CARTEIRA DE
t'RlíDlTO ACRÍCOLA IN-
RUSTRI^Uj DO BANCO DO
BIíASIL, ao reprodutor da ra^ "
Ça Indiana que apresentar os
tBclhorcs e mais acentuados
Caracteres para produção do
carne. Vencedor: represen
tante da raça Gyr, n. 117
Torresmo, do exp. José Pro-
nnpio de Azevedo, de S. João
da lí. Vista.

Troféu de Bronze "DIÁRIO
RB S. PAUDO", ao melhor
conjunto de raças Indianas.
Vencedor: ns. O Coringa, 133
Galera, 145 Jangada, 148
Valsa, Magnolia,. do expositor
^oão Baptista do Figueiredo
Gosta, de Casa Branca.

Taça LECO LACTICÍNIOS
BTDA., do Campinas, ao me.
Ihor conjunto leiteiro ou mis.
ie. Vencedor: ns. 45 Sansão
n, 54 Jóia, 63 Camélia, 56
Gastanhola, 62 Noiva, do ex
positor José Procopio de O.
Azevedo, de S. João da Boa
Vista.

Taça USINA ITAIQUARA,
® vaca que apresentar Os me-

SEMEKTES
Selecionadas de: Horta
liças, flores florestais

etc.

★

Ferramentas

e

Apetrechos

★

Inseticidas
6'

Fungicidas

★

Artigos Apicolas

Catálogos grátis

DIERBERGER AGRO-
COMERCIAD ETDA.

R. lãb. Badaró, 409-501

Caixa Postal, 458
SÃO PAULO

JULHO DE 194'4
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"Dardo" — l.® prêmio da raça Guzerath e detentor de u®
troféu oferecido pelo Dr. Fernando Costa, D. Interventor Fe
deral; "Dardo" está com 6 anos, é registrado e de proprie
dade do Sr. Renato Costa Lima, Mocóca Est. de S. Paulo.

lhores e mais acentuados ca
racteres para produção Icitei.
ra. Vencedora: n. 25o Tosca,
do exp. José Procopio de O.
Azevedo, do S. João da Boa
Vista.

Taça PREFEITURA MU
NICIPAL DE VA R G E M
GRANDE, ao melhor repro
dutor da raça Nelore. Ven
cedor: n. 201 Ariosto, flo
exp. Hélio Mor.eira Salles, de
Pinhal.

Taca prefeitura MU
NICIPAL DE S. JOSE' DO
RIO PARDO, ao mdhor eqüi
no da raça Mang,-ílai-ga. Ven
cedor: n. 288 Galante, Oq ex
positor José Óswaldo Jun

queira, de S. José do R- P®*"'
dlo.

Taça PREFEITURA
NICIPAL DE PINH-áL,
melhor reprodutor da
Indúbrasil. Vencedor:

Desenho, do exp. José Corre»
da Fonseca, de M. Gunssu-

Taça PLATINA, ao
conjunto da raça Holauf
Vencedor: ns. 31 Natalino '
Cabroclia H, 34 Sanfôa '
Predileta II, 33 Kanchera U-
do exp. Jbsó Pereiiu And. Fl=,
Ibo & Irmão, de S. José do
Rio Pardo. «

Taça ASSOCIAÇaO BRA
SILEIRA DE CRLADORB»
DA RAÇA GVR, ao invelhor
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T-f^rodntor d», raça, pertencMH»
te a associado. Veaoedor; »•
• Ooringa, do exp. João Ji.
í^^gueiredo Costa, de Casa
Branca.

Troféu TIPOGRAFIA AR
TÍSTICA, ao primeiro prêmio
de macho na categoria de 2
a 4 dentes, da-raça Gyr. Ven=
oedor: n. O Coringa, do sr.
João Baptista Figueiredo Cos.
♦a, de Casa Branca.

Troféu CASA ROSÁRIO,
ao melhor lote de fêmea re=
gistráveis, da raça Gyr, pre-
ferentemente. Vencedor: ns.
164 Catucha, 155 Guelcha,
160 Vitamina, 163 Catira, do
prof. João de Padna lãma, de
Tambaú.

Trofén CASA DAS FABRI=
O AS, ao melhor lote de fê-
measi registraveis, da raça

Indúbrasil, preferentemente.
Vencedor: ns. 232 America
na, 230 Argentina, 231 Ama-
•onas, 239 Antuérpia, do sr.
José Procopío Azevedo, de
®. João da Boa Vista.

Troféu PôSTO SERVIÇO
GARAGE S. JOÃO, ao melhor
eonjnnto da raça Jema;^.]
Vencedor: ns. 37 Cacique, 38
Rolinha, 39 Caüta, 40 Ba
ronesa, 364 Serpentina, do
onp. Adeinaro Andrade No
gueira, de Pinhal.

Trofén ALÍMEIDA CARVA-
IiHO, ao mellior cavalo para
fins militares. Vencedor: n.
821 Zicói-nio, do exp. Simão
Fittar, de S. João da B. Vista.

Taça MARINGOlíO, ofere
cido pela Casa Maringolo, à
melhor novilha de raça In
diana pertencente à criação de
S. João da Boa Vista. Vence
dora: n. 232 Ameiicana, do
exp. José Procopio O. Azeve
do, de S. João da B. Vista.

Taça BRASIL, ao melhor
eonjunto da raça Gyr, consti-

Reprodutores "Polled-Angus", criação do Sr. Silvio Sampal»
Moreira, Cajnrú, Est. S. Paulo.

tuido de nm macho e du."s fê
meas, pei*tencente à criador
de S. J. da Boa Vista. Ven
cedor: ns.' 99 Arrelia, 187 Tu
nísia, 184 Ranchera, do exp.
José Procopio do Amaral, de
S. João da Boa Vista.

Táça ANDERSON & CLAY.
TON, ao melhor lote de Bois
Gordos. Vencedor: nS. 200 a
263, do exp. José Ruy de Aze
vedo, de S. J. da Boa Vista.

Taça BANCO COMERCIAL,
ao meUior- conjunto da raÇa
Guzerath. Vencedor: ns. 12

Rio Branco, 16 Concha, 17
Pitanga, 14 Jóia, 18 Jidipi-
nha, 15 Formosa, do exp.
João B. Lima Figueii'edo, dc
Tapiratiba.

Taoa "CIA. FORÇA E LUZ
SANJOANENSE", ao melhor
terno de Rhode Island Reed.
Vencedor: Aves das gaiolas 3
e 4 do exp. José Pi'Ccopio de
Azevedo.

Taça "FIAÇÃO E TECE
LAGEM: SÃO JOÃO LTDA.,",
ao 2.° lote polocado de bois
gordos. Vencedor: ns. 274 a
277, do exp. José Rny de Aae-
vedo, de S. J. da Boa Vista.

Taça "PI.AÇÃO E TECE
LAGEM S. JOÃO LTDA.", a»
melhor i)ahnipede. Vencedor:
Loto n. 3 do exp. Edgard O-
Westin, de S. J. da B. Vista.

Taça "TECELAGEM SÃO
JOÃO", Zogby & Yasbeck, ao
melhor temo de Leghom.
Vencedor: Gaiolas do aves,

ns. 1 e 2, do exp. Bencdicto
Ca,meiro, de S. J. da Boa
Vista.

Taça "A. B. C. C. M.", «O
melhor Mangalarga, macho
Cu fêmea, registrado e perten
cente a associado. Vencedor:
n. 294 Sota, do exp. José Ruy
Azevedo, de S. J. da B. Vista.

Taca "GEL. PRUDENTE

JOSÉ' CORRÊA", of. líola P.

CONTRA A PNEUMONIA (TRISTEZA) DOS BEZERROS?...

Use COCOSSEPTIL
(SULFANXLAMIDA a 20%)

Produto de absoluta confiança contra as infecções bacterianas em geral.
— Injetável e comprimidos ;

FA.RMOPECUARIA LIMITADA
rua ASDRUBAL DO NASCIMENTO — 502 ★ S ã • P a

Agente no Estado do Rio Grande do Sul:
ROBERTO J. MULLER

RUA URUGUAI, 308 PORTO ALEGRE

federação de CRIADORES

KETVÍISTA soe «HWADORSf



CAPAS DE LONA

TIPO PASTORXIi

PONCHE: cobre até à. garu
pa do animal, livrando os
braços para a lida. v

De ImlO

" lm20

" lm30

Cr$ 85,00
Cr$ 90,00
Cr$ 100,00

TIPO agrícola

SOBRETUDO:

De ImlO
" lm20

" lm30

Cr$ 90,00
Cri 100.00
Cr$ 110, O

20

« k

Seringas Yelerinárias

seringas "CALOA" — Novida
de em seringas "inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que p6de eer troca
do quando o mesmo estragar.

> Cr$

Seringas de 10 35,00
Seringas de 20 cc ... 45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL — P.C.
Artigo superior

Cr$

10 cc 75,00
95,00

cc.

cc.

Agulhas Yelerinárias

Tipo Federação
Tipo Federação 'Forte'

Ct$

Dúzia 40,00
Duzia 60.00

ARGOLINHAS PARA FUCINHO DE

PORCOS

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com lOO argolinhas . . Cr$ 20,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Cr? 25,00

RUA senador f e » j o; so> 5 PÃÜLO

JISUHO DE 1944 * IT ♦



>1. de Casa Branca, ao exp-

que apresentar o jivellxor lote
de bovinos da raça Gyr, cons=
tituido no mínimo de 3 fê
meas de criação própria.
Vencedor: ns. 164 Catucha,
lõõ Gueicha, 185 Miragaia,
do exp. prof. João de Padua
Uma, de Tambaú.

Um prêmio de uma rica ca
neta Parker, of. pelo Emporio
Paulista, de S. João da Boa
Vista, ao melhor eqüino para
fins militares tipo tração.
Vencedor: n. 381 Bugre, do
exp, Benedicto Fernandes
Silva, de S. J. da Boa Vista.

Taça "SÒOIEBADE IN-
BUSTRIAE BE ABUBOS
ETBA.", de S. Paulo, ao me-
Uior conjunto de bovinos da
raça Nelore. Vencedor: ns.
263 Pagé, 207 Papoula, 206
Bragança, 304 Sorocaba, 205
Undóia, do exp. prof. João de
Padua Uma, de Tambaú.

Taça "COMÉRCIO BO PI-
à mais bonita ave

ornamental. Vencedora: Ave
da goiola n. 28 do exp. José
Procopio do Amaral, de São
João da B. Vista.

Taça "VIEIRA,' FERREIRA
& CIA. liTBA.", de Pisnhal, à
melhor égua para fins mili
tares, do tipo de sela militar.
Vencedora: n. 335 Tobiana,
do exp. Fernando Costa Fi
lho, de Casa Branca.

Taça "COMÉRCIO BB
VARGEM GRANBE", à me
lhor fêmea Gyr, sem muda.
Vencedora: n. 164 Gatucha,
do exp. prof. João de Padua
Ulma, de Tambaú.

Taça "ROTARI CUXJBE BE
S. JOÃO BA BOA VISTA", ao
melhor reprodutor Schwys.
Vencedor: n. 45 Sansão II, do
exp. José Procopio de O. Aze.
vedo, de S. João.

Teca "UNBEMBERG &
ASSUMPÇÃO", do S. Paulo,
ao melhor reprodutor Gyr

pertencente à criador do mu
nicípio de S. João da B. Vista.
Vencedor: n. 103 Yaitkee, do
sr. José Procopio do O. Aj:e-
vedó, de S. J. da Boa Vista.

Taça "BAXCO BE SÃO
PAUEO", ã melhor fêmea
Gyr. Vencedora: n. 182 Gale=
ra, do sr. João Baptistíi de
Pigueirc<lo Costa, de Casa
Branca.

Taça "BANCO MERCAN"-
TIE", ao meliior lote de pe=
rús tipo Industrial. Vencedor:
Eote n. 15 da quadra de Pe=
rús Holandeses, da exi)ositora
d. Eydia Oliveira.

Taça "CASAS PERNAM
BUCANAS", ao melhor lote

de aves da raça Plymouth
Rock Barrada. Vencedor:

Terno Plymouth Rock Barra
da, da gaoila n. 22 do exp.
Manoel Osorio de Azevedo, de

H. João da Boa Vista.
Taça "BAZAR SHANGAI",

à melhor fêmea da raça In-
.dúbrasil. Vencedora: n. 232
Americana, do sr. José Pro
copio de O. Azevedo, de São
João da Boa Vista.

Taça "FOLHA BA MA
NHÃ", ao melhor repi*odutor
da raça Gyr. Vencedor: n. 9
Ooringa, do sr. João Baptis-
ta de Figueiredo Costa, do
Casa Branca.

Taça "ASSOCIAÇÃO CO
MERCIAL", ao melhor repro
dutor da raça Schtvys, regis
trado no Registro Genealógi-
CO ScliAvys do Brasil. Vence
dor: n. 8, Leal, do exp. Fran
cisco A. Mancini, de S. João
da Boa Vista.

Taça "BANCO F. BARRE
TO", ao melhor conjunto de
bovinos da raça Holandesa,
preta e branca. V^encedor: jis.
19 Rubi, 25 Belta, 23 Alfa,
24 Betz V, 22 Regia, do exii.
José Noronha de Andrade, de
S. João da Boa Vista.

Taça "MOREIRA SALLES",

'VI' "

ao melhor cavalo para
militares, na' categoria de
machos de 6 dentes. Vence»
dor: n. 331 Terror, do eXp-
Henrique Cintra de Orncllas
Fillio, de Mocóca.

Taça "A. H. B. CAKACú".
à vacíi Cíuiipeã do Controlo
Leiteiro na prova de quanti
dade. Vencedora: n. 243 Ba»
lalaíka H, do sr. lindolplio
Pio da Silva Bias, de Cascata.

Taça "PREI<^EITURA MU»
NICIPAL BE AGUAS PA
1 RATA", à vaca cujo leite
apresentou maior pcrcenta-
gem de matéria graxa. Ven
cedora: com a perceiitageni
do 4,1%, a vaca n. 243 Ba-
hilailca II, do sr. Lindolplio
Pio da Silva Bias, de Casca
ta.

Troféu "FABRICA BE Oó-
FINHOS", à vaca colocada cni
2.° lugar na prox^a de quanti
dade do controle leiteiro.

Vencedora: n. 367 Sereia,
com 51,059 ks. em 3 dias, de
propriedade do sr. José Pro
copio de Oliveira Azevedo, do
São João da Boa Vista.

Taça "CIA. FôRÇA E LU?
SANJOANENSE", à campeã
do controle leiteiro na prova
de quantidade. Vencedora:
n. 259 Tosca, da raça
Schwys, do sr. José Procopio
de Oliveira Azevedo, de São
João da Boa Vista. (

Taca "CIA. FORÇA E LUZ
SANJOANENSE", ao exposit.
que obteve niuioz* número de
l)riineii'os prêmios. V^enccdor:
sr. José Procopio de O. Aze
vedo, com 19 ijrlmciros luga
res.

Taça "I. R, F. MATARAZ-
ZO", ao eqüino vencedor do
concm-so de marcha. Vence
dor: n. 393 Tapajós, do sr.
Osxvaldo Ribeiro de Andrade,
de Vargem Grande do Sul.

Troféu oferecido pelo sr.
Fern.ando Costa, - interventor

VERMITIAZINA
NÃO TEM GOSTO - NÃO EXIGE PUR
GANTE - Não requer resguardo

COMPRIMIBOS BE FENOTIAZINA

Produto importado dos EE. UU.

O vermlfugo completo!
O vermifugo 100%

Os Bepartamentos de Pecuária dos
Estados Unidos, do Canadã e Aus
trália afii*main oficialmente:

". .E' o VERMIFUGO IBEAL!"
NÃO É TOXICO - NÃO TEM CHEIRO
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Peçam literatura e preços aos Bistribuidorcs

Gerais: FARMOPECUARIA LIMITADA

RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO. 502

CAIXA POSTAL 1.6 66 — SÃO PAULO

Agente no Estado do Ríò Grnndo do Sul:

ROBERTO J. MUELLER

-RUA URUGUAI, 3 08 - PORTO ALEGRE

REVISTA DOS CRIADORES



NUTROSAL
S U !=> L_ E; IVl E: INI T o

Combate a Deficiência Mineral nos Animais!

voca Abortos! Antiparasitário!
Fórmula estudada pelo

INSTITUTO BIOLOGlCO DE S- PAUDO
Pedidos k FAKAIOPECUARIA I/TDA.
503 - Kua Asdrubal Nascimento - 502
Caixa Postal, 1«G6 S. PAUIX)

IVl I N E: FR A U

Fortificante! Recalcificante! Não pro-
Muito Econômico.

Agente no Est. do Rio Grande do Sul •

•BOBERTO J. MUDDEB

R. Uruguai, 308 - PORTO ADEGRE

federal, conferido ao melhor
reprodutor da raça Indúbra=
sil. Vencedor: n. 323 Dese
nho, do sr. José Corrêa da
Fonseca, d® IMogí Guassú_

Troféu oferecido pelo sr.
Fernando Costa, interventor
federal ao melhor reijrodutor
da raça Gyr. Vencedor: n.
Í1 Coringa, do sr. João B. Fi=
gueiredo Costa, de Casa Bran=
ca.

Troféu oferecido pelo sr.
Jo.sé de Mello Moraes, sccre=
tário da Agricultura, ao me-
llior lote do reprodutores da
raça Indúbrasil. Vencedores:
ns, 221. Americano, 333 Aine=
ricana, 231 Amazonas, 230
Argentina, 239 Antuérpia, do
sr. Jo.sé Pvocopio de O. Aze=
vedo, de S. João da B. Vista.

Troféu oferecido pelo De=
partanieiito da Produção .Ani-
nial, ao melhor reprodutor da
raça Guzerath. Vencedor; n.
13 Dardo, do sr. Renato Cos
ta Uma, de Mocóca.

-PRftMIO.S EM DINHEIRO
OPKREOIDOS PEDO GO=

VÊllNo DO ESTADO

MM DINHEIRO — Ao me=
llior lote uc bovinos da raça
Holandesa, registrada, prete=
rivelme.ste na A. B. C. B. R.
Holandesa. Ci-$ l.OflO.OO.
Vencedor: iis. 31 Natalino II,
33 Cabrocha II, 34 Samoa H,
33 Predileta II, 30 Ranehera,
do exp. José P. Andrade Fi
lho^ e Ii-mão, de S. José do
Rio Pardo.

Ao melhor lote de bovinos
da raça Sehwys, registrado,
preferivclmentc iià R. G. S.
do Brasil. Cr$ l.OOO.OO. Ven=
codor: ns. 45 Sansão n, 54
Jóia, 63 Camélia, 56 C'asta=
nliola, 02 Noiva, do exp. sr.
Jo.sé Procopio de O. Azevedo,
do S. João da B. Vista.

Ao melhor lote d.e bovinos
da raça Gyr, registrado pre=
feríveiár.ento na A. B. C. G.
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Raça Gyr on no R. G. R. In
dianas. Cr$ 759,00. Vencedor:
ns. 9 Coringa, 183 Galera, 10
MagnoUa, 148 Valsa, 145
Jangada, do evp. sr. João
Rai>tista de Figueiredo Costa,
de Casa Branca. Ao melhor
lote de bovinos da raça Nclo=
i'o ,registrado, prcfçt'ivchncn=
te, no K. G. R. Didiaiias. Cr$
750,OO. Não coinpareeeu.

Ao melhor lote de bovinos

da raça Guz-eratli, rogi-strado,
preferivehnente, no R. G. R.
Dulianas. Cr.S 750,00. Vence,
dor: ns. 12 Rio Branco, 16

, Concha,'" 17 Pitnnga, 14 Jiili.
pinlia, 15' Formosa, do exp.
sr. ,Toão B. Diina Figueiredo,
de Tapiratiha.

Ao melhor lote de bovinos .

da raça Didnhrasil, registra,
do, i)ref.erivelniente, no R. G.
R. Indianas. Ci*$ 750,00. Não
compareceu.

Ao melhor lote do bois
gordos. CrÇ 609,00. Vence,
dor: ns. 260 a 263 do exp. sr.

José Rny de D. Azevedo, ^e
São João da Boa Vista.

Ao melhor reprodutor da
raça 3íangalarga, registrado
na A. B. O. C. SI.. Vencedor:
n. 288 Galante, do sr. José
Oswaldo Junqueira, de S. Jo=
sé do Rio Pardo. Ao melhor
cavalo tipo de sela ou tração
para fins militares. Cr8 ....
800,OO. Vencedor: n. 381 Bu-
gre, do sr. Benedicto Penian.
des da Silva, de S. João da
Boa Vista. Ao melhor repro.
dntor asinino, registrado, pre
ferivehnente, no R. Genealó-
gico. Or$ 800,00. Não confe.
rido.

A vaca cujo leite apresen
ta mioior quantidade de ma.
téria gi-axa e quantidade mí
nima de 10 quilos. Cr$
800,00. Vencedora: n. 350
Tosca, da raça Sehwys, do sr.
José Procopio de O. Azevedo,
de S. João da Boa Vista.

A •vacá que so colocou em
1." lugar na prova de quanti.
dade de leite. 1.000,00.
Vencedora; n. 350 Tosca, do
sr. José Pi'ocopio de O. Aze
vedo, de S. João da B. Vista.

REPRODUTORES OFERECI.
DOS PELO DEPARTAMEN
TO DA PRODUÇ.IO ANIMAL

Uih reprodutor da raça Cara-
cú, ao melhor lote de bovinos
dessa raça, registrado prefe
rivehnente, na A .H .B. Citra.
cú. Vencedor: ns. 1 Cruzador,
3 Canjica, 3 Porancaba, 75
Konga, 71 Riunha, do prop.
do exp. ' sr. Sylvio Sampaio
Forclra, de Cajurú.

Um reprodutor da raça
Mocha Nacional, ao melhor
lote de bovinos dessa raçJi,
registrado, preferivelmente,
na A. C. B. R. Mocha Nacio
nal. Vencedor: ns. 80 Con-
dor, 83 Geres, 83 Cereja, 84
Oericia, 85 Ciranda, do exp.
Sr. João B. de Uma Figueire
do, de Tapiratiha.

1 galo Leghom branco, ao
melhor terno da raça, confe»
rido ao sr. Benedicto Carnei
ro, de S. João da B. Vista. ^

1 galo Rhcde Island Red,
ao melhor terno da raça, con-
ferido ao sr. José Piocopio de
Azevedo, de S. J. B. Vista.

1 galo PljunoutU Rock Bar-
rrada, ao melhor terno da ra=

- ça, conferido ao sr. Maniml
Osorio de Azevedo, de S. João
da Boa Vista.

1 marréco de Peldn, ao
melhor temo da raça, confe
rido ao sr. Edgard Westin, de
S. J. da Boa Vista.

1 marréco Corredor da ín
dia, ao melhor lote da raça»
conferido a ú. Beloca O. Cos
ta, do S. João da Boa Vista.

1 casal de coelhos Castor-
rex, prêmio estimulo, confe
rido ao sr. Carlos Gilberto I*i"
montei, da S. J. da B. Vista.
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Importante memorial enviado pela Federação
dos Pecuaristas ao Serviço de Abastecimento

Medidas apontadas para soíacionar o problema da falta de carne — Sage-
rida a criação da qaóia popular de carne para as classes menos favorecidas

A Federarão das Associações de Feeuária
do Brasil Central após reunião de todos os re
presentantes das associações íiliadas e visan
do solver o problema da carne entre nós,
apresentou extenso memorial ao cliefe do Ser
viço de Abastecimento da Mobilização Econô-
tnica, interpretando, dessa fómia, o pensamen
to da classe produtora de animais pai-a córte
do centro do país.

Nessa importante representação, em que
detalhadamente é examinada a situação da
produção e comércio do boi de córte, loram
apresentadas diversas sugestões para, sinão
resolver definitivamente o angustioso proble
ma da falta de carne, pelo menos atenuar as
suas conseqüências.

Na impossibilidade de publicarmos na inte
gra todos os argumentos apresentados pela
Federação de Pecuária mostrando que o ta-
belamento iJrefixado para 1045 não concilia
em absoluto os interesses do produtor, dare
mos abrigo aos tópicos que nos parecem miils
interessantes.

TABBILAMENTO PARA 1945

Inicialmente é examinado o tabelamento de
gado vivo que deve vigorar em 1945 e cujos
preços si bem que computados em nivcl su
perior ao do tn-esente ano, segundo a exposi
ção api-esentada, não são de molde a animar
a maioria dos invenüstas e a permitir que
eles comprem o máximo possivel de novilbos
magros, para conseqüente engorda. Isto por-
lue, entre outras causas, o encai*ecimento do
boi magro e a falta de gado para engorda são
obstáculos intransponíveis, para poder haver
um equilíbrio no mercado.

O encarecimento do boi magro seria devi
do a vájiios fatores entre os quais:

a) — a existência de transações entre o re-
criador e o criador, anteriores ao tabelamen
to de 1945, transações essas opei-adas à reve
lia) de qualquer tabela, como, aliás, sempre
têm sido feitas até o presente; b) — encare
cimento pronunciado de todas as utilidades,
seja devido à insuficiência de algumas delas,
seja em virtude de dificuldades de transporte,
de aumento de fretes — como acontece com
o sal, o arame e a torta de algodão, mercado
rias indispensáveis aos pecuaristas (a torta
de algodão, por exemplo, sofreu recente e con
siderável aumento de preços; o sal, em que
pesem as louválveis medidas tomadas pelos po-
deres públicos, ainda não se libertou do regi-
mo do câmbio negro, que lavra em numero
sas zonas dos Estados centrais; c) — enca
recimento de reprodutores machos pai'a os re-
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baiüios de córte, emi virtude da valorizaçiã»
do zebú, conseqüência, sobretudo, da abertu
ra do novos mercados, com afluência de cen
tenas de novos interessados, em todo o pais,
e mesmo no estrangeiro; d) — encarecimen
to das vacas, não só por motivo da valoriza
ção do gado de córte nestes últimos 4 anos,
como também pela falta acentuada das mes
mas; conseqüência, ao que parece, das largas
e inconsideradas matanças. Irá pouco rigoro
samente restringidas (contribue ainda para o
encarecimento das fêmeas bovinas, a notável
liunpliação das zonas de criação, que hoje in
vadiram até o próprio Estado de São Paulo —
antigo especialista na engorda e industrializa
ção do boi e que, atualmente, é um ativo mer
cado de prociu-a de vacas, tipo comnm); e)
— aumentos sensíveis de impostos e taxas,
que oneram as atividades pecuárias, particu-
lamrente as imposições interestaduais (esse
aumento, na região, atingiram a tal ponto,
que um boi, hoje, quando vendido ao inver-

GRATISlP!^ este ífvro

DOENÇAS DO GADO

E REMÉDIOS -

OEPAKTAMEHTO DCnVULGACAO

ENVIE UM CRUZEIRO EM SELOS PARA OPORTE POSTA»
UZINAS Chimicas Brasileiras Ltd^

C.P0STAL,7^ JABOTICABAL est.s.paulo

* 21 *



LIVROS
Anais do l." Cong. Pecuáido do

Brasil Central
A Análise do Leite — Prof. La-

martine Ant. da Cunha
A Fazenda Moderna — Eduardo

Cotrim — Broch. . . ;
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Melrelles
Construções Rurais — Prof. Or

lando Carneiro

Exterior e Julgamento dos Equi-
deos — Prof. Walter R. Jardim

Industria do Queijo e da Manteiga
— Manuel de Arruda' Behmer

Leite e Derivados —João Vieira
Manual de Medicina" Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . .
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles .
Moléstias dos Suinos — Prof. Cí

cero Neiva
Obstetrícia Veterinária — Dr. Re-

né Straunard • •
Livro para Reg. de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., par*

o reg. individual de c/ animal
Livro com 24 folhas para controle

geral do gado existente na fa
zenda e da produção de leite .

Manual do Ciúador de Bovinos —
' Prof. Nicolau Athanassoff .^.
Principais Característicos da Bôa

Vaca Leiteira - Hugh G. Van Pelt

Raças qne Interessam o Brasil —
Prof. A. Di Paravicini Torres

Noções gerais sobre o leite
Manuel de Arruda Behmer . .

Os Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento t • '

Marrécos e Patos Tradução e
adaptação de J. Reis

Incubação dos Ovos de Galinha ——
Tradução e adaptação por J. Reis

Análise de Leite e Lacticínios, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 19 7 ilus r. de todo o mate
rial usado nessa especialidade

Pabricaição dos Queijos Caatro

Inação de i^ueijos e sua Fabri-
^ão — Rubem Pecego, ^pe-
^ de Produtos de OrisemAni-
mal do Ministério da Agricul-^ra Contem 72 pagmas de
texto 64 ilustrações e 6 plantastexto, Finalidade e

deSilo Econômicoinstruções para c^^^^ruçao ^
iSmessà ŝ?b registro, pelo correio,Para remessa, soo b , ^

TeT^r à^^^BKRAÇáO DE CRIADORES
EeOÕ. «O-B/loia • B. PATTTXl
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nista de São Paulo, cbega à sua invernada
com uma sobrecarga de cerca de Ci-Ç 100,00
do tributo) ; f) — dificuldade de braços, dado
o franco afluxo dos trabalhadores rurais pai®
as cidades, onde a prosperidade da indústria
e do comércio lhes 'piroporcioiia melhor situa
ção de vida; g) — ascensão vertiginosa dos
salários, ditada não apenas pela falta de bra=
<os, como pelíis pi'ói>rias leis trabalhistas, qu®
l>rocui'am, com elevado espírito de justiçai
proteger os opci'ários rurais, tão maltratados
pela alta alucinante do custo de vida no in=
terior, etc..

A deficiência de gado para abate parece ter
sido originadji num excpsso de matanças, veri=
ficando-se então certo íivanço sobre rescrv.^
aiormais, ntotivando o sacrifício de gado meio
gordo ou melhor sem ter atingido completo
dcsenvolviincnto físico. Ora, diante da crise
I)atente, ó natural que a procura seja maior
dq que a oferta e, como conseqüência, a lei
natural dos negócios determina uma fatal va=
lorízação do mertuido, no caso o boi magro,
contra o que, na opinião expeiullda no memo
rial, são impraticáveis as mais sábias medi
das de controle.

ORÇAMENTO DO INVERNISTA PARA 1945
, EM FACE DO TABELAMENTO A VIGORAR

NA OCASIÃO

Após eaxininar sncintaínente a sitn.icão d"
iiivernista das várias regiões que férm.nin o
Brasil Central, no tocante à questão da en
gorda de bovinos, refei"e=.se o memorial às
variações de l)i"eço que podem sobrevir nO
mercado do boi magTO, alterando assijii os cál
culos que serviram de base para o tabclamen»
to que deve vigorar no pró.vinio ano. \essa
ordem de idéias cxi>õe o seguinte:

"Assim, admitindo-se que o novilho magro,
tipo da zona de Barretes, com "caixa" de 17
ari*obas, esteja custando Cií{! 600,00 (preço j»
.sui)erado nos negócios niais i'eceiitcs), con-
cXuir=se=á que o invernista não o i>oderá ven
der pelos preços oficiais^ de 1?)45, sem sofrer
piejuizos. Senão, veja=se:

Cr.'P

Custo do boi niagi'0 600,00
í.usto ^a engorda ........ 150,00
Pi-eço do boi gordo, na base

dó Cr^i 43,00 por arroba,
tabelaniento para iibril e •
maio (43.x 17) 731,00

Imposto de vendas e consig
nações relativa a venda
do boi gordo 10,23

Frete até a fábrica S4,00
Balanço 63,33

794,23 794,»!

Déficit 03,23

Note=se que figuramos o período da venda
do boi gordo, como sendo em abril e maio,
poi-que lun novilho magTo de Ci*.$ 600,00, oom
o custo de engorda de Oi-Ç 150,09, .apenas po.

REVISTA DOS CRI.VDORES



dprá (lar, gordo, 17 arrobas, se colhido nessa
época".

MERCADO LIVRE PARA O COMÉRCIO DE

GADO

Como solução apontada ha tempos i>ara sol-
Ter a crise da falta de canic c no x)rcsentc
memorial pleiteada pelos invornistas está em
primeira linha o mercado livre tanto para boi
magi'o como para boi gordo. Dessa medida
resultariam, vantagens que, de acôi'do com a
opinião geral dos pecuaristas, estão textual
mente expressas na exposição de motivos.

"Só o mercado livre de preços poderia co=
l0(xir o comércio de gado em situação mais
satisfatória, proporcionando o justo preço aos
criadores e inveinistas, e garantindo, ainda,
mn abastecimento razoavcl do mercado inter=

no, dentro das atuais condições de falta de
gado. Assim, seria extinto, drasticamente, o
câmbio negro, que tem existido nos negócios
do gado.

Os preços do boi magro c do gordo, com o
mercado livre, não ascenderiam mais do que
aconteceu no regime de tabeliunonto, sempre
arejado através da larga válvula do câmbio
negro. No regime anterior de mercado livre,
mesmo quando se faMa sentir a falta de gado,
como nas épocas de sêcá, niuica houve altera»
ções tão bruscas e alucinantes das cotações de
bovinos, como dentro do atual regime de ta-
belamento. São conhecidos os mii e um re=
cursos de que dispõem as indústiias, paiücu»
lannente os grandes írigorificos de capital es»
trangeiro, para o domínio do mercado de ga
do vivo. E', aliás, contando com esses i'e=
cursos, que os próprios frigoríficos não temem
o mercado livre e se têm mesmo mostrado do
acordo com o seu restabelecimento.

E' tal a fôrça dos industriais no regime do
mercado livre de gado gordo, que a experiên
cia da reabertura deste poderia até ditar o
estabelecimento de preços mínimos para ga=
rantir a atividade lucrativa dos produtores pe
cuaristas. Aliás, a defesa dos invernistas, na
livre concorrência, deve ser preparada, sendo
de interesse nacional a adoção de certas me
didas nesse sentido, como as referentes a peso
(base de rendimento uniforme, para o siste.
ma peso vivo, em todo o Brasil Central, de
50% o não de 54 e õO%, como hoje, visto a
impossibilidade de transações freqüentes a
peso morto com a maioria dtis fábricas, muito
deslocadas dos centros de engorda) -etc..

Outro mal de que poderia ser acusado o
mercado livre de preços, seria o de propor
cionar um afluxo tempestuoso de gado pai'a
os írigorificos, dando, dessarte, impressão âe
fartura de novilhos, o que facilitaria as rein-
vindicações de aumento de exportação, de ma
tança para xarque etc.. Entretanto, seme=
Diantes inconv^enientes poderiam facihnehte
ser superados pela fixação de quotas de ina=
tança, que, apenas, atendèsscm às exigências
mínimas do mer<jado interno, não se tolerando
nenhuma transgressão, a-fiin de ser evitado
maior desfalque nas reservas de bovinos, com
resonância obrigatóiãa no abastecimento da
população do centro do país.

A propósito, medida necessáida contra
tiualquer avanço sobre a produção, seria, a
Kosso ver, a permanência do regime de racio-
nsmiento da carne, e, se fôr possivel, até re
forçá-lo, enquanto não se equilibrar a produ
ção (X»in o consumo. Aliás, quando estão
sendo escritas estas linhas, os jornais noti
ciam que esse Serviço toma providências no
sentido de toniar efetivo o racionamento no
Distrito Federal e em São Paulo".
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MERCADO LIVRE 'NO TENDAL

E' imprescindível que a liberdade de co
mércio de gado seja acompaniuula de uma li
bertação, ao menos parcial, dos preços da
carne no Tendal, isto é, nas operações comer
ciais entro os industrializadoi-es e açougueiros,
visando impedir possivel situação precaria
para os industriais do gado: frigoríficos e
marchantes.

Essa liberação no Tendal deveria ser segui
da de providências cm relação aos açougueiros.
As associações federadas sugeririam, como
solução, o estabelecünento do mercado livre
para o varejo, reservando.se uma quóta popu
lar, a ser examinada mais adiante.

QUÓTA POPULAR DE CARNE

A parte final do memorial em causa é de- ' '
dicada extensivamente ao estudo do forneci
mento de carne às classes menos favorecidas
por preço accessivel. Esta importante suges
tão visa, principalmente, não deixar faltar na
mesa daqueles cujas rendas não permitem
grande desfalques, a quóta necessária de car
ne para luna sadia alimentação. Este ponto
que foi mal compreendido por alguns, desejo-
sos de entrever na sugestão da Federação dos
P(ícuaristas mn ludibrio para com a grande
massa popular que, então, passaria a comer
carne de má qualidade, é de capital importân
cia si Se quizei- atender às necessidades impO"
riosas de bem aUmentar nossa gente. Como
bem acentúa o memorial, •essa quóta não se
destina a reservar uma determinada quanti
dade de carne inferior para as classes desfa
vorecidas, a exemplo do que tem acontecido
com outros produtos. O que mteressa às fe
deradas da Associação dos Pecuaristas, no
caso, é proporcionar carne barata, mas de boa
qualidade, às famillas e pessoas julgadas ne
cessitadas.

Expondo a medida em apreço, o memorial
faz referência à maneh-a como seria distribm-
da essa quóta atravez de açougues ou entxe-
postos oficiais, não deixando, entretanto, de
reconhecer que uma das grandes dificuldades
seria a de saber quais as classes que deveriam
ser beneficiadas.

Não resta dúvida que a instituição de
didas tendentes a baratear a carne para te
terminadas classes necessitaria de -
acurados e demorados mas, devemos reccin i ^
cer que, tornada realidade, viria henefic
grandemente o maior número de nossos pa
trícios. t
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'Simpatia" e "Pindorama" — Respectivamente campeã oi.» prêmio da raça Guzerath, na
Exposição de Uberaba.

Frop. Cel. João de Abreu Jor.
Elsti. Boa Sort© — EIsl:. cio Rio

OliASSIPlCAÇÃO OBTIDA PEUOS ANEVIAIS DA RAÇA GUZERATH, DA PAZEND.Í
" I T A ó C A NA Xa. EXPOSIÇÃO AGRO-PEOUÁRIA DE UBERABA

"Simpatia" — Campeã da raça.
"Pindorama" — 1.° Ingar.
"Pinta", "Vitamina" e "Titam", a.*a lugares.
"Solieira", S." lugar.
"Baturite" — Menção honrosa.

CRIAÇÃO E VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA GUZER.4TH

;K-f

"Simpatia" quando
api'eclada pelo Dr.
Fernando Costa, D.
Interventor Federal
em S. Paulo.
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Abrigos para criações extensivas desuinos
JCaetcio

Agrônomo

A criaçao de suínos pelo sistema extensivo
ou à solta, como se pratica entre nós, é passí
vel de crítica por estar em desacôrdo com mui
tas normas zootécnicas.

Dentre os pontos criticáveis queremos desta,
car um até hoje pouco focalizado: a absoluta
falta de abrigos capazes de proporcionar um
ambiente higiênico" e confort"vel aos animais.

Soará, talvez, extranhamente, aos ouvidos
de muitos, falar-se em abrigos pana porcos em '•
criação extensiva, pois é crença geral que estes
animais sejam absolutamente despidos de exi
gências. E é do exagêro desta noção errada
que resulta a criação extensiva, na qual os
animais devem ir se arranjando com o que
acharem.

procuremos, entretanto, mostrar por que,
onde e como devem ser instaladós abrigos rús
ticos para as manadas, esperando que para o
aumento e melhoramento da nossa descuidada
populaão suína, este tiabalbo concorra com
uma pequena parcela.

Por que proporcionar abrigos aos porcos?
Acredita-se, geralmente, que os suinos pos

sam ser rendosamente criados à solta, sem
trato ou sem cuidado algum, porque são rús
ticos e nada exigem. Há, de fato, raças mais
rústicas, outras menos. Mas mesmo os indi
víduos da mais rústicas das raças não deixa
rão de agradecer algum trato ou cuidado que
se lhes proporcione.

Dum modo geral, os suínos são animais até
muito exigentes, e só darão lucros compensa
dores ao criador, (juando forem devidamente
tratados.

Deixá-los sem abrigo algum, expostos às
chuvas e tempestades, às mudanças de tempe
ratura, aos ventos frios e ao sol ardente, é ter
prejuízos. Esses prejuízos serão iguais ao re
sultado dá soma: animais mortos, mais baixo
pêso dos sobreviventes.

As mortes ocorrem por sufocação quando os
porcos se amontoam afim de se defenderem do
frio; por assialto de moléstias e parasitas,
quando se espojam nos lamaçais, procurando
mitigar os efeitos do calor; devido a pneumo
nia, bronquites, tuberculose, etc., que con
traem ou a que ficam predispostos, quando re
cebem pouca proteção contra os ventos frios
e correntes de vento... e esta lista poderia
ír adiante.

O pêso baixo dos que conseguem sobrevi
ver resulta: do máu estado sanitário em que
se desenvolveram; do máu aproveitamento dos
alimentos ingeridos, conforme prova Atha-
nassof citando experiência dinamarquêsa, de
vido à falta de higiene e conforto.

Se aos observadores superficiais pôde pare
cer que os lucros obtidos com uma explora
ção mal conduzida são bons, experimentadores
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têm se preocupado com o problema e têm de
monstrado o êrro de tal conclusão.

Mesmo nas criações extensivas, proporcio
nar aos animais tratos e cuidados muiores,
sem fugir ao sistema de criação, resultará
sempre numa renda maior. De fato, a peque
na quantia que o criador dispenderá com a ins
talação de abrigos rústicos, ser-lbe-á logo res-
tituida pelo maior número de animais que atin
girão idade para serem negociados e pela me
lhor qualidade desses mesmos animais.

Ficando assim esclarecido, rapidamente,
porque se devem proporcionar abrigos aos suí.
nos em criação extensiva, passemos à segun
da questão: onde instalar esses abrigos.

Para completar esta parte é necessário,
antes de mais nada, lembrar as terras que de
vem ser destinadas à criação. Não podere
mos entrar em detalhes neste ponto, pois o
mesmo "foge da especialidade deste trabalho;
mas os senhores criadores encontrarão escla
recimentos sôbre o assunto nos manuais de
criadores de suínos.

Desde que estejam escolhidas as terras,
resta saber onde, nessas terras, se poderão e
deverão localizar os abrigos.

Para tanto d^ve-se presbar atenção à topo
grafia do terreno e à orientação dos abrigos.

Aqui estão envolvidos os seguintes fatores:
exposição ou face do terreno, para o norte,
para o sul, etc.. Altura do lugar em rela-
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Fig. 1

são a rios, ribeirões ,lagoas, grotas, vales;
ventos predominantes; correntes de vento mais
freqüentes; alagamento das terras; bumidade
atmosférica.

Tendo-se em mente os elementos acima, pó-
de-se localizar um ou mais abrigos, de tal ma
neira que êles venham de fato a abrigar seus
habitantes e, não apenas, a enfeitar o sítio.

O local deve ser séco e ventilado. Estas

condiQões são, geralmente, encontradas nos lu
gares altos, expostos para o nascente. Deven-
do-se evitar as baixadas húmidas, é sempre
aconselhável a existência de bebedouros-espo-
jadouros nas proximidades dos abrigos, afim
de que os lanimafs não precisem caminhar
muito para irem beber e se banhar num cór
rego. Mas, desde que um córrego ou ribeirão
passe nas proximidades dos abrigos, sem que
se trate de baixadas húmida ou pântanosa, te
remos uma ótima localização.

Sendo ventilado, o local não deve ser ex
posto aos ventos frios habituais. Entre nós
são os ventos do sul os que devem ser evita
dos, por serem os mais frios e prejudiciais;
isto se consegue construindo os abrigos com
uma parede voltada para o lado donde êles
venham.

As correntes de vento prejudicam freqüente
mente os suínos. Poderão ser evitadas cons-

truindo-se abrigos que não tenham portas ou
• outras aberturas, colocadas de tal forma, que
facilitem a sua formação.

O sol ardente causa grande mâu estar aos
porcos, os quais procuram compensar o exces
so de calor indo chafurdar nos lamaçais. Isto
pôde ser evitado, construindo-se os abrigos
com coberturas frescas. Devendo proteger do
sol ardente, nem por isso o abrigo deve deixar
de recebê-lo, preferivslmente o da manhã, no
seu interior. Para tanto, terá um dos seus
lados abertos voltado para o nascente.

Além destes detalhes mais comuns, outros
há que, num ou outro caso, devem ser leva
dos em conta. Sirvam, como exemplo, os lu
gares de grande nebulosidade e os sujeitos a
enchentes. Nos primeiros deve-se procurar
uma situação onde as neblinas da manhã se
dissipem o mais cedo possível. Nos segundos,
embora fosse preferível não oproveitá-los, ha
vendo áreas sêcas e não atingidas pelas águas,
aí ficarão os abrigos.

Examinada esta segunda parte do proble
ma ,passemos à terceira.

— Como instalar os abrigos? '
— De modo econômico e higiênico.
A econômia das construções rurais depende

de sua simplicidade, utilidade solidez.
Isto se consegue: a) deixando de lado to

dos os retóques e luxos inúteis; b) cons
truindo apenas depois de haver estudado cui
dadosamente a instalação, de maneira que ela
venha a funcionar como deve, preenchendo as
finalidades a que foi destinada; c) empre
gando material bom e obreiros capazes.

Doutro lado, para que uma instalação seja
higiênica, é necessário que a mesma seja loca
lizada e orientada segundo as recomendações
feitas p,ara cada caso e que a disposição de
suas depedâncias, assim como as dimensões
de suas partes, estejam de acordo com o que
é aconselhado.

Se foi solidamente construída, não irá ne
cessitar de concêrtos ou remendos durante
muito tempo; mas é preciso não esquecer a
conservação, pois há materiais, como a ma
deira e o sapé, os quais, por melhores que
sejam se deterioram fácilmente sob a ação
dos agentes atmosféricos e põem em perigo
toda a construção, se não forem conservados
com pinturas e outros cuidados.

Resta ainda uma referência ao piso dos
abrigos. Sempre que fôr possível, deve-se
evitar o chão nú i>ara piso dentro dos abrigos,
e um ou dois metros à sua volta. Só assim
se conseguirá a formação de lama e pó nó
local. Muitás vezes será grande o acréscimo
de despesas de impermeabilização com pedras
ou tijolos, mais o piso impermeabilizado con
corre muitíssimo pana melhorar a higiêne do
abrigo, mantendo seus habitantes num esta
do sanitário muito mais satisfatório.

'Com a intenção de completar estas notas,
damos em seguida quatro tipos de abrigos.
Não se trata de novidade, e estas construções
poderão variar numa infinidade de tipos di
ferentes. Mas, como os aqui apresentados vão
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Fig. 2

acompanhados de algumas indicações, poderão
orientar quem se interesse pelo assunto.

I — Abrigo individual fixo. Consta sim
plesmente duma coberta, apoiada diretamente
sôbre o piso, dum lado, e, no outro, sôbre dois
esteios ou prumos, com um metro de altura
cada um (fig. 1).

A coberta poderá ser de tábuas, sapé ,ou,
mesmo, de telhas.

A madeira representada no deSenbo é es-
quadrejada, mas no caso de ser empregado o
sapé, usar-se-ão varas comuns como a altura
indicada.

Sendo uma instalação pequena e de pouco
pôso, deverá ser firmemente presa ao sólo e
bem construida, pois senão será fácilmente da
nificada e derrubada pelos porcos, com seu
hábito de tudo fossar e 'em tudo meter os
dentes.

A coberta será um retângulo de 2,23 me-
eros de largura por 3 metros de comprimen
to, montado sôbre os pés, como mostra a fi
gura 1.

Este abrigo cobrirá uma área de 6 metros
quadrados, mas, devido à sua pouca altura,
apenas quatro metros quadrados serão verda
deiramente úteis. Por isso, sua lotação será
de:

A limpeza não é muito fácil, pois o abrigo
é baixo e bem prêso aõ sólo mas, quando o
lugar estiver muito sujo, de tal maneira que
a limpeza possível não satisfaça mais, poderá
ser mudado fácilmente sem necessidade de ser

desmontado.

Devido ao que foi dito acima e ao preço
pelo qual ficará uma destas instalações, não
será sempre compensador provê-las de pisos
imperméaveis, a não ser no caso em que o
material e a mão de obra fiquem muito ba
ratos.

II — Trata-se dum abrigo todo construido
de madeira: u'a armação (fig. n.° 2) que re
cebe a coberta de tábuas (fig. n.t> 3).

Desejando-se construir, deste tipo, um abri
go de sapé, que nada mais será que uma pe
quena cabana, haverá necessidade de. intro
duzir algumas modificações na armação.

Como o representamos nas figuras abaixo,
será fixo, pois as quatro pernas dos dois W
invertidos que constituem os apoios, serão prê-
sas ao sólo. Será facilmente tornado movei
se, em lugar de se enterrar, as pernas forem
cortadas na altura indicada e ligadas entre si
por travessas suficientemente fortes.

Tendo as duas extremidades abertas, só é
aconselhável para climas quentes. Pela mes
ma razão, deve-se prestar a máxima atenção
à orientação que se dará ao abrigo, afim de
se evitar as correntes de vento que fácilmente
se formarão. No caso de ser completamente
impossível evitar esse mal, o abrigo poderá
receber niais uma parede que feche uma de
suas extremidades. Esta parede deverá ser es-
camoteavel, isto d, fácil de ser removida, para
que, nos dias mais quentes, se deixem as duas
extremidades abertas. '

Como se pôde verificar pelas figuras abai
xo, há duas portas, uma de cad.a lado, que
pódem ser erguidas e mantidas nessa posição
por meio dum arame preso à coberta, (fig.
2-3)..

Quando o tempo permitir, estando erguidas
às portas laterais, ter-se-á um abrigo apenas

1 porca criadeira, de tamanho médio, com
sua ninhada, ou 2 capados de céva, de

• raças não muito grandes.

Sendo pequenos e barato, é o tipo ideal de
abrigo para, sendo construídos muitos, serem
distribuídos por toda a área de criação. Pro
tegido do sol, das pequenas chuvas, e dos
ventos que se quebram contra a coberta. Por
estas razões, este tipo de abrigo dará bons re
sultados apenas nas regiões onde as tempesta
des não sejam muito freqüentes e onde os
ventos' frios não mudem constantemente de
direção.

JUDHO DE 1944
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Fig. 4

contra 'o sol ardente, bem ventilado e ilumi
nado.

A parte correspondente à cumeeira, com o
fim de completar a cobertura, será arremata
da com uma chapa metálica, fôlha de zinco ou
de flandres, de 30 centímetros de largura por
2,20 metros de comprimento.

Um abrigo deste tipo ficará um pouco mais
caro iQue o anteriormente descrito, pelo Que,
se fôr fixo, comportará um serviço de imper
meabilização do piso.

Suas dimensões sãoi largura ao nivel do
piso, um metro e meio. Comprimento, 2 me
tros. Altur,a até à cumeeira, 2 metros. As
portas iaterais terão um metro de altura.

Com tais dimensões poderá abrigar:

1 capado,
ou 1 porca e sua ninbada,
ou 4 leitões mais ou menos crescidos.

A limpeza desta cabana é fácil. Se fôr
construído inteiramente de madeira, será ne
cessária uma fiscalização periódica, afim de se
evitar não só o apodrecimento do material,
como que as juntas das tábuas e os encaixes
abriguem insetos e parasitas dos porcos. Uma
oaiação resolveria sôbre os insetos, mas uma
aplicação de tinta à base de óleo inseticida re
solverá a conservação e a limpeza.

E' um tipo absolutamente rústico:
um rancho de varas, coberto de sapé, com três
naredes de varas trançadas (fig. n.° 4).

Até às linhas a altura será de 2 metros, e
até à cumeeira será de 2 metros e meio. A
área coberta terá 5 por 2 metros.

10 vn..

Com essas dimensões poderá abrigar:

2 porcas e suas ninbadas,
ou 6 la 9 capados,
ou 10 a 20 leitões.

O trançado das paredes poderá ser mais ou
menos apertado, conforme seja necessária
maior ou menor proteção contra chuvas 8
ventos.

Nas regiões onde o material seja abundante,
este tipo de abrigo será muito conveniente
fioar bastante barato. Quando devam ser fei
tos vários dêles, é aconselhável não aglome
rá-los, mas distribuí-los espaçadamente pelo
terreno.

E' um tipo coletivo e fixo. Portanto, é de
toda a conveniência que o piso seja impermea
bilizado com pedras ou tijolos caideados.

A limpeza é bastante fácil, mas deve-se
cuidar afim de ser evitada a proliferação de
parasitas.

IV — Trata-se dum abrigo fixo, coletivo,
com 10 metros de frente, 3 de^ lado e 2 do
altura, com a coberta descendo até o solo na
parte traseira. ,

iComo o apresentamos na figura n." 5, e
todo construido de'madeira, fechado com, tá
buas dos dois lados e coberto com o mesmo
material. Será, no entanto, mais aconselhá
vel, cobrí-lo com telhas, pois, assim, se pro
porcionará um ambiente mais fresco aos
porcos.

Este abrigo oferece maior proteção que o
anterior, mas é menos ventilado que ele, por
isso indicado para lugares mais frios. Devo^

, t.'

I ' '. j

Fig. 5
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rá, também, possuir um bom piso impermeá
vel, o que muito facilitará mantê-lo limpo.

Sua lotação poderá ser:

4

15

ou 25 a

6 porcas com suas ninhadas.
20 capados de céva, conforme

tamanhos,
50 leitões, dependendo do tama-

dôles.

os

A limpeza destes abrig.os deverá sçr
dosa e freqüente, pois quanto maior o
ro de habitantes, maior a quantidade
sitas que poderá lá viver e maior a Q
de de resíduos que lá poderá se acuniu

Quando devam ser construído vários h
fechada, os abrigos devem estarsó área

tantes uns dos outros.

O Brasil precisa de bons equídeos
(/limando Ckipj;{ji

Médico Veterinário

ESTUDO EZOOGNóSiOO DA PAOE POSTE
RIOR DA CABEÇA DO CAVALO

As regiões que se localizam na face poste
rior da cabeça do cavalo, constituindo toda a
porção que se estende da garganta à protube-
rância do mento, recebem as denominações de
fauce, ganacha e barba.

FAUCE ^— (fig. 1 - J) —^ Região impar,
que Se coloca entre dois ramos da mandíbula,
limitada coin a garganta (região da face su
perior da cabeça) ; ganachas, de cada lado e
barba, na parte anterior, sendo algumas vezes
reconhecida sob a denominação de "calha . ^ »

Configm-ação ideal e defeituosa da fauce.
Compreendendo todo o espaço intermandibu-
lar, essa região, em fôrma de V, com vértice
anterior, apresenta péle fina, pêlos longos que
se notam principalmente nos animais comuns
e liíifáticos. Possue abundante tecido celular
eub-cutâneo, principalmente na parte mais
posterior, o que torna possível um desloca,-
mento da péle, necessário para a boa movi
mentação da 'cabeça. . .

A fauce deve ser larga, sêca e permitir,
pela palpação, sensação de mobilidade dos
gânglios. Estes, , quando comprimidos, nao
devem produzir inquietação do animal, o que,
seria indício de dôr.

Em notas já publicadas, quando estudamos
a fronte e chanfro, na face anterior, vimos
que a beleza dessas regiões é a sua largura.
Isto, lógicamente, é qualidade que se reflete
também na fauce, pela relação existente entre
as duas arcadas dentárias, se bem que a fau
ce seja menos larga, pela disposição caracte
rísticas dos dentes dos equídeos^ (isonata).^

Taras: As iirincipais alterações da região
tem séde nos gânglios, que algumas vezes se
tumefazem e fórmam abcessos.

Há o'casiõe8 em que, à simples inspeção, os
gânglios se tomam visíveis, pela tumefaçao
que ultrapassa o Umite das ganachas

sempre que tais alterações se verificarem,
fi^-aremos de sobreaviso sobre a possibilidade
ãe afccção das primeiras vias Respiratórias, e
pensaremos imediatamente no garrotilho, no
mormo, etc.. .

Quando forem notadas cicatrizes na região.

* 30 *

um exame perfeito do aparelho ^ ^ ter
será aconselhável, pois as mesmas P°" ,,3^08,
origem na ablação de gânglios hiper
procurando mistificar um nial neglã®

GANACHAS — (Fig. 1 - K)

11.

Fig. 1 - Face posterior da cabeça: J . Fau
ce; K - Ganachas; L = Bni-bn. Regiões de. ou
tras faces representadas: H - Bochecha; ãl -
Boca: lábio infexãor; O = Garganta. — (I^ntO

e Silva e A. Chíeffi).
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par que se coloca de cada lado da fauce, com
preendendo os ramos e ângulos da mandibula.
Limita-se medialmeute com a íauce,. posterior
mente com a garganta e parótida e na parte
anterior constitue pela união dos dois ramos
da mandibula, a barba.

t^onligui-ação idCiU e defcituo.sa da gaiiacha:
A ganacha pôde ser dividida em duas partes,
pela pequena saliência determinada pela ar
téria 6 veia faciais e canal excretor da glân
dula parótida (canal de Stenon) que correm
sobre a "incisura vasorum" na altura do li
mite entre o cbato e bolsa da bocbecba. A
parte 'ajnterior é fiacilmente exploravel pela
palpação, enquanto que a posterior, encober
ta pelo músculo masseter, não é perfeitamen
te palpável.

Na parte interna da porção posterior, com
primindo, com os dedos, a artéria maxilar de
encontro ã face interna da mandibula, perce
bem-se os batimentos arteriais, no cavalo.

Essa região se apresenta arredondada nos
animais novos e se torna cada vez mais afilnda
e cortante ã medida que a idade avança. Isto
é devido, no primeiro caso, à existência dos
molares definitivos profundamente implanta
dos dos alvéolos dentários. Ao contrário se
verifica nos animais velhos. A ganacba, ne
les, é delgada, às vezes até cortante, pqis os
molares já irromperam, se desgastaram e os
alvéolos se obliteraram.

As ganacbas afastadas aparecem em ani
mais de fauce lai-ga, que por sua vez se en
contram em cavalos de fronte e chanfro lar
gos, belezas absolutas nos eqüinos. Desse
modo, essa condição é essencial para se ter
uma cabeça bem feita e funcionalmente bela.

Taras: A fístula do canal de Stenon é al
teração freqüente dessa região. Neste caso
8e nota uma ferida fistulosa, com escoamento
contínuo de saliva, aglutinando os pêlos em
volta.

Afecções dentária, cara inchada, podem de
terminar tumetação da região.

barba — Constituída pela união dos dois
ramos horizontais da mandibula, tendo, assim',
como base óssea o corpo desse osso, a barba
se localiza imediatamente atrás da protube-
tância do mento, adiante da fauce e ganaCbas.

Configux'ação ideal o defeituosa- da barba:
B' região de pequena extensão, sendo sua
principal beleza a integridade e limpeza, não
comportando descrição detalhada.

Há autores que consideram a barba, do
mesmo modo que a ganacha, como elemento
etológico secundário, isto é, capaz de fornecer
idéia aproximada da idade do animal, sendo
mais arredondada nos animais novos e cor
tante nos de idade avançada. Contudo, esse
caráter só pôde ser levado em- consideração,
quando observações precisas venham confir
má-lo.

Taras: As feridas que aí se notam são fre-
•quentemente devidas à ação da barbela do
freio, que passa por essa região, notada em
cavalos de boca.

Feridas ; perfufantes . determinadas pelo
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freio nas barras (espaços interdentários infe
riores) são por vezes as causas de tumefações
e sensibilidade da barba, com possível abce-
dação 6 fístula.

EXTUE>UI>AI>E inferior da cabeça do
CAVADO

A boca é a única região que pôde ser con
siderada na extremidade inferior ou ápice da
cabeça do cavalo.

Nela são estudadas as principais partes que
a constituem, como os lábios, os dentes, a
língua, o canal lingual, palato e barras.

Não abordaremos cada parte separadamen
te, a não ser a referente aos lábios e dentes,
limitando-nos, apenas a dar a descrição das
demais regiões.

O estudo mais detalhado dos lábios e dos
dentes se justifica, desde que são os elemen
tos essenciais, principalmente os dentes, da
diagnóse aproximativa da idade dos animais.

Esse assunto, contudo, será tratado
apêndice ao estudo do exterior do cavalo, no
próximo número desta Revista, por ser de
grande interêsse dos criadores. Veremos,
então, de modo simples, quais as bases que os
interessados podem lançar mão para conhecer
a idade aproximativa do cavalo e sobre que
dados científicos se apoiam os fatos.

Antes de ser tratado, com detalhe, o estu
do dos lábios e dentes do cavalo e mesmo de
dar a definição e localização das demais por
ções que constituem a boca, é interessante di- .
zer alguma cousa sobre o que se estende por
" temperamento ".

À maneira pela qual o animal se comporta
sob a ação do freio, o que significa dizer, à
vontade do cavaleiro, é que recebe a deno
minação de "temperamento da boca".

Assim, diz-se que a boca é "segura", "leal",
"franca", quando os animais suportam o freio
sem dificuldade, não sentindo dôr ou medo e
obedecendo, até certo ponto, à vontade do
cavaleiro.

B' "sensível", "leve" ou "fina", quando, a
mínima pressão do freio, o reflexo se mani
festa. Quando o cavalo não suporta, de
modo algum, a pressão do freio, ela será de
nominada "louca" ou "alucinada".

E' "dura" ou "forte" se obedece após enér
gica ação do freio.

E' "muda" quando não responde à ação do
cavaleiro; "falsa" se responde inversamente
ao mando; "fresca" quando o animal tem' P""^
vício morder o freio, ficando a boca cheia de
saliva espumosa, que escorre pelas comissu-
ras labiais.

LÁBIOS — Os lábios são duas pregas Jtiús-
culo-membranosas, que fecham a boca 01 a
mente, uma superior e outra inferior,
dos, nos eqüinos como órgão de preensão o^
alimentos, oferecendo ao estudo duas faces,
externa e interna; dois bordos: um livre e
outro aderente e duas comissuras.

Na face externa do lábio superior, também
denominada anterior ou putânea, nota-se um
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sulco mediano (sulco sub-nasal) que a divide
em duas saliências pouco nítidas. No lábio
inferior veem-se pregas circulares que envol
vem uma saliência muscular (protuberância
do mento).

Essa face é revestida de pêlos comuns e
tácteis, não sendo muito raro os casos em que,
HO lábio superior, de cada lado do sulco sub-
nasal, aparecem pêlos longos, formando feixes,
tais como verdadeiros bigodes.

A face interna ó recoberta pela mucosa,
apresentando-se lisa, de côr rósea pálida, al
gumas vezes com mancbas pigmentadas.

O bordo livre, marca a transição entre a
péle e a mucosa. B' 'regular nos primeiros
anos de vida, tornando-se rugoso com o avan
çar da idade. O aderente é nivelado pela re
flexão da mucosa labial, sobre a gengiva,
constituindo os sulcos gengivo-labiais, supe
rior e inferior.

As comissuras sâò arredondadas, colocando-
ae lateralmente próximo à metade das barras.

iConfiguração ideal e defeituosa dos lábios;
Os lábios devem ser delgados, firmes e regu
larmente fendidos. -Quando delgados, reve
lam raça, quando firmes, indicam tonus mus
cular perfeito e devem ser regularmente fen
didos pois que, sendo acentuada a abertura, o
freio bate n|os primeiros molares, perdendo
grande parte de sua ação e sendo os lábios de
ficientemente fendidos, estarão sujeitos a fe
ridas pela ação do mesmo freio due faz pres
são.

Quando a tenacidade muscular nao é per
feita, o lábio inferior cái pelo seu próprio pe
so, determinando •o defeito conhecido sob a
denominação de "^animal belfo". Em movi
mento muitas vezes os lábios se chocam, de-
termii^ndo um ruido e constituindo outro de
feito — "animal quebra noz".

As rugas que aparecem, com o avançar da
idade próximo às comissuras dos lábios, são
consideradas como elementos etológicos por
alguns estudiosos. Já este fato era referido
por Aristóteles, e, em 1929 foi estudado por
Y^igo Esse autor concluiu que os lábios per
manecem sem pregas até os 6 anos aproxima
damente AS primeiras rugas se observariam
dos 7 ou S anos, aumentando em número até
Tm-nar o bordo livre quasi totalmente fran
zido, o que aconteceria aos 15 anos mais ou
menos.

Taras- As feridas nas comissuras indicam,
íTPr-ilmedte, como dissemos, pequena fendidu-
• dos lábios. As cicatrizes localizadas no

ÍTk,-,. <o,nerior quando arredondadas, podem
1 aiidôr o'uso do cachimbo e daí preca-fazer ^upôr o u ^ ^
;:-rrper'a<?õbs que necessitaram o uso insis-
.r.e íe..e
úlceras, outras anormalidades que por
misBUras sa determinando dlficil preen-

.o»o- « ^denteis --- Os^dcntes^s^o^
Sdlo.^ denominado, alréolo., existentes aos

» Sí ★
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ossos que constituem o maxilar superior e *
mandíbula.

Se destinam a dividir, triturar e
os alimentos, tornando-os, desse modo, loais
acessíveis aos sulcos digestivos.

Pelo atrito com as alimentos e com os ®
arcada oposto e pelo constante crescimes o,
há desgaste desses órgãos que tomam fórms.'!
diversas, sobre as quais se baseia o estue®
aproximativo da idade dos cavalos.

Sua fôrma, denominações e estrutura serão
vistas no estudo a ser feito sobre etologis> no
próximo número dessa Revista.

Configuração ideal e defeituosa dos dentes-
(Os dentes devem ser firmamente impluotados
nos alvéolos nos equídeos, perfeitos e bem lo
calizados ipara permitir boa mastigação úue
fator importante para uma boa digestão dos
alimentos.

Taras: A cárie e o desgaste precoce são ns
principais alterações dessas formações. -

O estudo do modo de desgaste da mesa den
tária dos incisivos é importante, pois, P®''
meio dele, podemos muitas vezes reconhecer
tiques e hábitos viciosos que desvalorizam ®
animal.

BARRAS — São os espaços interdentános
da mandibulà entre o primeiro molar e o u'
mo incisivo (canto), nas fêmeas; ou entre o
primeiro molar e o' canino, nos machos.
Essas regiões são também reconhecidas sob n
denominação de "assentos", e nelaS se apoia
•o freio.

CANAL LINGUAL — E', podemos dizer, o
assoalho da cavidade bucal, onde se apoia a
língua.

LÍNGUA -—- E' o órgão musculo-membro-
noso que preenche toda a cavidade bucal,
quando a boca estiver fechada e que tem pa-
ipel importantíssimo na preensâo, mastigaçao,
Insalivaçâo e deglutição dos alimentos, além
de ser ainda séde da gustação e tâto.

PALATO — Região correspondente à abó-
bada da, cavidade bucal, percorrida por uoi
sulco mediano que nasce na papila Incisiva e
por 18 a 20 relevos transversais (cristas pa-
latl-nas).

O engorgitamento da camada vascular sub-
mucosa da região, por ocasião da erupção den
tária ou a-fecções da boca, dá origem ao que
se conhece vulgarmente sob a denomlnaçãe
de "travage".

Conseqüências da bruceiose
ABORTO — iQ aborto ocorre porque os

germens atingindo o utero, .secundinas,
fóto e respectivos vasos sangüíneos, ai
promovem perturbações tais -que repercu
tindo sobre a nutrição do féto, lhe provo
cam a morte e -consequentemente sua ex
pulsão.

Como vimos, ó bezerro pôde n-ascer vivo,
porém a prática demonstra que tais ani
mais pela sua fraca resistência são presas
í-aceis dos germensTesponsaveis das doen
ças dos animais novos — a pneumo ent.-
rite — em suas mutiplas -formas.

RBYISTA füOS CRIAmillBS
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As soluções de soda no combate a aftosa
De toOas as doenças infectuosas que atacam

os animais domésticos, a febre aftosa, pelas
SUM características peculiares de desafiar c.in
toda a linha, os meios de combate que se Ibe
Mtepõem, merece lugar de destaque. Não se
pode afirmar que o mundo veterinário tenlia
cruzado os braços diante do intricado proble
ma de investigar meios profiláticos segTiros e
eficientes para prevenir essa insidiosa infecção,
desde que sejam lembrados os trabalhos de
Waldmann, Vallée, Mobler, Hecker e outros,
uicansáveis batalhadores na luta contra a febre
aftosa. Entretanto, a luta sempre favorecem
a infecção e nunca os investigadores.

Pax*a o nosso homem do campo a febre afto
sa representa, por assim dizer, um mal ne.
cessário, uma vez que a passagem da doença
pelo rebanho é inevitável, entrsmdo as pei-das
dela decorrentes, na coluna dos gastos força-
do5í e já previstos na aquisiçãn de um lote de
gado.

O recente surto de febre aftosa, que athigia
pesadamente o rebanlio uruguaio, trouxe cm
sobresalto alarmante o criador platino tama
nhas foram as proporções da epizootia. Tanto
é assim que a revista argentina "Eá Rcs", em

• seu número de fevereiro passado, indica os
meios práticos e eficientes de cercear, tanto
quanto possível, a marcha da doença. A pro
pósito, lembra' os conselhos e.vpendidps pelo
Prof. Vallée em uma das conferências reali
stas em Buenos Aires, por ocasião da visita
que este cientista fez à República Argentina.

DISSEMINAÇÃO DA DOENÇA

Um dos mais sérios impecilhos à prevenção
éa febre aftosa é, sem dúvida, o fato de que a
doença se dissemina com uma facilidade enor-
m(!. Pessoas que visitem uma fazenda onde
esteja grassando a aftosa podem, freqüente
mente, transportar o agente infeccioso à dis
tância, acontecendo o mesmo com veículos,
outros animais, ventos, etc. Cora freqüência,
por demais perigosa, essa difusão se realiza
graças ao movhnento do animais infectados.
Deste modo, a doença em lugar de ficar cir
cunscrita a uma fazenda, atingindo assim nú
mero limitado de animais vai se espalhando
pelas estradas, invadindo outras regiões. Não
só estradas, mas qualquer veículo que tenha
servido os animais atacados será mn reposi
tório importante do virus. Os pousos que ser
vem de ponto de descanço às boiadas em trâfi-
sito, as feiras de gado e as exposçiões desem
penham papel importante na disseminação da

, aftosa.

PEDRADIDADE DE VBRDS

Há três tipos do agente Infeccioso, isto é, sob
três formas distintas p6de-se apresentar o rl-
ms da febre aftosa. Este fato que a um leigo
pôde não ter importância, complica enorme-
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mènte » obtenção de meios preventivos de va
lor real. Nem todos os surtos de aftosa sao
produzidos pelo mesmo tipo de virus e. o que
é peior, a hnunidade conferida por um tipo não
impede o aparechuento da doença desencadea
da por tipo diferente. Na pluralidade de vh-us
reside talvez o mais sério obstáculo na luta
contra a jiftosa, ainda mais em se sabendo que
cada virus pôde se revestir de vh-ulência espe
cial.

VACINAÇÃO

A vacina preconizada por Waldmann repre
senta, sem dúvida, uma grande conquista da
ciência no combate à febre aftosa. Entretan
to, de fabricação onerosa, porque necessita
para o seu preparo de grande quantidade de
animais que sirvimx de meios de cultura do vi
rus, posto que mna das grandes dificuldades
é de não se dispor no momento de mcms ar
tificiais, confere além disso curta proteção. E'
assim que, não só a vacina original como to-
das as outras surgidas de modificações intro
duzidas no processo de Waldmann, imunizara
os animais por períodos que niuica ultrapj^ssam
dez mezes. Acresce notar que a vacinação só
confere imunidade, no máximo, a 95 % dos ca
sos, quer dizer, apesai* de vacinados alguns
animais ainda pódem ser presa de aftosa, si
bem que em forma benigna. Todavia, enquan
to não podemos athigir, contra a aftosa, o
ideal suixremo de uma imunidade defitiniva,
devemos aguardar confiantes os i-esultados que
os diversos departamentos oficiais esperam
conseguir das pesquizas em andamento. A
propósito, convém citar que no Estado do Rio
Grande do Sul já está em funcionamento um
laboratório oficial, destinado a fornecer vaci
na contra a aftosa, aos criadores interessados,
concretizando-se assim uma aspiciosa iniciati
va da Secretaria da Agricultura do Estado su
lino.

OUTRAS MEDIDAS PROPIUATICAS

E' iiidubitável que mna ação pi-eventiva
ajustada a um rigoroso critério científico é
suniamente difícil de ser transportada para o
terreno prático. Enquanto não pudermos rea
lizar a vacinação em massa de nossos reba
nhos com absoluta eficiência ou pelo menos
com segurança relativa, devemos, por todos os
meios ao nosso alcance, cercear a disseminação
dos surtos de febre aftosa. E' justamente,
este o ponto a que se refere a revista "Da Res"
e que linhas atraz mencionámos. A_aprecia
da publicação argentina, procurando informar

-os criadores sõbre os meios mais eficientes
para inatlvar o agente infeccioso da afto.sa,
no intuito de obter benefícios ponderáveis qne
embora não decisivos, contribuirão a limitar
a marcha da doença, refere-se à conferência
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do prof. Vallée e que foi publicada cm suas
páginas em maio de 1943.

Nessa ocasião o prof. Henry Vallée aconse
lhou o uso do hidrato de sódio (soda) em
soluções aquosas para inativar o virus e re.
comendou a prática de banhos utilizando as
mesmas instalações dos banheiros carrapatici-
das.

Reproduzimos a segtiir o trecho da confe
rência em que o cientista francês se referiu à
ação do hidráto de sódio sôbre o virus da
aftosa: "Os antisépticos reputados como me
lhores, são para este virus os menos reco.
mendaveis: o bicloi-eto de mercúrio, o fenol,
os cresoes, o permanganato de potássio, os
produtos clorados, são, com respeito à febre
aftosa, niediocres antiséi)ticos, Veja=.se, por
0xeinplo, o caso do bicloreto de mercúrio i o
vh-us resiste durante seis horas à ação de uma
solução a um por mil. Resiste igualmente seis
hora's a uma solução de cresol a 3%. O virus

tanibénx ate em uma solução saturada
de cloreto de sódio durante um período não
inferior a 3 mezes.

Felizmente, o virhs é sensivel a outras
substâncias químicas. As investigações de
nossos colegas norte-americanos e as de Boez,
demonstraram que o virus aftoso e de uma
perfeita sensibilidade a soda caustica.

O hidiáto de sódio é, pois, o antiséptico
ideal; este quaUficativo não e excessivo; é de
emprêgo fácil, de obtenção econômica e de uma
atiiddfde tal, em dóses fracas, que nao pode
causar nenhiU prejuízo aos animais nem ao
homem.

As investigações de nossos colegas norte-
anmricmios repetidas por vetermarios mgle-
sêr cmnpròvam que em i^ minuto, instanta-
neãmente em suma, o vírus aítoso e morto
por uma solução de soda a 2 %.

A eficácia deste produto é todavia perfeita
^ ^mpletamente satisfatória a um por cento.
Asstai é possível com uma solução de soda ar? banhar os animais sem causar-lhes pre-

í" Tindemos considerar a desmfecçao
doí^indiví^os com aftosa mediante uma pas-aos iJiuiv de soda nas mesmas msta-
sagem poi aqui para luta contra a
lações que servem «-i
saiTia o o cariap

' .. a. soda é tal que destróe o virusA eflcacia da soda e qaté em soluçoesJ.^Y ^ do 4irus
tremamente 3 horas. Temos direito
aftoso se ^ hidráto de sódio é o an
de consider. . gm matéria de desmfecção
tiséptico de eicx,-
da aftosa". , -m ^

• X «ando pois, a facilidade com queconsiderando as soluções de soda
pódem ser ^ ^jjjjxo custo, devem os nossos
cáustica e ®_ .gj^ar os notáveis efeitos que
criadores ap . jgj^i sôbre a vitalidade do
este agente qum
virus aftoso- . x .

X ..xxTM critério e hom senso, a desm-Agindo coi g.'iustica póde perfeitamente
fecção com ® ^ infecção impedindo que
restringir os vez maiores e, com isto,
apanhe g ae animais infectados,
reduzii* o U"*"

n Á .A.
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BOMBAS MANUAIS FAB A
TODOS OS FINS

BOMBA

"EXCEBSIOR"

Banhar o gado com ao-
1 u ç ã o carrapaticida.
pulveriaar " arvoredos,
regar jardins, desinfe
tar galinheiros e chi
queiros, com solução
de creollna, desentupir
pias, caiar paredes,

etc.,1 etc.

Mangueira com 3 metros de comprimento
e bico c/ 2 pontas ...... Cr$ 2S0,00

TORQUfiS PARA CASTRAÇÃO

em dois tamanhos

42 • Cr$ 310,00
62 Cr? 340,00

letras

Cr?

C/ 1 letra 45,00
C/ 2 letras . 50,00
O/ 3- letras ...... . 65,00

N M B R O S '

CO e chifres 180,00
C/ 2 cms. de altura — para cas-
,C/4 e 5 cms. de altura 200,00

Coleção de números de O a 9 Cr|

CANUIxAS MAMARIAS

Empregadas com sucesso na desobstrução
do canal da têta, quando não permite a
salda do leite.

í Cada Cr? 8,00

I I

Pedidos à Federação de Criadores

. B.. Senador Feljó, 30 São Paulo
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"Semana dos Fazendeiros", em Viçosa

A Escola Superior de Agri
cultura de Viçosa. E.S.A.V.,
em conseqüência natural de
6ua grande obra patriótica em
prõl da Agricultura nacional,
íará realizar na segunda
quinzena de Julho próximo a
16.• "Semana dos Fazendei
ros".

No ano passado, não obs
tante o exíguo tempo, conse
guimos organizar nossa pri
meira caravana de agriculto
res e levamos àquela cidade
da Zona da Mata 4 5 legítimos
representantes de nossa la

voura, sobrepujando assim o
cepticismo daqueles que não
admitem realizações.

Felizmente, nossa iniciati

va teve logo repercussão nos
meios urbanos e rural deste
município, tornando-se logo
concreto nosso dcsideratum
graças ao perfeito espirito de
solidariedade do Dr. Antonio
das Chagas Viegas, prefeito
deste município, da imprensa
local e dos fazendeiros que
imediatamente aderiram' ao
nosso convite.

Entusiasmados pelo que
conseguimos no ano passado
e aproximando-se um outro

conclave de fazendeiros na
quela tradicional Escola, vi-
mo.s rnftis uma vez trazer nos

sa desinteressada cooperação
»os agricultores da 11a. C. A.
P., para que todos, reunidos
numa só caravana, represente
condlgnamente esta Circuns-
criçâo,

A E.S.A.V., é a unica ins

tituição da América do Sul
que realiza anualmente esse

certame de classe, para onde
centenas de fazendeiros se
dirigem, unidos no fraternal
amôr à terra e no ideal sa
crossanto de tudo aprenderem
e reverterem em' benefício
desse celeiro Imenso que é a
nossa Pátria.

Acredito que nada te'nha
contribuído mais dirétamente
para o progresso rural de
Minas do que a "Semana dos
Fazendeiros", em Viçosa. Ela
T«i de encontro às necessida
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Bdmit de Wá ífantoà
Med. Vet- ll.oC. A.P. Est, Minas

des do agidcultor e no terre
no prático e teórico a Escola
geralmente soluciona os pro
blemas de nossos homens do
campo.

Os fazendeiros que tiveram
a oportunidade de visitar a

Escola em 1943, onde perto
de 1.600 agricultores assisti
ram àquele certame, o mais
importante de todos quantos
teem sido realizados, poiderão
perfeitamente julgar a vera
cidade do que acabo de afir
mar.

Durante o curto prazo de
uma semana, de labor isten-
sivo, a E. S. A. V., adminis
tra 9o cursos diferentes so
bre: agricultura, pecuária,
veterinária e indústrias ru
rais. A engrenagem é um
tanto complicada para o fa
zendeiro "calouro", isto é,
que vai à "Semana dos Fa

zendeiros" pela primeira vez.
Entretanto, já no segundo
dia, com o programa diante
dos olhos e com as explica
ções dos "veteranos" e pro
fessores tornar-se-á familia
rizado com o ambiente que
muito se assemelha ao seu
habitat natural.

As inscrições poderão ser
feitas, dirigindo-se diréta

mente à Escola, ou por inter
médio do veterinário da 11a.
C.A.P., com séde nesta ci
dade. Sendo uma renjiião de
fazendeiros, é necessário que
os interessados apresentem
aocumentos provando sua
identidade.

Após a apresentação da fi
cha de inscrição, remetida
pela Escola ao fazendeiro, as
estradas de ferro R.M.V. e
Leopoldina concedem passa
gens respectivamente, com 30

e 50% de abatimento. As
passagens deverão ser extraí
das na vespera da viagem,"
evitando atropelos, conforme
se verificou nesta cidade, no
ano passado.

Atualmente, mais do que
em outros tempos, a mão-de-
obra torna-se um problema
idificil de solução no meio
agrícola. Por toda parte se
verifica o êxodo do bomem'
rural e as fazendas aos pou
cos estão sendo abandonados

e não são raros os exemplos
de ficarem reduzidas simples,
mente à família do fazendei
ro. Diante dessa e de outras
dificuldades do momento, só
a lavoura mecanizada poderá
resolver a escassez do homem
no trabalho agrário. São o

SlÍRNa - DiaRRÉI -VERMES
MacREia jousa e méis
MOIESJIBS INIERNaS E
UTERMás'^

to aaos OE exiio

Umlitro de KHZOOIEOImistur«doem 50 quilos de ul (Otneinengorde
Uademeota os animais, dando^lto resistenila contra eafenntdades.
Káo confundir com perigososdestafetantes vulgares «ue mlsturadás
ao sal matam o gado.
BKMKXBEOi eatiogua BICHtlIAS numa só aptkac&o sem Irritar

Pecam sratis o "euiB 00 CRIBOOR" 'á caiia. postal 10Ò2 - SBO PaUlO
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arado, a capinadeira, o des-
torroador e outras tantas ma_
laumas multiplicando o tra
balho nos lugares onde se
faz mistér o seu emprego, que
hão (^e solucionar — assunto
de tão magna importância
para nossos agricultores.

Os fazendeiros precisam
compreender que nessa Incre
mentarão agro-pecuária, ela
borada pelo Ministério e di
ferentes Secretarias da Agri
cultura, neste País, onde esse
ramo da atividade humana
aiUitia é incipiente, os técnicos
teem a missão importantiesi-
ma de orientar o nosso ho-

, mem rural, quasi sempre ar
raigado ao emrpirismo. Lem
bremos aqui as dificuldades
quasi irremoviveis da má
construção de um estábulo, de
uma pocilga, ou de um aviá-
rio. O técnico verifica que a
insalubridade da zo^na, a tem
peratura, a aguada, a topo
grafia e a qualidade das ter
ras e das pastagens, não se
prestam' pare, criação e o fa
zendeiro insiste' em construir
aí suas benfeitorias, seus pas
tos, iniciando mal a instala
ção de seu rebanho. Dentro
ae pouco tempo as conse
qüências serão fatais.

Muitas vezes somos solici
tados a visitar uma fazenda
onde igrassa a chamada "ba
tedeira" dos porcos e ao per
corrermos as instalações e os
pastos, ressalta diante de
nossos olhos a causa mais
provável que dizima tal cria
ção. Infelizmente, o ponco
ainda é criado pelo anacrôni
co processo de nossos avós.
E' chamado porco e POr isso
será sempre desprezado de
qualquer trato — dando-lhe
alguns fazendeiros como mo
rada um chiqueiro imundo e
como pasto um lamaçal, onde
bem- poderiam ser enterrados.
Isso longe de ser uma critica
injusta é uma verdade. Tal
prática precisa ser modifica
da por parte daqueles que
insistem em criar suinos em
tais condições.

Achei oportuno focalizar
esse assunto para que os Srs.
criadores façam um confron-
to entre a maneira pela qual
é criado o porco em suas fa
zendas e o modo como ele ó
ci*iado em Viçosa. Os zootec-
nistas e os técnicos constan
temente escrevem sobre a hi
giene 6 alimentação como a
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base fundamental para o me-
lhoram'ento de qualquer cria
ção.

Os governos atuais, corri
gindo erros de seus anteces
sores, procuram amparar a

nossa agricultura. Por toda
parte se observa esse bafejo,
com maior ou menor intensi
dade, de acôrdo com a retri
buição d o apoio da classe
ao Govêrno, em tão importan
te setor da vida agro-pecuá
ria. Seria enfadonho citar
aqui toda espécie de amparo
e todas as repartições que a
Secretaria da Agricultura
mantém em vários pontos do
'Estado. Essas repartições
estão constantemente com

suas portas abertas para re
ceber num apoio irrestrito, a
mais laboriosa classe produ
tora do País.

A Escola considerada a

pioneira desse trabalho, desde
seus primordios, vem lutando
pelo melhoramento do ho
mem, da semente e do animal.

As iniciais E..S.A.V., sim
bolizam um manancial de

'' - -

grandeza, porque estudar, sa
ber, agir e vencer,
tudo que o homem necessita
para solver seu compromi®®"
de filho para com sua Pátria.

A Escola, essa grande ar
vore em cuja sombra repousa
a emancipação econômica ^a
lavoura mineira, foi no pas
sado, é no presente e será no
futuro, ,por seu alto valor,
reafirmação constante e in
destrutível do fim para o
•qual foi fundada. A E.S-á.V-
está erigida em alicerces fir
mes para resistir a indiferen
ça e a Incredulidade dos cép-
ticos. Ela nasceu predestina
da a cumprir uma missão ini-
p.ortantissima no Estado de
Minas 'Gerais, quiçá no Bra
sil, cujas raízes se infiltra
ram por outros Estados, es
palhando sua semente bem-
fazeja por todos os recantos
ida terra brasileira.

Ao terminar estas conside
rações, a todos auguro o má
ximo de proveito durante a
"Semana dos Fazendeiros",
em Viçosa.

Os bois,os porcos,as gailinhas
necessitam para o seu ctes
envolvimento cie alimentos

sadios e nutritivos
Experimente dar-lhes.

si os deseja gordos e sadios
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Conò&iuaò em lata e mtamii/ia

• papel representado pelas
conservas em lata, na all-
ttientação do homem hodier-
*^0. é devéras apreciável mui-
*^0 embora, o consumo desse
'ipo de alimento não esteja
totalmente vulgarizado no
nosso meio. Nota-se, entre
tanto, que, de ano para ano.
^no entrando para o carda-
Pio brasileiro as mais varia
das iguarias conservadas em
latas, acompanhando, dessa
Wrma, os hábitos de muitos
Povos que delas fazem lar.-
go uso. i

Embora a indústria de
alimentos enlatados inicias
se Sua majcha com Appert,
o curioso - pasteleiro francez,

com a Grande Guerra

européia de 1914-1918 e
5Ue ela encontrou as bases
mais seguras para se firmar
Uo conceito público. De fato,
ãUando os exércitos aliados
precisaram, em grande esca
la, de suprimento de carnes
que não podiam ser trans
portadas em ambiente frio
como conseqüência' das difi
culdades da navegação ma
rítima trazidas pela guerra,
instalaram-se nas Republicas
do Prata as primeiras fábri
cas destinadas a enlatar

carnes.

O fenomeno. observado
com as carnes enlatadas, re-
pete-se agora com os produ
tos desldratados que, com a
presente coniflagração, sus
citaram múltiplos estudos e

experiências no sentido de
obte-Ios com o máximo de
perfeição.

' Desde os primordios
da instalação da indústria
de carnes enlatadas foi sem

pre preocupação de técnicos
e industriais melhorar-lhes
as qualidades nutritivas, vi
sando, com isso, a conquista
dos mercados e a conseqüente
difusão .dos produtos.

No Uruguái e Argentina
os produtos enlatados apre
sentados pelas diversas com
panhias frigorificas repre
sentam, podemos dizer, Re

feições completas, uma vez
que às carnes são adiciona
dos cereais, vegetais os mais
variados, como tomates, es
pinafre, cenouras, etc., além
•dos condimentos próprios
exigidos pelo paladar sem
pre requintado dos consumi
dores. Entre nós, ao que te
mos noticia, a indústria de
enlatados ainda se mantém

usando os enlatados apenas
como processo de conserva
ção da carne, não se preocu
pando em melhorar-lhes aS
qualidades nutritivas e gus-
tativas, pela associação de
outros alimentos, soibretudo,
vegetais.

Esta divagação vem a.
propósito de uma nota pu
blicada pela revista "Scien-
ce" em novembro do ano
passado, que mostra clara
mente como 08 enlatados,
em outros paizes, merecenr a

$ da CMo^ /

FIlEllOm M lEPIIDIElHI
A base das boas
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atenção de cientistas e pes-
quizadores no afã de tornar
cada vez melhores os produ
tos, principalmente carne,
•conservados em recipientes
metálicos.

Dp estudos realizados sobre
esse tipo de produtos ficou
provado que si os alimentos
a sereim enlatados contam
com apreciável teôr em vita
mina BI (tiamina), durante
o processo de preparação da
conserva a quantidade exis
tente dessa vitamina é par
cialmente destruída porqus

.esse imprescindível composte
orgânico é termolabil. Por
tanto, o processo de enlata-
mento dos alimentos acarre

ta, como conseqüência, uma
.diminuição maior ou menor
em vitamina BI dos mesmos.
Este o fato que a experiência
poude caJbalmente demonstrar.

Realmente é bastante va
riável o gráu de perda que"
,póde sofrer a vitamina BI
•no tratamento e pelo calor,
dos diversos alimentos duran
te as preparações culinárias.

Em' condições habituais
estima-se essa perda entre 5
e 25% para os alimentos
que não exigem água d*
cocção ou nos quais essa
água, é também aproveitada.

Devemos ter presente que

isso acontece porque a vita
mina BI também chamada
tiamina é solúvel em água.

Si no preparo de um deter
minado quitute, submetermos

tUAia
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urti' alimento ao calor e re-
geitarmos a água de cocção,"
a perda em vitamina BI atin
ge a até 50%. A destruição da
vitamina, cuja carência é
responsável por perturba
ções QO sistema nervoso cen
tral e periférico, conhecidas.,
pelo quadro clinico do beri-
beri, depende também do
gráu de acidez das conser
vas e quando a temperatura
de preparo das mesmas, al
cançar 120°, mais de 80%
do teôr em tiamina desapa
rece.

Acontece, entretanto, que
alguns alimentos, segundo
nos informa a nota inserta
em "Science", parecem se
mostrar mais resistente à
destruição da vitamina BI
quando sujeitos à ação de'
altas temperaturas. Porém, o
fato mais curioso observado

, no curso das experiências re
side na proteção que esses
alimentos conferem à vitami
na BI existente em outros
alimentos com os quais foram
postos em contato, evitando

des3'arte que a quantidade de
tiamina seja alterada, o que
teria .fatalmente acontecido'
aos segundos caso tivessem,
isoladamente, sofrido a ação
do calor.

Verifica-se assim, comenta
"Science", que certas subs
tâncias além de serem está
veis, ainda comunicam esse
poder estabilizador, no tocan.

te à conservação do teôr ini
cial em vitamina BI, a diver
sos alimentos quando sujei
tos à cocção.

A experiência foi realizada
com carne de porco que, sem

dúvida, é fonte apreciável em
vitamina BI ou tiàmina. Pois
bem, carne dessa espécie desi-
dratada e enlatada, depois
de algumas semanas de arma.
zenamento a uma temperatu
ra ao redor de 48° C revelou
destruição quasi total da vi
tamina em questão.

Adicionando ; a essa carne

de porco uma mistura cons-
tltuida de cereais, leite, pas
ta de tomate e farinha de
ossos, os pesquizadores con- •

seguiram estabilizar s®"
conteúdo em vitamina Bl
ou tiamina. a ponto de reter
74% do mesmo, ao

que apenas puderam obter
1 5 % de tiamina na carne de
porco enlatada sem adição
da mistura estabillzante.

Si posteriores trabalhos
mostrarem que ba, real
mente, um fator estabiliza
dor não sé para a vitamina
BI mas para outras de gran
de valor na dieta, humana,
muito interessante seria e
de grande alcance que a
nossa indústria de enlatados
cuidasse, desde já, de combi
nar a carne com outros ali
mentos.

Assim, conseguiríamos, de
um' lado, melhorar o gosto de
nossas carnes enlatadas e, de
outro lado, aumentar-lhes o

valor dietético, a exemplo do
que Se faz, de ha muito, em
outros paizes. Não seria de
extranhar si, então, víssemos
aumentado o consumo desses
produtos entre nós.

:. ' ! • p. M.

A Associação Rural de

S.Borja tem nova Diretoria
A Associação Rural de S. Borja, município

Sul Rio Grandense, tem nova direção para o
biênio de 1944/1946. Consignando os nossos

• votos de uma feliz gestão, damos, a seguir, os
nomes dos ruralistas qúe compõem a nova Di
retoria:

DIRETORIA;

Presidente: — Dr. Manoel -ántônio Sarma-
nbo Vargas.

l.o Vice-presidente: — Téc. Rural, Brasil
Fontoura Aquino.

2 • Vice-presidente: — Pedro Tassis Goa-
•ales.

1.» Secretário: —^ Dr. Euclides Pabricio La
ranja, (reeleito).

2.0 Secretário: -
1.° Tesoureiro:

2.° Tesourenro:

c/l êljLtc&loba êommi

CURSO DA DOENÇA NIO REBANHO — O
animal doente uma vez introduzido no rebanho
tsão, encontra muitos animais sensíveis e em
condições de contrair a infeção (novilhas, vacas
prenhes ou não e touros) de maneira que mêseg
depois, sobrevêm um grande número de abortog
com a conseqüente quéda da produção de leite.

seguir, não existindo mais animais sensíveis,
os abortos diminuem chegando mesmo a cessar
momentaneamente. Nessa ocasião, o criador,

sobretudo quando possue um rebanho pequeno,
pensa que a doença desapareceu do seu reba
nho, aorsclita que «eus animais estão "cura
dos". A realidade, porém é muito diversa.
Com efeito, passados alguns meses, as vezes
anos, os bezerros tornam-se adultos, o reba
nho é aumentado com a aquisição de novas
vacas, e então, as vacas que já sofreram- a
doença e consideradas como "curadas", disse
minando traiçoeiramente os micróbios do
aborto, infectam esses animais virgens da in
feção e a doença reaparece ante o espanto do
criador.

Isto explica, porque nos rebanhos pequenos,
onde a restauração dos animais fazendo-se
por períodos mais ou menòs longos, a doença
parece ter um curso alternado, ao passo que
nos grandes rebanhos o repovoamen.to sendo

anual, a doença se manifesta anualmente, por

encontrar sempre animais sensíveis.

Horácío Carvalho Silva.

• Augusto Maranhão.
- Leonidas Silva.

CONSELHO FISCAL:

Dr. João Marques Goulart.
Snr. Darcy Lima Pinto. _
Snr. Eurico Batista da Silva.
Snr. Manoel Mariano da Rocha.
Snr. Ory Dorneles.

.^ivimar Garcez Cabeleira.
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Á possibilidade da criação
do gado holandês no Brasil,
em condições econom.icas

Palaôtia "lealízada pelo ifní. Mafaijete Moaid^de
ífouzCl Camaig^o, nci ifoeiedade ílutal (Biaàileiía

"Sr. Presidente.

Meus senhores.

Jamais me passou pela mente que um mo.
desto lldador da vida do campo fosse honrado
com um convite para defender^ perante êste
culto auditório uma tese de tão elevada
magninítude, como a que me foi proposta, su
bordinada ao título: "A possibilidade da cria
ção do gado holandês no Brasil, em condi,
çoes econômicas".

O tênia que devo desenvolver no presente ,
momento, parece-me de tão alta relevância que
melhor seria ocupasse esta tribuna, neste mo
mento, um erudito, um liomem de ciência, ura
perfeito conhecedor dos amplos problemas da
pecuária nacional. Jámais tive a veleidade de
revestir-me de tais roupagens, pois tenlio como

credencial para aqui aiiresentar-me o
pêso dos anos somados na trajetória da muiha
vida rural. B como único argumento para de
fender a tése que me foi confiada, a Granja
"Vila Brandina".

Podeis estar certos que não paira no meu
c^írito a mtenção de discutir, de rebater ra
zoes de outros e nem desfazef o que acaso fi-
zeram ou pretendem fazer. Quero apenas
apresentar-vos um acaso concreto, bem ou mal,
moldado por mim.

* * *

Entrando no assunto, reporto-me à minlia
infância, para desenhar.vos um quadro da
nossa peenáiâa de outros tempos, com as côres
que a reminiscência m'o permitir.

Na formação das fazendas, após a escolha
dos terrenos em que seriam localizadas a séde
o as culturas, e feitas as reservas de matas,
restava uma porção de terra destinada às pas
tagens para o gado e anunais de trabalho.
Assim, também, se procedeu na fazenda em que
fui criado, formada pelo meu avô.

IfeiTubada a mata virgem, onde imperava a
jangada brava, o pau d'alho e a figueira bran
ca, após a queimada, eram plantadas à mão a
graniinha, a gvama larga, a de pernambuco e
a inglesa, que os antigos, por instinto, talvés,
mesclavam de tal forma, que pareciam i>OS-
suir conhecimentos de bromatologia.

Nessas i)astagens, então fertilíssimas, foi
j)clos meus antepassados iniciada a criação do
gado torino, o qual, dei>ois de alguns decênios,
ainda na minha adolescência, pude apreciar.
E, com tal interêsse, que o tenho bem vivo na

JULHO DE 1944

minha memória, parecendo-me mesmo, que
desde então senti em mim pendores pela
zootecnia. •

Como vos disse acima, desde vários decê
nios o gado rondava aquelas pastiigens, cujo
declínio, em conseqüência, já era evidente. E
a barba de bode 'íomeçava a espanejar por
aqueles horizontes, preconizando uma triste
derrocada. Com essa invasão iam perdendo as
terras a sua fama de férteis, ao passo que o
gado, antes dadivoso de gordo leite, ia espa
lhando as suas ossadas como marcos brancos
que na posteridade, serviriam para assinalar
mu período de pretensa decadência das terras.

Paralelamente ao declínio das pastagens, fe.
nêmenos idênticos processava-so na lavoura
cafeéh-a, que reclamava o humus já inexisten
te em uma terra sujeita a longos anos de con.
tínua exploração.

Ante a necessidade de resolver o problema
da falta de humus e o das pastagens deca.
dentes, alvitrou-se a idéia da introdução do
gado crioulo. Dada a sua rusticidade e a sua
menor exigência alimentar, ter-se-ia a produ.
ção de esterco de curral em condições vanta
josa.

Não é preciso que vos diga que a idéia fracassou

Annunciato de Biaso &Irmãos
Caaa Fundada em 1913

Fabricantes de latas e utensílios para
indústria de lacticínios.
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o estábulo.. i

redondamente. As ossadas se multiplicaram
c a ntassai>é vermelha, para esconder sua rí=
queza, andrajou=se por completo com a barba
da bóde.

Batalbadores que eram os meus antepassa
dos e possuidores já então de nova mentabda-
de, resultante das pelejas anteriores, fizeram
o arado sulcar o dorso daquelas terras, ou-

. vista centrai . . .

* 40 *

tróra tão generosas, e que ora se tom.iT»*
tão avarentas.

Com espanto geral, lançada a semente d*
milho naquele sólo desagregado e que se com
primira com o pisoteio do gado, surgiu um
milbaral como jamais vi outro seinebiaiite.
Era a prova evidente da reconciliação da tbr-
ra com o homem. Este, num gesto de agrade
cimento, cobriu=a de novo com belas vestes

'verdes, manto de catingueiro, no qual as ter
ras se agasallia até o» dias de hoje.

Diante desses fatos e de outros tantos que
testemunhei, e estimulado fjor Mario Pereira
de Queiroz, a quem rendo neste instante uma
homenagem de gratidão, • por ter-me para
conduzido pelas suas próprias mãos, ingressei
na Escola Agi-ícola de Piracicaba, onde fu'
procurar luzes para clarear a minha caniinlin»
da pela vida.

A medida que recebia de meus inesires «s
ensinamentos de zootécnia, ia-os enviando fi
casa paterna como sugestões. E entre-estas a
do povoamento daquelas pastagens, então em
plena pujança, pelo gado holandês. Tão acer
tada foi a lembrança que no meu rebanho
existem ainda magníficos reijresentantcs da
quela geração. podeis estar certos, vós que
me honrais com vossa atenção, que não faç«
êste retrospecto simpleniente para vos contw
unia história, senão porque quero transmitir-
vos uma das mais explêndidas lições de ininlia
vida de granjeiro. Foi ela que fortaleceu o
meu espírito e que adensou cm mim a neee«=
sária confiança para as realizações futuras,
hoje cbncretizadas na Granja "Vila Brandina",
cuja instalação se fez nas mesmas terras por
mim descritas.

* * ♦

Os lOdf alqueires que constituem a totali.
dade das minhas terras, na "Vila Brandiu»",
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í*ram cUvididos em oito piquetes que variam
cm área coulorme a fiiialidacle que llies é dada.
São todos couveuieiitemente arados, tendo si^
anteriormente jjlantados com mllUo e algodao,
que receberam farta adubação química. Ai-
guns foram semeados e outros formados pela
pr6i)ria invasão das sementes.

Antecipou a construção do estábulo a í®*;"
arnção do plantei de gado holandês, adqniri-
do de diversos criadores.

Na escolha do gado, estabeleci desde logo
que a côr preta deveria tircdominar em rela
ção à branca e isto em conseqüência das mi
nhas observações feitas cm gado ijcrtencente
aos colonos, campo magnífico para êssc estudo
dada a sua ijromiscuidade de côres.

Pude, então, concluir, apesar dos princípios
estabelecidos pela rotina, segundo os quais a
cor preta, além do ser a iircferida pelos ber-
nes, rctom maior calor, que outros e mais for
tes argumentos militam em pról do gado ho
landês em que é predominante a côr preta.
Assün, verifiquei que as vacas brancas, não
raro, eram dcpiladas, naturalmente pela in
cidência dos ralos solares mtensos, caiisando
a irritação da péle. Atoriguei, também, que
comparadas com as outras, ain-esentavam sem
pre aspecto menos saudavel.

Transportando tais observações para os es-
tábulos, onde predominava o gado holandês,
melhor pude ainda firmar minhas convicções,
pois ainda me certifiquei de que, como indicio

Creche para bezerros

de sua maior fraqueza, o gado mais branco
vai desaparecendo, mesmo nos logares onde
não é evitado. Aliás, temos mais o argumen
to de que o negro é originário da África, re
gião de clima quente, e que o européu, de
zona fria, tem a péle branca, ambos demons
trando que sofrem a influência absoluta do
meio.

Ho.ie, em dia, cora satisfação, vejo confir
mada, pelos homens de ciência, a influência
do clima na pigmentação da péle. Quanto ao
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e uma vista lateral

gado holandês, estou meio convencido de que
se vestiu de preto e de branco para se tornar
universal, predopünando nêle uma ou outra
côr, afim de que se possa dar bem em todos
os climas.

Eis por que, com raríssinia exceções, as 390
cabeças de gado holandês, qqe constituem o
meu rebanho, tênf em geral 80% de preto em
relação à parte branca. E' preciso notar que
os 20% de branco também têm a sua utilida
de, porque nos serve para avaliar do estado
de limpeza da vaca ao ser ordenhada e para
auincntar-lhe o valor estético.

Para concluir êste capitulo, resta-me dizer
que esta providência foi um dos fatores bené
ficos que concorreram para a rusticidade que
apresenta o meu rebanho.

Com relaçãq à escolha do gado pelas suas
formas exteriores e índices de produção leitei
ra, para não andar com livros abertos de
zootecnia cm cuiTais ensolarados e em rcgiõe.s
longínquas, adotei a síntese zootécnica do mi
neiro, que encerra aliás uma grande sabedoria.
Para escolher uma vai-a, segundo a gente de
Minas, deve-se ter em vista os seguintes tra
ços característicos; Cliifre de bolso de colete,
pescoço de violino e anca de viuva rica.

Com tais regras tenho feito com rapidez as
minhas escolhas e mesmo neste instante poupo
aos meus ouvintes o tcmpc que seria empre
gado em divagações sôbrc o critério que ado
tei com relação às linhas exteriores, na for
mação do meu rebanho. Vaca holandêsa que
Itossua aqueles sinais, não há duvida, é boa
na certa. \

* * *

Temeroso fiquei, ainda o plantei, em for-
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maçíto, qaanto ã, resistência do gado holan
dês pois o clamar dos céticos atormentavam»
me e confundiam o meu cspá-ito, tirándo»Ihe a
tranqüilidade necessária para chegar a qual
quer conclusão a êsse respeito.

Refii-o-me à idéia, durante muito tempo ge
neralizada, havendo ainda hoje quem a sus»
tente, de que a vaca holandesa pertence a
uma . raça tuberculosa.

Xão nego que levei algum tempo para fir=
mar convicções e que tive momentos de inde
cisão, pouco faltando para que não aderisse
também ao grupo dos seus detratores.

Mas, gi-aças à minha tenacidade no traba
lho, única coisa de que me orgulho, pude
chegar à plena certeza, após longos anos de
observação, de que não era aquela raça tu
berculosa, mas sim existiam, por assim dizer,
estábulos "tuberculosos", ambientes "tuber»
culosos", para o que o homem concorria com
100% da culpa.

A princípio, quando iniciei a formação do
meu rebanho leiteiro, eu me fornecia de gado
leiteiro de estábulos infectos, onde o sol já»
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mais teve entrada, onde jámais se fez s nieiio'
desi^fecção; onde, emfini, qualquer noção de

jiênehigiêiK? nunca enconti-ou giiíuida. Naquele
tempo, ao fazer a tiiberculinização, para f
aquisição do gado, era quasi certo eu verifi»-
car a existência de elevada porcentagem de
casos positivos.

Mas, uma idéia fixa não me abandonava-
Se o -gado holandês fosse fácil mente sujeito à
tuberculose, os paizes mais civilizados do mun
do não o adotariam na produção do leite, ali
mento básico para a formação de um povo. K,
assim confiante, dirigí-me ao vale do Paraí
ba e interior de Nlinas ,onde esperava encon
trar gado holandês que ainda não tivesse vi
vido em ambientes iiifectados.

A mesma pi-ocura foi feita entre os cria
dores de Campinas. Ampliei, depois, o cam
po de aquisição, pois fui obrigado a deivar
de comprar o gado de estábulo, afim de im
pedir que vacas tuberculosas tivessem mgres-
so na minha granja.

Não nego que ns tenha tido. Mas, só na.
quela ocasião, primeira fase de funcionanien-

-a. •



to da Gran ja "Vila Braiicliiia". E sempre ca
sos reíaidailos, qu^ vinham explodir na mi-
Wia apesar dos meus cuidados.
Alias foiani poucos, graças às cautelas to
madas.

Quando já nie sentia tranqüilo c formado
opinião sobre o debatido assunto, eis que
surge ao meu lado, empunhando a mesma
bwideira. Caro Pinto Guimarães, pondo sua in-
ebgeiicia e abnegação à minha disposição

para, iimanados, levarmos avante o plano quo
sempre constituiu o melhor dos meus sonhos
--- formar em tôrno de Campinas um colar
de granjas, expressão esta do Arnaldo de Ca
margo, um dos mais altos expoentes da pe
cuária nacional.

Adotado aquele critérerio de não adquirir
mos animais que houvessem perambulado por
ambientes mfeccionados, compramos, aproxi
madamente no espaço de dois anos, 365 cabe
ças, sendo 198 para reforço do meu plantei,
destinadas a um novo estábulo, e 167 para
aquele entusiasta granjeii-o, cujo estabeleci

mento, ora em construção, será inri. i i
mente, uma das mais belas or-aiiGn^
Brasil, dada a sllk capacidade de trabalho^e
vontade lerrca de levar avante a solução do
magno problema da produção de leít
mente liiglenizado. o ícai-

Pois bem, senhores, nêsse total de 365 ca
beças, teve cada um de nós dois casos posi
tivos de tiibeiculose e iieVnum de brucelo-
se! . . . B. luttis taivie, os exames oficiais, fei
tos em Outubro do ano passado e Abril deste
ano na minha granja, em 265 cabeças deram
o seguinte numero de casos positivos' de tu-
berciilose: ZERO. ^

Ifão se diga que estes resiütados são con-
seqüência de chuias, altitudes, etc., pois fo
mos desde o Valo do Paraíba até a Mantiquei
ra e também a outros pontos do interior do
nosso Estado. Qual a raça^ que poderá supor
tar com maior galhardia tão dm-a prova con
correndo tão sómente com 1,69% <je casos
positivos?

Não quero acusai- outras raças, que são

"•« u ?,, V ,% • > • -'t
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SRS. AGRICULTORES £CRIAOORES
A palavra de ordem é: PRODUZIR!

MESBLA SIA
VOS proporcionará êstes meios com

eeu novo

departamento AGKlCOIiA

Secção de Máquinas agrícolas, trtensi-
líos para Eavonra, Máquinas de Bene-
ficianiento. Veterinária, Eacticínios,
Avicultura, etc.

Qualqi^r coo julta deve ser dirigida
Janeiro, rua do Passeio,

t " tel.: 22-7720 ramal 208 ou
f"® rua 24 de Maio, 141 -
tel.; 4-5191.

enaltecidas pelos seus apaniguados, de vez
qne elas nunca foram submetidas a proA^as
tõo rigorosas. Unicamente quando o forena
é que poderemos ajuizar da sua robustez.

Nos Estados Unidos e em outros paizes de
pecuária adintada, foi praticamente erradicada
a tuberculose do gado com ijrovidências adc=
quadas de Idgiene, quer com relação ao am=
biente, quer com relação ao animal.

Ocorre ,portanto, esta pergunta, ao voltar=
mos as nossas vistas para aquele país. Como
« que nos Estado Unidos o gado holandês não
tem tuberculose? E a linica resposta é que
o povo norteamericano afastou o seu gado do
ambiente tuberculoso;

Conclue-se, portanto, que não é a raça que
é tuberculosa. Nós é que lhe impomos, por
ijiciiria, o ambiente tuberculoso e, ainda mais,
tornamos o mal maior contribuindo para a
desnutrição de um organismo verdadeira má=
quina de produção de leite, da qual é exigida
» máxima eficiência.

A raça holandesa é quasi universal. Só não
medra onde a terra ou o homem não é capaz
de lhe restituir em alimentos o necessário para
reparar as energias gastas por ela ao nos for=
necer o nosso alimento básico, cujo consumo
pôde servir perfeitamente de índice para se
avaliar o gráu de miséria ou de progresso de
yjTi pOVO-

* 5|e *

Data de 1935 a elaboração de meus planos
aara a instalação de minha granja em Campi
nas. Ao arquitetá-los, tive em mente o seguin=
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te; sõmeute venderia leite higlenizado, mant®'
ria uiua produçAo econôjnica e cuidaria de con
servar as virtudes da raça liolandêsa no nos?"
meio. Isso conseguido, o fruto de meus es
forços seriam uma remimeração razoavel o o
encanto advindo do trabalho.

Não por vaidade, muito menos pOr presun
ção, mas e.xclusivamente por lógica, fiz abs
tração completa das organizações aqui cxi®*
tentes e e.xóticjis, procurando executar o nicu
plano de acordo com o nosso meio, tendo eín
vista as nossas condições climatéricas, econô
micas sociais.

Ao dar q i)riniciro traço de lápis no papel
que se achava sôbre a plancheta, do onde de
veria sair o plano do estábulo, lembrei=me do
que êle deveria conservar, quanto possível, o
ambiento que proporciona uma árvore, n»®
horas, escaldantes, a um animal: sombra agra
dável e reparadora, ar circulante em todos os
sentidos, piso lavado pelas chuvas, mas seca
do e higienizado pelo sol. Diante do tão bela
lição da natureza e antes que o meu cérebro
a profanasse, apressei-me em registá-la n"
papel em linhas geométricas com a ajuda d»
compasso, régua e esquadro, desde que meus
poucos dotes de desenhista não me ajudavam
na tarefa de, à mão livre, reproduzir com per
feição artística os encantos que a natureza
nos proporciona.

No meu plano, a primeira linha tomou a di
reção Sul-Norte e outras se sucederam até que
se completou o arcabouço do estábulo. Passo
agora a descrevê=lo da maneira a mais sucinta
e de forma que fique mais ou menos em evi
dência a intenção que tive de proporcionar às
vacas um ambiente Idgienizado.

O fecho perimótrico da construção, a não ser
nas suas extremidades, onde se achara as 6
salas de ordenha e duos de pesagem de leite,
tem um metro de altura, servindo sómente
para reter o gado durante os seus movimento»
por dentro do estábulo. Dessa forma, o ai"

mmm
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Grupo de vacas pastando
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tem ampla entrada dentro dêle, Tosando de nni
lado para outro. A Insolação também é com
pleta, porquanto o sol, aptós a dessecação do
piso, vai projetar.se ntt parede oposta.

O sol nascente, depois de ter atingido total
mente o piso, começa o seu recúo até desapa
recer no telhado, pionto êste cuja altura íoi
estabelecida por um gi*áfico do movimento do
sol, de' tal íorma que às 9 horas da manhã,
salvo as variações das estações do ano, dentro
.do recinto, só haja sombra como as das árvo
res. Nessa ocasião é que as vacas entram para
o estúbulo.

Continuando o sol na sua trajetória, sómen-
te às 3 horas da tarde começa, pelo poente, a
incidir novamente seus raios do interior do

estúbulo, em sentido contrário. As vacas, en
tão, são soltas e o sol, como sempre higieni-
zador, continua a sua tarefa até projetar-se
na parede pierimétrica oposta.

Como medida higiência e preventiva, creio
que não poderia ter aposto às' infecções pro
váveis do estábulo um inimigo tão poderoso
como aquele que a própria natm-eza nos ofe-
rece.

Para o amplo arejamento do ambiente, per
mitindo compdeta ventilação, o telhado apoia-
se em algumas poucas pilastras de cimento ar-
mado e de secção mínima na sua espessura, de
sorte que a sombra que projeta no piso é de
proporções insignificantes.

Apesar da minha confusa exposição, creio
ter ficado evidente que as vacas ali alojadas
tôm, como sob as árvores, sombra enquanto
ficam recolhidas, ar circulando de todos os
qnadrantes e, após sua retirada, e antes de
serem abrigadas, o piso higienizado pelo sol
e por êle dessecado.

Assim, creio ter assegurado ao gado um
ambiente salubre e que não concorra para pre.
jndicar as grandes virtudes da raça holande
sa. Para conseguir esse resultado, não pro-
cnrarei senão conservar o gado em logar sadio,
semelhante aos que a natureza lhe oferece.

No entanto, como já disse a princípio, tam
bém era fundamental no meu programa pro
duzir leite higienizado e, para tanto, havia que
prever no jilano, posições que mantivessem
aquele recinto constantemente em ótimo es
tado do asseio, Isso foi conseguido com o
cocho central, que Se compõe de duas partes,
nma para o poente e outra para o nascente iC,
portanto, ambos bem ensolarados, jnesmo in
timamente.

Um canal central, distribuidor da água, li-
giido aos bebedouros pelo sistema de vasos co-
municantes, sacia a sêde dos anmiais. Uma
torneira aberta permanentemente, mantém os
bebedouros cheios, transbordando a água para
• cocho propriamente dito, onde fica armaze-
••da para a limpeza constante do piso e la
vagem das vacas.

A água abundante dissolve também a ma-
t^a fecal, diluindo-a e servindo ao mesme
tempo de veículo para que seja ela levada aos
tanques de decantação, onde a matéria oi'gânl-
qa fica detida até ser reclamada pela agricul
tura, estabelecendo-se, assim, o consórcio
aigro-pecuário.

Nmna tal instalação para 148 vacas, são ne-
•ipwários 60 a 70 mil litros de água em SA
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Aparelho de pasteurização "5 em 1", de fabri
cação "Cherry-Burrel" e fornecido pela firiaa

Byington & Cia.

horas. A água armazenada numa caixa do
S6.000 litms dá para atender às contínuas de
mandas exigidas pela lavagem constante dos
pisos, das paredes e salas de ordenha, onde
a água corre quasi continuamente como se fos
sem chuvas copiosas ao lavarem ps pisos sob
as ávores.

* * *

Para não entrar em detalhes fastidiosos •

por haver descrito a orientação por mim ado
tada na construção do estábulo, passo a des
crever a vida da vaca durante o tempo em q*o
fica recolhida.

Achando-nos nmn clima sub-tropical, sujei
tos 'à forte incidência dos raios solares, à me
dida qne o sol se vai pondo à pino é preciso ir
cuidando de recolher o gado à sombra do es.
tabulo. Ali Ibe é dada então a ração concen-
trada, vinicamcnte de farelos, seguindo-se os
cuidados liigienicos e ordenha. Como já foi
dito, o gado tem a sua entrada marcada rig«-
rosamente para as 9 horas. Isto feito é ime
diatamente distribuída a ração de concentra
dos, constituída de farelo de trigo, farelo re-
finazil e de algodão, sal e iodo-cáleio-fosfata-
do, em proporções devidas, cabendo a cada ani
mal 5 quilos e 200 gramas daquele composto,
pesado sêco, antes de lhe juntar água. i

Na minha gi-anja — creio que isso seja
uma inovação — as vacas não recebem no es-
tabulo foiu-agens verdes, fenos etc. íüsse gêne
ro de alimentação lhes é fornecido pelo próprio
pasto. Este, por isso, como mesmo em outros
sistemas de criação de gado holandês, requer
da melhor qualidade possível, no que rcalmea-
te aquela rasa é bíistante exigente, consequo*-
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MAQUINARIOS
"MARUMBY"

moINHo PARA
Q V 1 R ^ R A

Construído em mate
rial resistente, possue
um dispositlTo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de quiró-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DBBUIiHADOR

D B M I li H O

Com rolante equili-
brador da marcha e
graduador para espigas
de diferentes groasuras.

Acabamento esmerado
e renda horaria de 80 a
200 litros.

TRITXTRADOR
B

DBSINTBQRADOR

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais de
rolamento SKF. — Serve para a tritura-
ção de Ui^lho com palha e sabugo, para a
moagem de casca de cortume, ossos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacão, herva-mate, etc.

Dois tipos:
X Capacidade 300-800 Its. p/hora.
2 Capacidade 400-1000 Its. P/hora.

PEDIDOS E MAIORES
esclarecimentos A'

RUA SENADOR EEUA, 80 - Sobre-loja
SAO PAÜLO

N.

N.
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cia natural da sua grande capacidade produ-
torfi do loitc. I*

o critério acnna dotado,
traz grandes vantagens, não ^
como higiênica.s. Nem é possjvel
compara<;ào entre o valor nutritivo ví^o-etnfi-Pün cortado, quasi sempre em ^ pui
vo acUantado, afim de obter-se esse
condiçoe-s econômica.s, e o oíC:

' nutritivacii)almente tielo sistema de piquetes, l*'® "
receni ao gado forrageni nova e
gí-aças à rotação que dêles sé faz..

E' tão evidente a vajitagem do " ^
adoto, sob o ponto de vista economico, q
parece dc.snecessário fazer a respeito m
ponderações.

Sob o ponto de vista bigiênlco, P®*"" P
ção de um leite de primeira qualidade, creio
também não haver sistema mellior, pois os w*
ranjos e remoções das forragens e das cani i
que não são admitidas na minha granja, c
tituem o maior impecillio à manutenção
ambiente de condições higiênicas. E tiin.
não é possível obter um leite de teor bacten
lógico baixo.

Dito isto, reporto=me ao ponto em ^®
referia à vida da vaca no estábulo. Da
ração às vacas, logo depois procedesse a =
gem dos cochos e de depósitos por onde ®"u
o farelo, evitando-se, assira, a afluência ae
moscas. Ao mesmo tempo, a higiêne do está
bulo é mantida com o mãxlmo rigor pelos bnl-
des de água que são atirados em todos os sen
tidos, quer no piso, quer no passeio e _pM"e-
des. Para a rápida consecução dêste objetivo,
concorre eficientemente o canal central da água
antes referido.

Simultaneamente, com essas operações, as
vacas vão sendo lavadas com sabão, o que é
feito pelo corpo todo e sem logares pre-deter-
minados. O banlio integral dá-lhes aspecto
sadio e imprime-lhes vivacidade e boa dispo
sição.

Tenho essa operação como a mais impor
tante no que se refere à liigiene das vacas •,
portanto, dou-lhe o melhor das-' minhas
atenções.

Além do prazer que me causa vê-las nédias,
caudas crespas, cuja permanente ondulação
tem provocado a inveja de muita moça vaido
sa, essas medidas higiênicas concorrem de ma
neira absoluta jiara a obtenção de um leite de
teôr bacteriológico baixo. Por outro lado, «
leite perde o cheiro desagradável que lhe é co.
mum quando não são dispensados tais cuidados
às vacas, pennitindo=se, portanto, que o odôr
das suas secreções pela péie seja absorvido.

Terminada a lavagem das vacas, são elas
ainda escovadas, como complemento ã sua
"toilette", à qual são submetidas diáriamente,
quer faça sol ou chuva, quer faça frio ou ca
lor. Esta operação termina à uma hora, dan
do-se início à ordenha, que às 3 Jioras e 30
minutos já está toda realizada, ministrando-sc,
em seguida, alguns cuidados às vacas, quais
sejam pequenos curativos etc.. Gasta o pes
soal, com seus respectivos lotes, qne são cons
tituídos de 12 por um empregado, meia hora
para êsses últimos cuidados. Às 3 horas, pois,
as vacas são soltas, justamente quando o sol
volta a entrar no estábulo pelo poente, na su.i
constante tarefa bigíenizadora.

REVISTA DOS CRIADORES



Controle leiteiro

conu-of^"-'''' Braiidiiia procedesse rigoroso
íos con Pioduçãò de cadii animal. Os da="nos desde 1936, que publicamos muis

•çÊo i^egistrados, e servem de orienta-
oÚMcm "'cudimento econômico do estabele-
conioi. ^ luódlii conseguida, na produção
kg oado vaca estabulada, é de 11,100
bolanTl Demonstra o oi-ador que a vaca
talnl- pôde produzir, em nove meses de es-pç„.' "Çuo, cerca d.o 3 mil quilos de leite, no
sido'"^ duas ordenhas diárias. Beve-se con.
íiov"»*" média, estão computadas as
rena- menor produção, o que eleva o
aii dos animais adultos. Considere=sc

S**®' *"etirada do estál>ido, quando suayÇo^o desbe a 7 ou 8 quilos, a vaca passa a
ínccer leite para alimentação das bezerras.

bbnepioiamento bo leite

.P obtido, em tais condições de elevado*^elIiigiênico, é pasteurizado na própria gran=
JSi em aparellios onde não há boinbas nem ca=
®a tóações, circulando o leite apenas por gravi=

" ^ Rrandina, produz leite de tii)o> para o qual a legislação sanitáiáa tolei"a
*té lü.Ooo germes por cm.3 antes de i)asteurÍT
zado e 5.00O germes deijois da pasteurização.
Lui geral, naquela granja o leite cru apresenta
«e l.OOO a 3.600 gennes por cm.3, e, pasteu»
tizado, não contém mais que 15, 30 e 60 ger-
lues, registrando ausência de coli=aerogenis.

O LUCRO BO PROBUTOR

Declarando que todo o sistema de produção
lue havia exposto i'uiria por terra, se não
fosse iiossivel realizái=lo em condições economia
cas o orador passou a demonstrar que os cui=
dados requiridos t)elo gado holandês são larga,
mente comiiensados pela abundância de sua
produçüo dando margem a Incro mais qne ra
zoável. E para provar sna asserção, o sr. La.
íayettc Álvaro exibiu aos presentes um quadro
demonstrativo da receita e da dcsi>esa do sen
«•stídiflecimento qne publicamos mais adiante,
documento esse altamente eloqüente l>ara a
prova de qne a i-aça holandesa, conveniente
mente tratada, permito a produção de leite da
mais alta qualidade em condições econômicas,
pois, mesmo vendido a Cri? 1,59 o litro, ao al=
cance de todas as bolsas, garante razoáx'el re=

muneração ao capital.

A EXCELÊNOLA BO GADO HOLANDÊS

-Afirma o orador que o leite de granja, racio.
malmente produzido, paga o juro do capital,
para o trat dho e, ao produtor i)roporciona' a
satisfação sem i>ar de torná.lo pioneiro da mais
patriótica das missões, acrescentando:

"Tenho a firme convicção de que só a raça
holandesa nos pôde assegurar os meios para tal
realização dada a sua fácil adaptação em qual
quer região do mundo, desde que seja conve.
nientemehte alimentada e mjintida fóra de am
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bientes impróprios. Porque, então, pomios eJU
dúvida as suas qualidades, pois nenhuma
outra, nacional ou exótica, será capaz de nos
fornecer tão grandes vantagens? E' preciso
reabilitar=lhe aS inegáveis \-irtudes. E' i)reciso
que os descrentes tomem conhecimento de nos«
sas expeiãências e possam ijarticipar dos pra=
zeres e benefícios que ela nos tem ofertado com
tanta generosidade".

Estabelecendo um paralelo com as tentati
vas de formação do outras raças leiteiras, o
orador diz que quem desejar mu "Packard" te=
rá que se dirigir a uma agência e com.prar um
*'Packard". Quem se lembraria de tentar con
seguir esse carro por meio de reconstrução de
um troli ai'cáico, reconstruindo inteiramente.
E ainda que, trocando peça por peca sq metí^
niorfoseas&e o troli em automóvel, como snbsti-
tuiriamos os elementos enei-géticos, ao ti-ocíU'-
mos ji ração dos animais pela gasolina? Nao
seria mais fácil comprar o "Packard" verdadei.
ro? Assiiu se dá com a raça holandêsa. Ela
está ijronta, acabada, luzente c apta a entrar
em. função. E' só puxarmos as suas quatro
têtas...

PAIjAVRAS DE CHURCHILL

Ao terminar, o orador relembra a profunda
emoção que lhe causou o grande Clmrcliill, ao
resi>ondcr uma interpelação na Câmara dos Co
muns. Em dias tonuentoscs," em que úmca
visão radiosa ó a dos dias futuros, do lenasci-
mento da espécie humana através de suas nOvas
gerações, Churchill declarou: "E' oportuno
dizer que não existe melhor emprego de capi
tal, para nenluun país do mundo, que o da
produção de leite l)ara as crianças".

UM APÊLO

E concluindo: "t^iente, embora, de que iniuha
voz não tem a força necessária pora levar meu
ai>êlo a todos os recantos de nossa pátria, lan-
ço=o daqui desta tribuna, com, todas as miniias
forças. E embalo-me na esperança de que
elas encontrem éco algures e que meu clamor,
como as ondas sonóras, invada todas as habi.
t.ações, cabanas Ou i>alacios, Se abertos para re
cebê-lo. Mas, como aquelas ondas, pelo seu
poder de penetração talvez enti*e também pelas
frinchas e seleiras e vá oxigenar e refrescar o
pensamento dos céticos".

"Assim, todos ligados pelo mesmo ideal — o
do fortalecijiiento da nossa raça — homens
modestos e homens de responsabilidade — ®
bem possível que algum dia nos venhamos «
envaidecer da iiiteli.cêneia e da robustez do
nosso povo, mercê da adoção de unia alimenta-
ção sadia e racional. E nesse dia também nOs
orgulharemos de haver, numa missão mais hu
mana, secado as lágrimas das mães que ainda
perdem filhos subnutridos e, às vezes, contanu- .
nados por leito imi>iedoso".

"Esse, senhores, é o meu apêlo. FaçoM> 1®"
vado iiela forte convicção de que estou na ver-
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dadeira trilha e porque me estou batendo por
m» ideal que mora em meu coração".

PELME SOBKB VTLA BRANBINA

hogo depois, foi exibido interessante filmo
docxunentário sobre a Granja Vila Brandina,
pelo qual puderam os presentes ter idéia ainda
mais nitida do interessante trabalho, ali des=
envolvido pelo st. Lafayette Álvaro de Sousa
Camargo.

ESTIMATIVA BB BUCRO PARA A VENDA

»E 47.740 MTRjOS BB DEITE POR RIÊS

BSTABUDAÇãlO :

Alimentação: — 148 vacas e S touros —
Ousto por cabeça - OrÇ 1.94,2

Cr.S

11.160 ks, de farelinho de trigo ,4.055,60
13.020 ks. de farelo Refinazil . . 5.937,60

3.10O ks. de farelo de algodão 775,00
63 ks. de sal fino 93,OO

6 ks. de Mistiira Iodo Cálcio 24,00
46 escovas de raizes 397,00

1.198 pães de sabão 771,30
Medicamentos — despesa média . 70,00
36 homens ® •600,00

PASTEURIZAÇÃO:

47.740 rolhas metálicas .....
64 latas de Cito

74,6 ks. de trosilina ......
466 litros quebrados ......
38 metros cúbicos de lenha

8 pacotes de Brilho
Escovas para liti-os
Correias para escovas ........

Depreciação de maquinários , . •
3 homens

I

TRANSPORTE E EONTREGA:

18.733,40

l.«70,70
64,00

597,80
607,00

1.438,66
28,00
90,00

100,00
1.000,00

1.680,00

7.375,50

1 .586 litros de gasolina S.160,OO
23 litros de oleo 2,50,06
[Depreciação de caminliões D.400,00
Ajuda aos entregadores 124,06
Amortização de pneus 160,W
Impostos de trafego 55,06
Aposentadoria de motoristas .... 68,60
Concertos de caminhões média 110,60
4 homens . . . .1.360,00

6.687,60

* 48 ★

DESPEZAS GERAIS:

4 hontens 1.550,00
Força e luz 600,00
jSeguros contra acidentes 400,00
Capina de pastos ,720,60
Selos e estampilhas 15,00
Telefone 30,00
Impressos 280,40
Impostos de Indústrias e Profissões 112,00
ImiK>sto de Renda 232,06
Imposto territorial • 63,40
Imposto de Vendas e Consignações 1.025,40
Imposto Sanitário 100,00

Despesa total

RECEITA:

5.138,2»

Cr? 37.814,7»

47.740 litros de leite vendidos a
Cr$ 1,50 71.610,00

DE&PESA:

Bstimat. conforme demonstração 37.814,70

Estimativa de lucro liquido 33.795,3»

estimativa BE CUSTO BE PRODUÇÃO DB
1 DITRO BE DEITE POSTO A DOmCILIO

Seccces

Estábulo

Pasteurização
Tran-Sporte e Entrega
Despesas Gerais

Ciisto .Absorção
por da

litro despesa

Cr.$0, %
39,17 49,7%

15,25 19,3%
14,05 17,6%
16,73 13,5%

79,20 100,0%Custo por liti'o = CrS O, 79,20

OAPITAD IMOBIIÃZABO PARA A PBODU=
ÇãO de 47.746 DITROS DE DEITE POR M«S

05

Terras de pastagens 1.006,000,00
Estábulos

Prédio da Usina de Pasteuriz.
Maquináaãos
3 caminhões para a entrega de

leite

148 vacas leiteiras permanentes

186.000,»«
26.006,00

120.000,00

46.000,00

396.000,«6

Total OrS 1.656.000,0»

RENDIMENTO: •

Juros de 34,48% s/ o capital empregado.

REVISTA DOS CRIADORES
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IV DEGRADAÇÃO E MELHORAMENTO DAS PASTAGENS

(CONTINUAÇÃO).

Uma pastagem se degrada ou deteriora
após um certo- número de anos de uso por
diversos motivos. O espaço de tempo que
uma pastagem pôde fornecer um máximo de
alimentos, que, pelas condições de solo e cli
ma é de se esperar, varia, naturalmente, com
•âsses mesmos fatores. . Em geral, para as
Bossas pasragess artificiais de Capim Gordu
ra, Capim Jaraguá ou Capim Colonião, cinco
a dez anos é o tempo que elas podem pro
duzir economicamente. Depois disso, come
çam a apresentar diversos sinais de degrada
ção, sinais êsses que variam de região para
região em intensidade, mas que, em geral,
pódem ser definidos nos seguintes estágios;
1) diminuição da quantidade e menor den
sidade de gramineas e leguminosas forragei-
ras palataveis, tais como os capins jaraguá.
eordura, grama de batatais, o carrapicho de
beiço de boi, os stylosanthes, as zornias etc.;
2) aumento das proporção de plantas ad-
venticias como o capim amargoso, o capim
favorito, e o capim milhã; Z) t intensidade
crescente da infestação por plantas indesejá
veis tais como, a malva branca, o cordão de
frade, o fedegoso, a guaxuma; o joá, etc.;
4) e finalmente a erosão do solo.

A infestação por plantas indesejáveis é o
sinal mais evidente de alerta ao fazendeiro
de que a pastagem está sendo mal utilizada
e necessitando a adoção de certas medidas que
venham proporcionar ambiente às forra-
geiras para seu revigoramento e dominância.

No momento em que a pastagem se encon
tra sob a influência de um ou mais fatores
que causam sua degradação, os animais à pro
cura de alimento em quantidade suficiente e
em qualidade, passam a um pastoreio seleti
vo, procurando sómente as plantas mais pa
lataveis, que, desta maneira, não têm uma
oportunidade de se refazerem devido á cons
tante defoliação que sofrem. O resultado é
que se enfraquecendo e não mais resistindo
a.o pisoteio e dente dos animais, muitas delas
morrem, deixando o solo livre para o desen
volvimento de plantas estranhas e para a
erosão.

A degradação das pastagens, salvo em casos
extremos, verifica-se gradualiíieute pela acu
mulação dos efeitos dos fatoies que a cau
sam. Às vezes a interferência de um novo
fator faz com que se apresse a demonstração
dos efeitos parecendo que tal fator seja a
causa priníária da degradação da pastagem.
E' por i'3so que as nossas pastagens estando,
em geral constantemente sob os efeitos de
»m pastoreio mal dirigido e, portanto, em de
gradação gradual e lenta, mostram rapida
mente, no mesmo ano ou no ano seguinte,
•sinais evidentes de degradação, quando outros
fatores têm lugar, como por exemplo, una

BO ★

período de sêca mais prolongado. Consequen
temente, o término natural da influência des
ses fatores ou o afastamento proposital de um
deles (melhor distribuição de sombra, agua
das, etc.), só poderá ter resultados transitó
rios. A perfeita compreensão e conliacimen-
to no local, dos fatores determinantes do
perda de produtividade de uma pastagem e a
sua solução conjunta, é que podeião trazer
reais benefícios à mesma, transformando-a em
uma fonte de alimento sadio e econômico
para o gado. Evidentemente, nem todos os
fatores serão fácilniente controláveis pelo ho
mem, como por exemplo a maior oti menor
precipitação atmosférica. O contrôle das sê-
cas pela irrigação constituo, ainda, uma so
lução teórica desde que não exeqüível econo
micamente em carater extensivo, para cultu
ras de rendimento relativamente baixo como
as pastagens. Entretanto, medidas culturais
tendentes a melhorar a capacidade de reten
ção do solo em água se não solucionam in
teiramente o problema contribuem em muito
para diminuir-lhe os efeitos.

Em ordem de importância, pela extensão
dos efeitos in-oduzidos e pela rapidez com que
se demonstram, destacam-se como causas da
degradação das pastagens o pastoreio mal
conduzido, os fatores climáticos, frio e sêca,
e a perda em fertilidade do solo. O 'afasta
mento dessas causas constitue, assim, uma
das primeiras etapas do melhoramento de uma
pastagem. Não é possível, nem mesmo se
admite, qms outras medidas tendentes a
lhonar a produção de um pasto, como por
exemplo a introdução de espécies de forragei-
ras selecionadas e mais pordutivas, tenha lu
gar antes que seja bem compreendido pelo
criador que qualquer planta, necessita de uiU
mínimo de condições climáticas, edáficas e

Xarpada Baadeiraale
XAKQUE, GOUROS, SEBO, OSSOS, ETC.

Duarte & Valle
' End. Tel.: "Bandeirante"

Caixa Postal, 34

Telefone: 5 4

BARRETOS - Est. S. Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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largo-perioao e prosperar por um^ ue anos.

usas de pastagens improdutivas.

de'̂ de uma pastagem depen-
Príncinais' fff condições favoráveis de três
como iim Ela pôde ser definida
Benta um ii onde cada vertice repre-

um.''® íatores. Se por qualquer moti-
fatm-PQ r.5 <=ondição desfavorável num dos
dpiTra hp ° •®dde haver equilíbrio e portanto

DeufrP O triângulo.dos animaif - '̂̂ '̂ tires, a ação do homem e
cosi sobre a pastagem (fatores bióti- ,
fliiippio „ ®utre nós, exerce maior lu
tem. Hp degradação das pastagens. O sis-
quefm. adotado e a prática de
Dontn. Tie- ° da vegetação são os seus
SetLã^n ^ aedo do fogo sôbre a
tân ® sobre o solo é ainda uma ques-

° discutida, faltando dados experi-
ais concludentes sôbre sua iiuproprieda-ou nao para as diversas condições de solo,

® t^egetação. Entretanto, o que pare-
niip®® ®®.itipletaniente esclarecido é que aq eimu periódica (anual) tem uma influên-

prejudicial para o solo e que certos ca-
, ® ®otno o Gordura resistem menos à ação
mít *1^°' • ^ 1'esultante principal do uso deetoQos impróprios de pastoreio, muitas ve-
es combinado com a queima da vegetação,

e o sobrecarregamento da pastagem que, mais
cao ou mais tarde determina o super-pasto-

reio.

Evitar, a todo o custo, o super-pastoreio
empregando sempre número de animais por
area igual pu pouco inferior à capacidade
de pastoreio ou ,a de suporte da pastagem,
si^gnitica contribuir para uma maior "produ
ção das forrageiras por mais dilatado tempo.
Salvo casos especiais, de formação de pas
tagens com certas graniíneas, esta deve ser
a preocupação máxima e constante de todo o
criador.

O super-pastoreio tem lugar não sómente
devido à má escolha do sistema de pastoreio
mas, principalmente, pela errônea avaliação
da capacidade de suporte, ou de pastoreio da
pastagem. Pastagens que, nas melhores con
dições. poderiam manter e fazer produzir duas
cabeças por alqueire sendo carregadas com
um número supèrior de animais, têm que,
forçamente, baixar la produção desses ani- ,
mais e finalmente apresentar sinais de super-
pastoreiamento. Além disso, certas condições
como o uso da pastagem em estação impró
pria e a má distribuição do gado pelo pasto,
contribuem par.a a aceleração dós efeitos des
critos anteriormente.

Colocar quantidade normal de gado naa
pastagens recem-semeadas resulta, quase sem
pre, num prejuízo .grave às plantas forra
geiras que, aindia nova se pouco enraizadas,
não tiveram oportunidade bastante para acu
mular reservas alimentícias em suas raízes.
Como conseqüência seu crescimento normal é
impedido e, tornando-se enfraquecidas, abas
acabam por desaparecer. A ação que exerce
o pastoreio precoce na primavera é idêntica,
pelos mesmos motivos, pois, como já foi ex-

JULHO DE 1944

INCA

SEÇÃO ADUBOS

Adubos Inca — Adubos de composição
eficiente e garantida para todas as
grandes culturas.

Adubos Ferradura — Para chácaras,
pomares, jardins e hortas.

Guanol — Estrume concentrado. (Uma
tonelada corresponde a dez tonela
das de esterco animal).

Cal Standard — Cal padronizada em
três tipos para a regulação da aci-
dez das terras.

O nosso Departamento Técnico faz exa
mes de terras e dá conselhos ade
quados a cada consulta feita. >

SEÇÃO QUÍMICA
Ingi-ediente Inca — O mais eficiente e

econômico para a extinção da saúva
com aparelhos tipo "fole".

Pó adesivo Inca — Preparado compro
vado para proteger e fixar as pul
verizações e impedir a lavagem
pelas chuvas.

Pó Bordalez, Molhante Inca — e outros
parasiticidas.

Salinca — O melhor preparado para a
conservação de madeira.

Base Têinpcra — O revestimento atraen
te antiséptico para residências e
edifícios rurais.

Resengi-axantes Inca — Preparados para
limpesa completa de instalações
rurais e industriais, lacticfnios,
aparelhos e vasilhames em geral,
hospitais, hotéis, "aso caseiro, etc.

Mata-Moscas Inca — O dispositivo
simples e barato para acabar com
a praga das moscas.

Traça Mors — Para extinguir traças..
Pasta Hélios — Para' extermínio dos

ratos.

P E Ç AM F O U H B T O S
DESCRITIVOS, INFOR
MAÇÕES E OFERTAS

detalhadas !

INCA
INDUSTRIA E COMÉRCIO
DE AD UBOS LTDA.

(SOB ADMINISTRAÇÃO FEDERAL)
Rua José Bonifácio, 278 - 4.» andar -
Salas 403/405 - Caixa Postal, 4756 -
Fone, 2-2041 — Tel. "INCADUBO"
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planado anteriormente, a rebrotagão das plan
tas forrageiras, nesta época, é feita ex.clusi-
vamente à, custa de reservas alimentícias

acumuladas em suas raízes, durante o outo
no e inverno. Além disso, as pequeninas
plantas provindas de sementes que cairam
ao solo, no outono, serão grandemente preju
diciais.

Na pastagem, não raro, o gado se distribue
desuniformemente, sendo essa uma das cau
sas de aceleramento do super-pastoreio e,
portanto, da diminuição da produtividade doe
pastos. Como resultado do pastoreio desuni-
forme temos de um lado o crescimento exces
sivo das forrageiras que, tornando-se grossei
ras e pouco palataveis, não serão mais apro
veitadas pelo gado, e de outro lado ó uso ex
cessivo da ferragem. Num mesino pasto te
mos, assim, os dois extremos, sub-pastoreio e
super-pastoreio, cujas nefastas influências já
foram comentadas anteriormente. Em pasta
gens mixtas, onde por vezes existem forragei
ras de palatabilidade muito distinta, o pasto
reio seletivo, que se verifica, contribue, tam
bém, em muito para a má distribuição do
gado e para o pastoreio desuniforme. A im
própria localização das aguadas, sombras,
abrigos e cocho-s de sal, tem, igualmente,
grande importância na utilização da pasta
gem, pois determinam o pastoreio desunifor
me. E' sabido que os animais passam a maior
parte do tempo nas vizinhanças desses locais
que, se distribuidos muito próximos uns dos
outros ou num dos cantos da pastagem, fa
voreceria a aglomeração dos animais numa
parcela relativamente pequena da área total
da pastagem. Em certos casos especiais a to
pografia do terreno contribue, também, para
uma má distribuição do gado no pasto, pois,
espigões e encostas muito Íngremes e sujeitos
à ventos frios são evitados pelo gado.

A influência do clima sôbre a vegetação é
incontestável, determinando não só o tipo da
vegetação como, também, as flutuações anuais
da produção, composição das forrageiras e
períodos de crescimento e estacionamento.
Dos fatores climáticos, a precipitação aquo-
sa e a temperatura são os mais importantes,
as suas variações periódicas causando uma
flutuação bem definida na produção e quali
dade das forrageiras.

No Estado de São iPaulo as estações do ano
são relativamente bem definidas, coincidin

do o período de máxima precipitação
com o fim da primavera e verão. , O ^
no, se bem que não excessivamente
bastante sêco, uão sendo raro perípdM
dois a três meses sem nenhuma chuva.

se dizer que as sécas se extendem, entre ®
durante quatro ou cinco meses, de fins
maio a fins de setembro ou princípios de
tubro. Durante êsse período a baixa
ratura reinante e a falta de húmidade, imP^
de o crescimento das forrageiras e resseci^'
nas, transformando-as em uma massa palh<^
sa de valor forrageiro muito baixo.
notar que a maioria das nossas forrageir®^
são plantas de clima quente cujo ciclo evolo
tivo se completa durante o outono.

A produtividade de uma pastagem varíá.
assim, de acôrdo com as estações do shO>
aproximadamente, com o ciclo evolutivo di»
forrageiras que a compõe. Em linhas gen^
as pastagens são mais ricas, se bem que ode

menor produção em massa, logo no inícJ"
da primavera quando da rebrotagão das Io*"'
rageiras devido às primeiras chuvas. Duran
te o verão a sua capacidade de pastoreio
maior e a qualidade da forragem é bastante
alta quando bem pastoreada. Estas qualida
des pódem ser conservadas até o outono coni.
apenas, uma pequena diminuição da produção
em massa. No inverno, entretanto, as forra
geiras perdem muito em qualidade e em quan
tidade. Esta perda será tanto maior quanto
maior fôr a intensidade do frio e da sêca e
de acôrdo com o tratamento anterior dado
às pastagens. Pastagens que vêm sendo so
brecarregadas em períodos anteriores sofrem
muito mais com a sSca ou frio do que aque
las ' que vêm sendo bem conduzidas. Duran
te a sêca as pastagens devem, pois, ser leve
mente pastoreadas, proporcionando-se, ainda,
aos animais alimentos suplementares abun
dantes e de boa qualidade (fenos, silagemt
cana etc.).

Além desse efeito principal da falta de
chuva durante o inverno, as pequenas flutua
ções da precipitação durante as outras esta
ções do ano exercem, também, influências ne
fastas. Assim, um atrazo do inicio das chuvas
na primavera ou pequenos períodos de sêca
durante o verão, determinam uma maior ou
menor infestação por plantas indesejáveis.
Em geral os veranicos de janeiro são gran-

CRIADORES
EVITEM O prejuízo DE SEUS REBANHOS — Tratamento se
guro e econômico — Vacina contra a batedeira - Vacina anti-
rabica - Vacina contra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo sintomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite doa bezerros - Vacina contra o garrotilho - Sôro contra o garrotilho
- Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - Fi-

gueirina - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbota
Matias Barbosa - E. F. O. B. - B.st. de Minas

sob a direção clêntifica do DR. ODIVIO DE CASTRO
O» produtos acima, sãn encontrados á venda na

g B P « R A Ç A O DE ORIADORBS
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A T . .,^/XTA Terra também precisa

de Alimento!

RAÇÕES SWIFT PARA CRIAÇÃO

Camarinha

Frigora
Farinha de Carne e Ossos

Ossorinha
Sangarinha
Farinha de Ossos paro Gado

J. W. T.

• Depois de alimentar dezenas de ge
rações a terra pede, por_sua vez, um pouco
de alimento: o adubo. E com que generosa
proporção retribui aquilo que recebe!

Os adubos Swift são extraordinària-
mente enérgicos por serem preparados
com resíduos de matadouro, acumulados
pela Swift do Brasil. Há diferentes tipos
de, adubo Swift, cuja aplicação depende
da classe de cultura e da terra a ser adu

bada. Não negue à sua terra o auxílio
de que ela precisai para produzir mais.
Veja abaixo qual o tipo de adubo que

lhe interessa. Peça-o sem
demora e ficará entusias
mado com os resultados.

Adubo O «SEMEADOR»
Para terras pobres em azôto

e fosfato de cálcio.

Farinha de Ossos
Autoclavados

Para terras pobres em cálcio»

Sangue Sêcc^
Para terras pobres em azôto.

PRODUTOS DA

Swift do Brasil
RIO GRANDE — Rio Grande do Sul

SÃO PAULO — Ruo Paula Souza, 275 '

hAmais òé úm QUAársi óe secuip oisriiiBUlooRçs :ji>tjros BftAsaiiÊps.,

JULHO DE * B3 *



d0iii6iit6 pr63udicia,is <ÍGtGrniiiia.iido coudiçõGS
favoráveis à proliferação das hervas na pas
tagem. por outro lado, em certos casos, um
verão muito liúmido pôde produzii* um cres
cimento excessivo das forrageiras que, não
sendo pastoreadas pelo gado existente na
pastagem, tornam-se rapidamente leniiosas e
menos palataveis.

Finalmente, a perda de fertilidade do solo,
pelo constante uso da terra sem uma corres
pondente retribuição dos elementos fertilizan
tes retirados pelas plantas e transformados
em carne ,leite ou crescimento, impossibilita
às forrageiras a retirada do solo de minerais
indispensáveis ao seu crescimento normal. Se
bem que menos evidente, para a maioria das
nossas pastagens, a pobreza do solo constitne,
não raro, uma causa importantíssima da sua
Improdutividade.

Oontribue ainda mais para a exaustão de
nossas terras a prática, muito comum, da ro
tação das pastagens com o milho. Evidente
mente, gramínea como é, o milho retira do
solo os mesmos minerais, porém em quanti
dade ainda maior que os capins, e da mesma
camada de solo. Grandemente aconselhável
seria, quando da reforma da pastagem, o
plantio de uma leguminosa p.ara adubo ver
de, como a mucuna ou o feijão de porco.
Poder-se-ia também, afim de tornar o traba
lho mais econômico, plantar o milho em con-
sorciação com a mucuna, enterrando-a, depois
da colheita dos grãos, juntanlente com os ras-
tolhos de milho.

A prática de adubaçâo das pastagens, tanto
com estrume de curral, adubos verdes ou adu
bos minerais, não está ainda em uso corren
te entre os nossos criadores. A adubaçâo mi
neral é, para a maioria das nossas condições,
inexequivel economicamente para grandes ex
tensões de pasto. O emprêgo de adubo orgâ
nico, entretanto, é sómente uma questão de boa
vontade e costume, desde que a matéria pri
ma pôde ser facilmente obtida em fazendas
de criação. A adubaçâo orgânica dos nossos
pastos deve ser feita, geralmente, em dóses
massiças, piantahdo-se durante o primeiro ano
o milho afim de diminuir o custo da mesma
pela rápida retribuição da colheita de grãos.

Enquanto a adubaçâo das pastagens consti
tuir um mito para os nossos fazendeiros, o
melhoramento das pastagens será muito difí
cil, e pouco provável ã diminuição do custo
da carne e leite que só será possível obtendo-
se dos animais uma produção maior e econô
mica pela utilização de pastagens mais produ
tivas.

Conseqüências da brucelose
ESTERILIDADE — A retenção da pla-

centa, responsável quasi sempre por in-
fecções dos orgãos genitais, termina com
a esterilidade, conseqüência que desvalo
riza mesmo os animais finos.

MAMITEiS E' uma conseqüência'fre.-

quente da brucelose e que comprometendo
um orgão tão importante deprecia extra
ordinariamente o animal.
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS " , .

CULOTES. • • '

CASA

anglo-brásileirà

Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO

Seja una artifice da vitoria!

Compre bônus de guerra!
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O caso da manteiga argentina e a po
sição da nossa indústria manteigaeira

FIDELIS ALVES NETTO

Ar-Coin rela.ção us declarações de uin dos membros que integrou a Coinissjio
gentina que recentemente esteve no Brasil realizando imi)ortantes negócios, nao sõ
de manteiga como de outros artigos, algumas e duras lições ficaram para a nossa in
dústria de lacticlnios.

O fato dos produtores argentinos poderem expôr ?i venda nos nossos maior^
centros consumidores manteiga extra-fina, a preços de nossas tabelas, reservanw
ainda interessante margem de lucro aos importadores e revendedores, algo de
significativo e que deve merecer a nossa reflexão. Uma primeira impressão é a ne
que ou o i>rodntor argentino está tentando desorganizar nossa indústria, já iiicficien»
te, com preços tão baixos, e tendo ijrejuizo, ou o que parece mais lógico e deve ser
verdadeiro, nossos preços são suficientemente altos para Ibes permitir vender o seu
produto aqui, com razoavel margem de lucros. Esta segunda hipótese se nos afi
gura mais verdadeira e nesse caso, ela passa a ser mna prova da nossa precaria
situação.

Uomo, perguntamos, é possível ao produtor argentino, arrostando com todas
as despczas de. produção, industrialização, conservação, transporte, seguros (nao es=
quecer que e.stamos em guerra), etc., vender "manteiga da melhor qualidade nas
nossas eapitais, a preços que são considerados baixos pela nossa indústria.

Eiãdentemente liá aqui o reflexo de dois fatores de grande impoi-tâimia e
que só pódem no entristecer: a nossa desorieiitaç:io e uma sede desinensura a e
lucros- Sim, quanto à segunda, não bá dúvidas, turva o iiensaiuento comum de nao
poucos. Mas quanto à primeira, essa diz respeito aos nossos técnicos, aos nossos
economistas, e é digna, portanto, dos mais profundos e extensos estudos.

Não podemos deixar passar esta oportunidade para analizar, ainda
damente essa situação. Não pretendemos ,porém, nestas linhas estudar os íatoies
que influem nessa situação, pois, não são poucos. O que desejamos é realçiu* aiienas

humilhante diferença entre a nossa e a posição dos nossos prósperos vizinhos.
Primeiramente deve ficar esclarecido que sómentc a organização a que che

garam nossos vizinhos do sul nesse importante setor da xíccuaria é que peimi-
tiu iipia posição de poderem competir com os mais difíceis mercados mun lais.

E' fora de dúvida que a base de sua situação está assente sobre "lStu"as c^
Tunas que nós ainda não conseguimos erguer. Entre elas poremos .
seguintes: a) uma verdadeira pecuária leiteira, extensa, adequada e c

'h 4,

iM'

t.

íf tria, e c) um profundo repeiio e , - -
dos setores da indústria leiteira argentina ela ocupa um lugar de respeito, e cuiii
vada em todos os sentidos.

Vejamos agora o nosso caso.

Ao invés de nos mantermos ao par das contínuas aquisições da
modernas^ tendências econômicas, temos nos alei'ràdo aos velhos meto os e as
práticas, Não temos procurado tornar mais eficiente ou econômica, nem a produção
de leite nem o fabrico de manteiga. Em lugar de, em larga extensão, procurai niM
aumentar o rendimento individual dos nossos rebanhos, cuidar das "
rageamento, adatando as condições ambientes às nossas necessidades fiz.emos o con.
trário, adatamo-nos a essas condições. Se uma raça precisa de trato paia oar oom
rendimento, era inadequada a certos ambientes e condições achamos J

.. . outra raça, como se isso fosse possível. Tentar era mais fácil e des'
. o resultado aí está. Hoje, em nossa própria casa sentimos os efeitos de nosso ae .

. leixo. Ao invés de modificarmos os nossos métodos de produção e L"
' j,",' sucessivos aiimejitos de preços cuidamos de nos eciiiilibrarmos às nccessi at es

j[ tuações, fruto da evolução natural.
- ) Agora, o Umite foi ating-ido e sabiamente fixado, através da remoção das bar.

• . • reiras alfandegárias para os produtos estrangeiros. B daí.' Sei.i possiie °
nuarmos na mesma marcha altista? Evidentemente não. A situação c it gou a
Ijonto, desde que o custo geral das utilidades continúa subindo, em que so nos res-

r-. •
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JA PODEMOS, NOVAMENTE, FORNECER
AS CONHECIDAS

DESNATADEIRIIS "INTERVATIONAl"

WMf:

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadeiras
que, por uma série de atributos, se toma
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 340,
454 e 667 Its. por hora — a "INTERNA-
TION,^" tem o mecanismo fabricado com
material d© Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
briflcação automática caprichosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde ser manual, ou
por motor dirétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica
CIA. FÁBIO BAST OS

COMÉRCIO E INDCtSTRIa
Distribuidores :

SAO PAULO; — Rua Florêncio de
Abreu, SÕ7- — Caixa Postal, 2350

RIO DE JANEIRO; — Rua Visconde de
Inhaúma, 95 — Caixa Postal, 2031

BELO HORIZONTE; — Rua Rio de
Janeiro, 36S — Caixa Postal, 570.
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tam duas alternativas: nos reorga{m'zarmos,
pautando nossas normas de trabalho com o in
dicado racionalmente e feito em todo o mun
do ou abandonannos êsse setor ao concur-

rente.

Contra a política altista o consumidor está
protegido, e isso não deve irritar os que miU-
tam na nossa indústria. Que se elaborem pla
nos de reorganização, mesmo que o objetivo
seja alcançado somente em 5 ou 10 anos, e
mesmo que durante ê.sse tempo estejamos em
dificuldade e cm condições de inferioridade.
Que se abandone ou se transforme o que está
errado. Temos que produzir mais manteiga
de melhor qualidade e a baixo preço a-fim-de
podemios enfrentar a concurrência estrangei
ra. E, não se diga que isso não é possível.

Como nos reorganizarmos e nos preparar
mos para abastecer nossos mercados, de ma
neira a poder resistir à còncurrência estran
geira?

PRIMEIRAMENTE TEMOS O SETOR

PRODl^ÇÃO

Nunca poderemos pensar em indústria man-
teigucira organizada cijiquanto não pòssnir-
mos e.xtfiisa c adequada iirodução de leite, ou
.'•eja, uma verdadeira iiccinu-ia leiteira. Pre
cisamos reerguei* nossos rebanhos, nielhorá-lo.s
novamente, tranformá-los profundamente.

Entretanto, de modo algum tiodcmos e.spe-
rar que isso aconteça, senão como resultado de
um completo e cuidadoso plano de reerguimen.
to da nossa pecuária leiteira, minuciosamcn-
te estudado e melhor executado. Excusado é
dizer-se que um plano dessa natureza tem
que ser de molde a merecer a atenção geral e
ao mesmo tempo ser viável.

Há bem pouco tempo julgamos que apenas
o estabelecimento de bases econômicas isto é,
a fixação de bons preços para o leite era o
suficiente para promover o reerguiniento da
pecuária. Hoje vemos que isso, apenas, sem
uma readatação da indústria, sem ser comple
mentado por um extenso e prático programa
de auxílio e orientação, não é bastante. De
que adianta oferecer bons preços para o leite
a produtores que não teem como alimentar
seus rebanhos e que encontram toda a sorte
de impecilhos para melhorá-los, mesin© que a
isso se dipuzessem de corpo e alma?

Com relação à produção temos, pois, ainda,
não poucos pontos a merecer toda a atenção.
Sómente os preços oferecidos atualmente não
são suficientes para atrair a atenção de novos
interessados num empreendimento como êsse
cujos frutos só pódem ser obtidos no fim do
vários anos de trabalho. Além dos preços
atuais, a forma de estabelecê=los, sua seguran.
ça, sua estabilidade estão siigeitos a minucio
so exame. Quem se dispõe a inverter grandes
capitais na formação de fazendas, aquisição do
gado compra ou importação de reprodutores,
para negociar com leite cujos preços, hoje são
interessantes porque assim foram fixados, mas
que amanhã estarão sugeitos a uma completa
reviravolta? E depois, há ainda um outro pe-
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ligo, a contínua elevação dos pre
ços de ferragens, transportes, uti
lidades, etc.

Os resultados da aquisição de
nm bom touro só pódem ser al.
cançados no fim de alguns anos.
Os juros do capKal empatado, só
pódem ser rehavidos se pcrinane-
cerem as gerais cohdiçõcs econô.
micas por osasião da aquisição.

Quem se dispõe a inverter ca
pital em gado leiteiro, nruna
hora em que apesar dos pesares
um "Soberano" atinge cinco mi
lhões de cruzeii-os, ou quando o
leite sóbe a Cr$ 0,60 e 0,80 para
os derivados, míjs o farelo e o
custo dos fretes, proporcional
mente acompanham a sua ascen-
ção?

VASTXjHAMB

PAKA UEITE
MESBLA

SECÇÃO agrícola

SERINGAS, agulhas E DEMAIS

utensílios PARA VETERINÁRIA

AVENIDA DO ESTADO, 4952 - FONE 2-9417 - SÃO PAULO

em seguida TE3IOS O SETOR
INDÚSTRIA

Um técnico portenlio já aqui esteve e disse
que a nossa indústria era por demais segmen
tada. Tinhaninos muitas pequenas fábricas a
80 guerrearem entre si e a encarecer o custo,

do fabricação em prejuízo de toda a indústria.
Ãs 70 fáljricas de manteiga argentinas, tínha
mos a opor 2.129 estabelecimentos dêsse gê=
nero os quais fabricaram, respectivamente em
1936-37 31.900 e 2.Õ.OOO toneladas.

Para nos desculparmos dessa diferença não
podemos antepor o argumento distância por
que segundo nos assevera S. Hildebrand, o
técnico em questão, em trabalho publicado em
"La Jindustria Lechera", em 1941, nenhuma
do nossas fábricas tem um raio de ação com
parável à o da "Dairvco", por exemplo, em
igualdade de condições em meios de transpor
te. As causas de nossa deficiente situação são
apontadas resumidamente em duas faltas prin
cipais: a) falta de centralização, e b) falta
de organização.

Essas duas defieiências são bastantes para
explicar a nossa situação. Pequenkis e mal
organizadas industrias teem que ser deficitá
rias, pouco seguras, e, portanto, não pódem
estar em codições de canalizar grandes volu
mes do leite, o que eqüivale a dizer, não pódem
oferecer condições econômicas interessantes
I>ara uma pecuária leiteira. Além disso, desor
ganizadas e peqiienas, ou mesmo que organi
zadas, mas pequenas e isoladas, não pódem
cuidar de orientar o consumidor, nem o cria

dor; não pódem melhorar seus produtos em
virtude das condiões gerais, e portanto, teem
que lutar no ambiente em que vivem, adatan-
do-so às necessidades do meio.

Agora presenciamos os resultados dessa
oi-ientação, mesmo com o aumento de preços,
Iioje, quasi impossível prosseguir. Com a aber
tura da importação peiorou para a indústria
mantegueira. Não temos dúvida que si per
sistirem as presentes condições, em futuro pró
ximo poucos serão os fabricantes que vão lutar
e se interessar por aumentar a sua produção,
desde que a simples importação oferece maio
res vantagens e menos traballio. Quantos não
estão tratando disso agora?

Si desejarmos vencer esta atual situação é
preciso que cuidemos, desde já, do baratea
mento da industrialização, através da centrali
zação, da liadronização e aperfeiçoamento do
nossos métodos de trabalho. Baixar o preço
do leite" para o produtor não é possível pensar
no momento. No entanto, dentro da atual si
tuação ó possível encontrar-se fórmulas que
agradem às três paUes interessadas, produtor,
industrial e consumidor.

O produtor orientado e assistido de perto
pela indústria, dentro das bases atuais, pódo
baixar o custo de produção e, portanto, ganhar
mais. Isso é possível melhorando os rebanhos,
aumentando a produção média individual. O
controle leiteiro ó o caminho. Através dèle ó
possível cuidar-Se de um melhor aproveitamen
to das reservas forrageiras. Uma vaca de boa
produção consome quasi tanto como outra de
baixa produção, dando praticamente o iiiesmo

3. PAULO
(«U.ÍL)

ROLHAS METAUCAS (CROWNCORK) S. A.

S&O PAULO

-JULHO DB 1944

I ülâ •, . - L.'kJÍ

FABRICA DB ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHAME DB LEITE, CERVEJAS E ACUAS MINERAIS

RUA CACHOEIRA N.° 1827 FONE: 3-5348
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"SECADOR GENTA"

para caseína

E' de grande imBortância para todo

Industrial do ramo saber que;

1.°) — O "Secador Geiita" é o resul

tado de longa experiência, sendo de
grande resistência a sua constmção e ex

ternamente fácil o seu .manejo;

3.°) — E' construído em dois tama

nhos — n. 1 para 30 quilos e n. 3 para

60 quilos de caseina seca por hora, rcsj-

pectivamente;

S-") — A caseina dele obtida, quando
tratada por bôa técnica, é de ótima qua-
lidq,de.

Todos esses atributos e muitos outros

reunidos proporcionam ao "Secador Gen-

ta", a grande vantagem de pagar-se em
pouco temjK).

bricante :

MARIO BABBIIÍI & CIA. BTDA.

Distribuidores para o Estado:

CIA. PABio Bastos

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

RUA FLORENCIO DE ABREU, 3 67
CX. POSTAL, 2.350 - SÃO PAULO
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trabalho. Umas vacas são anti-oconômicas,
outras não. PI' preciso eliminar estas últimas.
O forragcamento dos animais pôde ser melho-
rado e barateado, se houver disposição para
isso. A silagem e o feno, em muitos casos são
mais econômicos do que muitos outros alimen
tos utilizados habitualmente.

A 'indiístria, por ser a parte intermediária
e centralizíidora cabe o papel de auxiliar a
produção o de orientar o consumidor, ürgani-
zando-se, de maneira a tirai* do leite que ad
quire tudo o que êle pôde dar, e de maneira
mais econômica possível, está prestando um
grande serviço à produção, porque assim crcs.
ce, se solidifica e põe-se apta a auxiliar a par-
ceira. P^orte e bem dirigida, está cm condi
ções de fomentar o consumo, através dos
bons ijrodutos e da itropaganda adequada.

Mas, é foi*a de diltida que não podendo ha
ver indústria por falta de leite, este não apa-
recerá porque não tem onde canalizar-se.
Este é um círculo vicioso. No entanto, já ti
vemos leite, já tivemos boa pecuária leiteira.
Hoje temos um consumo crescente, porém, ao
conti'ário do que acontecia, falta-nos o leite.

Nesti* rairTO de atividade, não tenhamos dú
vida, existem possibilidades certas de ê.vito,
basta haver coragem e decisão. Quer na pe
cuária, quer na indústria. IVo enta;ito, pecmi-
ria leiteira não se forma cm pouco tempo,
nossos rebanhos não poderão voltar ao qno
eram em um nem em dois anos. Se o seu
reerguimcnto não fôr iniciado já, não fôr es.
timulado, verdadeiramente, nem em dez imos
estaremos habilitados a auto abastecer-nos, eni
leite e muitos menos em produtos derivados.

O apôs guerra se aproxima. Tajvez com êle
surjam incriveis possibilidades para a indús
tria sul-americana de lacticínios. Já é tardo
dejjiais para pen.sarmos em nos aparelhar e
apr.oveitar essas prováveis e certas possibilida
des, líorém, precisamos nos precaver, porque
aquele <iue hoje nos socorrem em nossas de.
ficiências amanhã estarão reclamados cm ou
tros locais e, então, sentiremos nossas faltas
em toda a plenitude.

CONSEQÜÊNCIAS DA ERUCELOSE
LEITE — Nos rebanhos infectados^ a

produção leiteira individual ou geral, além
muito varlavtel tende sempre a dimi-d

nuir. A razão é que o estimulo normal
que atua sobre a glandula mamaria é va
riável, pois que varia na razão diréta com
a idade do féto ' por ocasião do aborto.
Assim uma vaca que albortar no 4." ou 6.»
mês produzirá menos leite do que a que
abortar no 8.° mês e esta por sua vez me
nos do que a vaca que dter cria a termo.

Deve-se .ainda, considerar que o leite pro
duzido por essas vacas, contaminado pela
brucela, constituo não s6 um perigoso ele
mento de difusão da doença aos outros
animais, mas tambiem ao homem. Só a
pasteurização ou a fervura poderão tor
nar o leite inocuo.
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Tecnologia da fabricaçao de queijos
^oáé cíâàtò éli^eilo

Med. VeL

(CONTINUAÇÃO)

Padronização —• Consiste no acêrto da i^er-
centagem de gordura, diminuindo ou aumen-
taiMio as unidades de gordura do leite, de
modo a que cada tipo de queijo seja fabrica
do com leite de determinado teor de matéria
gorda. ,

Conforme legislação federal em vias de
entrar em vigor, vai ser obrigatória a indica
ção, em rótulos, da, porcentagem de gordura
no extrato' séco do queijo. Para isso ser pos.
Eivei, com a exatidão necessária, os íabrican-
tes teem de estabelecer .préviamente o teor de
gordura do leite, ijadroniz.audo-o, para cada
tipo de "queijo.

No momento, é diminuto o número dos indus

triais que adotam a padronização. Entretanto,
todos sabem que excesso de gordura no leite pa
ra certas variedades de queijo não apresenta
vantagem, e, pelo contrário, contribuindo para
uma coagulação lenta, dará queijo macio, de
maturação rápida e intensa, de maiOr rendi
mento (por reter mais água) porém, de me-
nor resistência a condições de ambiente des
favorável. De outro lado, ausência total ou
parcial de gordura dará queijo duro, de ma
turação retardada e pouco nítida, de onde a
rigidez e a insipidez comumente encontrádas
em diversos tipos de queijos, principalmente
Pannezão, Provolone, etc. A indicação a ser
feita é a de não se usar nem leite contendo
excesso de gordura (só aceitável para certas
variedades de queijos macios ou moles, dé
alta maturação, pouco fabricados emi nosso
meio, onde não devem ser indicados), e nem
leite com teor muito baixo, dando queijos de
feituosos em suas características, dando, en.
quanto não terminada sua maturação, idéia de
massa de caseina mal fabricada. ^

Para controle do assunto, é necessária não
Bó a determinação do teor de gordura do lei
te recebido no estabelecimento, como' a do
teor de gordura do leite a ser empregado na
fabricação. Do que temos observado sobre
este ponto, as melhores porcentagens de gor
dura no leite ao ser coagulado são as seguin
tes:

Para queijo Minas — de 3,4 a 3,6%;
Para queijo Prato e afim (Cobocó e Lan

che), de 3,4 a 3,6, e. Prato esférico (duplo-
creme) — de 3,8 a 4 %;

Para queijo tipo Parmezão e Montanhês —
de 3 a 3.3%;

Para queijo Remo, Tilsite, Limburgo — 3,3
a 3,5 %;

Para queijo Gouda, Chedar, Suiço — 3,7 a
4 %, e

Para queijo Roquefort — de 4 a 4,5%.
' Entretanto, poderão ser usadas porcenta

gens menores, sendo que, o mínimo permiti
do de gordura no extrato sêco do leite é de
10%, e, para tal ser conseguido, póde.se em
pregar leite quasi desnatado, ou com 1 a
1,5% de gordura. Práticos europeus indicam
.as seguintes relações entre percentagens de
gordura no leite desnatado, e, no extrato sêco
total do queijo:

Leite desnatado, de 0,6% de gordura dá
queijo" de 9% de gordura no extrato sêco;

Leite desnatado, de 1,1% de gordura dá '
queijo de 18% de gondura no extrato sêco, e.

Leite de 1,7 % de gordura dá queijo de 28 %
de gordura no extrato sêco.

Oálcnlos para padronização — a padroniza
ção consiste na • mistura, do leite integral a
leite desnatado ou a creme; no primeiro caso,
para diminuir o teor de gordura, e, no segun-
ido, para o alimentar. Também se pode acer
tar a peroentagem de gordura de um leite,
desnatando-o e fazendo voltar ao leite origi
nal o creme ou o leite desnatado, conforme o
caso. Ha diversos cálculos para se determi
nar em que proporções devem ser misturados,
de modo a que o produto resultante se apre
sente padronizado em' seu teor ide gordura.
(INo número 15 desta Revista, de novembro -
943, publicamos os cálculos, e, agora, damos
exemplos de organização de tabelas).

Organização de tabelas — a tabela nada
mais é do que uma relação de dados conforme
os cálculos préviamente feitos, tomando-se por
base o volume do tanque (sua capacidade em
litros), o padrão da gordura do leite a ser em
pregado; o teor de gordura do leite receibido,
e, o teor de gordura do leite a ser adicionado.

1.° caso — Suponhamos que a fábrica tem

OTTTO IMC E> 1*1? S E> IL.
ESPECIALISTA EM MATERIAL E INSTALAÇÕES PARA LACTICÍNIOS"
Propaganda do Leite e Derivados Analises de Leite e Lacticínios.
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S tanques .de fabricação: tanque 1 — para
queijo Minas (tanques de 500 litros de capa
cidade, e, leite de 3,4%); tanque 2 — queijo
Prato — (800 litros de capacidade — leite

de 3,5%), e, tanquef-S — queijo.-Parmezãf
(450 litros de capacidade e 3,2% de gordu
ra). Nesta fábrica deverá ser organizada *
seguinte tabela:

% de gordura no

leite integral (co-

mo é recebido)

m

TANQUE 1

Queijo Minas

Capacidade — 5 00 1
Padrão — 3,4%

Unid. de gordura - 1 700

TANQUE 2

Queijo Prato

Capacidade — 800 1
Padrão — 3,5

Unid. de gordura - 2 80o

TANQUE 3

Queijo Parmezão

Capacidade ^— 450 1.
Padrão — 3,2%

Unid. de gordura-1440

LEI T E LEI T B LEI T E

integral desnatado integral desnatado integral desnatado

3,4 500 0 423 27

3,5 485 15 800 0 411 39

3,6 473 28 777 23 , 400 50

3,7 / 459 41. 756 44 389 61

3,8 447 53 736 64 381 69

3,9 435 65 715 85 3 69 81

4,0 425 75 700 100 360 90

4,1 414 86 ' 682 118 351 99

4,2 405 95 666 134 342 108

4,3 395 105 651 149 334 116

4,4 386 114 636 164 327 123

4,5 377 123 622 178 320 130

4,6 369 131 608 192 313 137

4,7 '360 140 595 205 306 144

4,8 3 54 146 585 215 300 150

4,9 346 154 571 229 293 15T

5,0 340 160 560 240 288 162

Explicação — O quadro acima imdica Que,
para a obtenção de um determinado número
de litros de leite (500, 800 e 450) com um
teor de gordura certo (3,4, 3,5 e 3,2%) tem.
se que misturar leite integral (de gordura indo
fle 3,4 a 5,0 %> com leite desnatado, nas pro
porções indicadas, consideranido-se o leite
desnatado isento de gordura.

Exemplo: .Si se quizer 800 litros de leite a
3,5%, tendo-se leite integral de 3,9%, ter.
se-á que misturar 715 litros deste leite a 85
de leite desnatado.

a." caso — Suponhamos que temos de fazer
queijos empregando) leite com alto teor de
.gordura, superior ao do leite recebido. Ter-
se-á que fazer adição de creme. Exemplo:
2 tanques —. 1 para queijo Roquefort —•
500 1 de capacidade e gordura a 4,5%, e
outro, para queijo Prato esférico (duplo-cre-

me), com 1.000 litros de ca,pacidade, e, leite
de 4,0% de gordura. Coinsiderando-se o cre

me com 40 % de gordura, as tabelas a serem

usadas serão, as seguintes:

'

TANQUE 1 TANQUE 2

Gordura no leite Queijo tipo Roquefort Queijo Prato esférico

integral % Capacidade — 5 00 1 Capacidade — 1.000 1
Padrão — 4,5% Padrão — 4,0%

Unidades de gordura — 2 250 Unidades de gordura — 4.090

Leite integral Creme •Leite integral Creme

4,0 492,6 7,4 1.000 —

3,9 491,6 8,4 997;3 2,7
3,8 490,2 9,8 994,6 5,4

3.7 488,8 11,2 991,7 8,3

3,6 487,4 12,6 988,9 11,1
3,5 486 14, 986,2 13,8

3,4 484,6 15,4 983,4 16,6

3,3 483,4 " 16,6 9 80,6 19,4

3,2 481,8 18,2 977,9 22,1

3,1 480,4 19,6 975, 25.

3,0 479 21, 972,3 27,7
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4,5cr seja obter 500 litros de leite a
3,2%. Em que

tros será. feita a mistura? 4S1,8 li-
Qg lôitp

0!-

Alá ® lSy2 litros de creme a 40%.
e de outros problemas simples
de fabricante, com a finalida-
enim-P de gordura do leite a ser, ®S3-do. Os mais .comuns são :

Tado gordura mais ele-
leit / diminuido pelo desnate, fazendo oe desnatado voltar ao original.

1 queijo Minas (de 3,5%) comjJ o litros de leite de 5%. Quanto de cre-
.iffor® tirado, avaliando-se este emde gordura?

36,5

|3,6

3,6.

-lo,£

Quer dizer que para
caída 36,5 1 de leite
de 5 % podemos ti
rar 1,5 1 de creme

de 40%,

Armando-se a proporção, tem-se:
36,5 : 1,5- :: i.ooo : X
X = 41,09 (que é o número de litros de

creme a serem tirados).
b) 'Leite de baixo teor de gordura, a ser

aumentado pelo desnate, fazendo-se o creme
v-oltar ao leite original. Sejam 1.000 litros
de leite de 3,0% com o qual queremos fazer
queijo Cobocó, de 3,4%. Quantos litros de
leite desnatado (de 0%) devem ser tirados,
fazendo-se o creme voltar ao leite original?

Quer dizer que de cada
3,6 litros de leite inte
gral podem ser tirados
0,6 litros de leite des.
natado.

Armando-se a proporção tem-se:
3,6 : 0,6 :: 1.000 : X
X = 166,6 (litros de leite desnatado a se

rem tirados).

Uma vez acertada a -gordura, que é traba
lho de rápida execução, seguir-se-á o traba
lho do preparo dos ingredientes, qs quais são
adicionados ao leite mantido a 30-32''C.

Para controle mais regular da gordura no
queijo, é de interêsse ser conhecida a porcen
tagem, de gordura saída no sôro. As boas
ipercentagens podem ser: de 0,5 a 0,7%" para
o sôro de queijo de pasta dura (Montanhês,
tipo Parmezão, etc.); de 0,4 a 0,5% para os
de massa semi-dura (Prato, Chedar, etc.) e
de 0,1 a 0,3% para os macios ou frescos.

(Contiuúa no pró.xinio número).

Há animais i*esistcntes à iníecção? — A
observação nos mostra que existem animais
que apresentam tal resistência à infecção,
que não contraem a doença. Infelizmente,
o. número desses animais é tão pequeno
que na prática devemos admitir que todos
os animais acima de um ano, são sensiveis
à brucelose.

Os animais infectados podem tomar=s;e
curados? — Como vimos, os animais após
o 2.° ou 3.0 aborto dão cria à termo, porém
embora pareçam sãos ou "curados", elimi
nam em geral uma grande quantidade de

germens concorrendo assim para dissemi
nar a doença. Só o laboratório poderá dis
tinguir os animais sãos dos aparentemente
"curados".

Um rèbanho infectado pód« ser conside.
rado indene quando não mais se observam
abortos? — Pelo que dissemos acima, a
resposta será não. Porque embora as va
cas infectadas dêm cria a termo, não ces
sam de eliminar germens de maneira que,
a exteriorização da doença — o aborto —
só depende da existência de animais sen
síveis.

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA :: QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS
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(Be^i/i&{jiciamQi/ito do leite DísFribuição

7id&liíi,

Mi^aíí

Hetto

ACONJDICIONAMENTO DO DEITE NA DISTRIBUIÇÃO A GRANEL

A distribuição do leite, a granel, é forma que vem sendo abandonada len
tamente pela indústria de leite cm espécie. O desenvolvimento das varias nidus.
trias, oferecendo hoje uiba tão grande variedade de produtos, como frascos de di»
versos tipos, fechos, máquinas de cncber e capsular, etc., a par de um maior pro
gresso da própria indústria de lacticínios, estão reduzindo cada vez mais o em
prego dos velhos sistemas de leite a granel. ^

Essa tendência é grandemente justilicada, pois, a dislribuiçao de leite e
unidades individuáis permite estender, verdadeiramente, até ao consumidor, as van.
tagens e' garantias de uma hoa pasteurização. A distribuição de leite cm frascos,
previamente lavados, esterilizados e cheios no próprio estabelecimento beneíicia-
dor, livi'e do contato humano, constitue uma garantia xiara o consumidor. O iis®
de fechos invioláveis e perfeitamente iirotetoi-es, scompleta essa ĝarantia.

No entanto, apesar das vantagens da distribuição de leite em unidades in=
dividuais,"" isto nem sempre pôde ser obtido, por questões de ordem ccjmomica ou
mesmo carência material; nesse caso," sê nos resta recorrer à distribiupio a graiicl-

Diversos teem sido os liictodos usados nesse sistema de distribuição, quaf
todos nouco recomendáveis, com exeção de um.

*Assim, temos os seguintes tipos de distribuição de leite, a granel:
a) Uma simples lata de fôllia, cilíndrica ou cênica, com um tubo de dcs-

car^^a tal como um regador de flores sem o respectivo chuveiro na extremidade;
èssas'latas que estão quasi que totalmente abandonadas, tinham uma capacidade
de 20 Its aproximadamente. O próprio leiteiro a enchia no estabulo 011 em outra
íuaar e ia distribuindo o leite aos seus fregueses, ou diretamente na vasilha porelfs apresentada, ou o que é peior, "medindo" o leite em vasiUias-medida, que
r.»t«.mrtava Este sistema todos os inconvenientes, afora o da qualidade do ins-
ÍeS com que era feita a lata, contunde, era o em algims lugares anula e um»
fôrma de ainda largamente adotada ó aquela feita por meio

latões O leite recebido em latões de capacidades variáveis, é distwbuido atr.a-vls X torneira quando os latões são dotados desse dispositivo ou então por meio
drvasilhas=medida, as quais são imersas no líquido e despojadas na vasilha do
eonJuníidor. Neste sistema, além da falta de garantia, do ponto tle vista de fraijde

hio^iêncio há ainda uma rápida contaminação do leite quando nao é tomado o de-
vir^^cuidado com as vasilhas-medidas. Em geral, os latoes sao colocados dentio de
uma caixa^ou movei de paredes isoladas e rodeados de pedras de gelo, a-fim=de ser
om?drm^r conservação. Outras vezes, quando são utilizados latoes dotados de torueirr estes são mantidos em serviço e à medida que vao esvaziando sao noyamei te

com leite de outros latões. Em certos casos, também, esses latoes sao colo.ca^s sôb" peíuenorveíc^^^^ que saem pela rua. Algumas vezes a única forma d»
s^con^r^m. o leite, nesses latões, parece que é introduzindo=se mua pedra de gelo
no seu t^^ceira forma de distribuição de leite, a granel, é a representada

uelos grandes tanques montados ou instalados sobre veículos e comumente deiioml-uados^arros-tanques. Esses tanques pódem ser feitos de formas bastante variaveis,
leiido aperfeiçoados ou deficientes, dependendo do conhecimento que sobre lacticí.
^òs' teein os seus fabricantês. Não .nos parece existir qualquer legislação deteriní-
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nando detalliadainente a fôrma e material de

que esses tanques devem ser feitos, tipos de
torneiras de descarga a serem empregadas,
isolamento, etc., ^tc..

Entretanto, desde que dispense o uso de
uma vasilha medidora, tenha torneira de, sai-

da protegida, garanta uma adequada conser
vação do leite, homogcinidade e tenha as aber.
taras do carga e descarga íi prova de fraude,
do ponto de vista higiênico, este sistema pôde
ser adotado.

Nas nossas grandes cidades, nas suas par=
tes centrais, onde o calçamento das i-uas é sa.
tisfatório e a densidade de população é gran
de, nem sempre é aconselhado o uso deste sis
tema de distribuição, a menos que se deseje
reduzir o custo geral do produto para o con
sumidor. Nas zonas externas das gTandes ci
dades, bem como n;is cidades menores, bairros,
vilas, etc., porém, esta é uma das fôrmas in
dicadas para se fazer a distribuição de bom
leite e a baixo preço.

Este sistema já foi combatido em nosso
meio, porém, somente por isso não cremos que
se deva formar um juizo a seu respeito, con-
denando=o definitivamente. Como dissemos

linhas atraz, a tendência moderna é afastar a
distribuição de leite,a granel, substituindo-a
[teia distribuição de leite já engari-afado. No
entanto, ó preciso tpie fique bem claro, isto é
o ideal quando tem-se um adequado e correto
(engarrafamento, completado por mu capsula-
mento inviolável. Fôra disto, sem este com
plemento, achamos preferivel o uso de uns
bons carros-tanques.

Para que um carro-tanque possa ser consi
derado satisfatório é preciso que satisfaça a
certas condições quanto à sua forma .e disijo-
sições e modo de utilização. Devendo o leite
IKírmaiiecer no interior dessés recipientes du-
rante várias íioras é indispensável qiie o metal
de que é feito seja sanitário. Quanto à con
servação do produto isso é relativamente fácil;
basta colocar o tanque em um carro isolado
e no espaço intermediário colocar pedras de
gêlo, ou adotar-se uma outra forma qualquer
de conservação. A parte interna dos tanques
(! preciso que seja ijerfeitaineiite uniforme,
liza o absolutamente sem ângulos vivos, a-fim-
de permitir uma perfeita e fácil limpeza. As
abertiuras de carga e descarga para os serviços
de limpeza, devem ser cuidadosamente estuda
das, pois, dado o tamanho do tanque (exis
tem com capacidade de 750 Its.), devem per.
mitir a entrada de um homem no seu interior,
para efetuar a limpeza. Essas aberturas devem
ter um perfeito sistema de fechamento,' que

dispense o uso de juntas de
não aquele de que é feito o
so, tanto estas aberturas como a d<í eiu ^
do leito devem ter dispositivo
coloeavão de nm lacre. Na re
de leite, que Já foi alvo deste'sis=
sidem também certos pontos f « ^ çjra em
te,na de distribuição. Ema boa
um carro tanque deve preencli ; incon-
dadés, prevendo ao mesmo tenipo^^ ^
venientes; assim, sua proteção - deve
quando em funcionamento ou em t'""® ^
Lr mais perfeita. Impedir o
do homem ao orifício de salda 'ío Q iUãni
tra coisa que não pôde ser desciudada. -^çm
disso, sua colocação no tanque deve ^
de forma a iiermitir a perui.inenci

1 '4. iicrk íIp oiitríi víisiUi'^ OU inscmde evitar-se o uso ne ouna
mento e ser também, ã prova de fraude.

homogcinidade do leite, por ocasiao d»
entreoa do produto ao consuimdor e outro
imuto^de discussão. Acham alguns indispensa-
í el !i nrévi-i homogeiiiização do leite, pratica
esta que vem sendo muito estu(3ada ultiiua-
mentc^ios EB. EU., onde está sendo bastante
recomendada e adotada. Outros consideram
disrensavel esta medida, desde que a torma
dos tamiues, quando troncônicos, obrigo a uma
boa a"itação sem batimento do leite. O uso
de a-.itadores, também pôde ser considerado,
levaiulo.sc em couta os recentes tipos empre
gados nos modernos tanques de ariuazenainen-
to De qualquer forma, este é um detallie
que não devo ser esquecido no estudo destes
tanques, detalhe cuja solução além de efi-
ciente deve ser a mais econômica possível.

Somos dè opinião que um bom carro-tanque
deve ser de forma a permitir a entrega ao con.
sumidor de um leite puro, são, o mais novo
possível, em adequada temperatura de conser
vação e sobretudo a baixo preço. E' completa
mente fóra do dúvida de um carro-tanque,
mesmo de tipo ideal, não pôde competir com
o leite engarrafado e capsulado tainbéni, em
condições ideais, porém, do ponto de vista
econômico, ofeiece visíveis vantagens sôbre este
último. Além de disiiensar um intennediárip,
na distribuição, ofei-eee uma e\ãdente econo
mia de fechos e frascos. As destiezas de ma
nipulação além disso, são consideravelmente
inferiores.

ROLHAS PARA LEITE

\Já

A maior f a lírica de rolhas metálicas para frascos de leite e de outros tipos,

' aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Deite do Kio de Janeiro e
Je S. Paulo. — Maquinas para arrolbar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIQRGI LIMITADA

DE BOIjHAS METADICASfabrica

R. BENJAMIN CONSTANT, 77,

JULHO DE 1944

Telefone. 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO
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Ante-projeto da classificação ã
da padronização de queijos

I>1iiFIXIÇãO -— Queijo é o produto obtido
do leite integral, ou parcialmente desnatado,
adicionado de ingredientes permitidos, subme
tido à açao do coallio ou de um acidificante, e
depois, às manipulações necessárias para dar-
lhe fôrma e qualidade.

PADRONIZAÇÃO — Picam estabelecidos os
segmntes padrões de queijos de fabricação na
cional :

— Queijo Minas — é o produto do leite
cru Ou pasteurizado, de massa crua, prensado
mecanicamente, com maturação mínima de ÍÍO
dias. Formato cilíndrico baixo, de 5 a 6 cms.
de altura por 15 ã 16 cms. de diâmetro, pe
sando de 1 a 1.2 Itg. 'Crosta fina, amarelada,
revestida ou não de parafina. Consistência
semi-dura tendente à macia, de untura man-
teigosa. Textura apresentando pequenos bu
racos mecânicos pouco numerosos e- alguns
olhos em cabeça de alfinete. Côr branca ou
branco=crême homogênea. Paladar próprio, de
cheiro e gosto tendentes a ácidos, agradáveis,
nao picantes.

3-° — Queijo Minas duro — é o queijo aci
ma, apresentando como características: crosta
amarelo-parda untada de óleo vegetal comes
tível; de consistência dura; massa com bura
cos mecânicos ou olhos cabeça de alfinete pe
quenos e numerosos bem distribuídos; paladar
picante suave, de cheiro e gôsto tendentes aos
do Parmezão. Quanto às dimensões, admitem-
se pequenas retrações no volume.

3.° — Queijo Prafo e afins — Cobocó,
Ranche e Prato esférico.

a) Queijo Prato é o queijo de leite
pasteurizado, de massa seml-cozida, prensado,
de maturação mínima de 30 dias. Formato ci=
líndrico-baixo, com bordos arredondados, de 8
a IO cms. de altura por 25-28 cms. de diâme
tro, pesando de 4 a 5 Ug; Crosta Usa, bem
formada, revestida ou hão de parafina. Con
sistência semi-dura, elástica, de untura man-
teigosa. Textura com olhos bem formados, re
gularmente distribuídos pouco numerosos,
ovalados, de 3 a 5 cms. de diâmetro, de fundo
razo e brilhante. Coloração amarelo-palha ho
mogêneo, translúcido. PMadar suave, próprio.

de cheiro não ácido nem picante, e de ge®'
tendente ao adocicado.

b) Queijo Cobocó — é o queijo das nies
mas características apresentadas pelo PratOi
Xiorém, obtido cm formato pequeno, ciltndwc
baixo, de 7 a 8 cms. de altura por 13=14^ eni5-
de diâmetro, pesando de 900 a 1.000 gr.

c) Queijo l/ancUe — é o queijo das nie?
mas características apresentadas pelo PraW.
porém, em formato paralelepiiiódico, iiodcnd''
ser: pequeno, de IO x IO x 20 cms. pesando de
1.8 a 2 Ugs. ou gi*ande, do 13 .x 12 x Sõ a
cms., pesando de 3.8 a 4 kgs.

d) Queijo Prato esférico — é o queijo das
mesmas características apresentadas pelo PtS'
to, porém, em foi-mato esférico, de 15 a 10 rni'-
de diâmetro, pesando de 1.8 a 2 kgs.

4.0 —Queijo tipo Parmezão — é o queU"
de leite ci*a ou pasteurizado, de massa cozida,
prensado, com maturação mínima de 6 nieze-.
Formato cilíndrico, de bordos agudos, adotan»
do-se duas variedades:

a) cilíndrico-alto, de 15 a 16 cms. de al
tura por 22-23 cms. de diâmetro, pesando de
6 a 6.5 kgs. e,

b) cilíndrtco-baixo, de 9 a 10 cms. de alj
tuva por 28-30 cms. dé .diâmetro, pesando 7.3
a 8 kgs. Crosta firme, fina, lisa, untada de
óleo coinestivcl, ou revestida de massas pró-
pria, côr marron, não pegajosa. Oonsistência
dura, maciça, de untura sêca. Textura feclia-
da, compacta, ou com pequenos buracos me
cânicos e olhos em cabeças de alfinete, iionca
numerosos. Superfície de fractura granulosa,
de grânulos pequenos e homogêneos. Color.a-
ção amarelo-palha homogêneo. Paladar pican
te forte, de cheiro e sabor característicos.

Nota Reverá apresentar, no máximo,
30 % de gordura no extrato sèco
total.

5.°/ Queijo Montanhês — é o queijo dc
leite cru ou pasteurizado, de massa_ cozida,
prensado, com maturação mínima de 2 mezes.
Formato cilíndrico-baixo, de bordos agudos, de
8 a IO cms. de altura por 22 cms. de diâmo-

Materiais para A^rictiltura e Pecuaria
Sementes de Pastos: Jaraguái, Catignueiro, Cabelo de Negro, Colonião e Rhodes -—
Mudas enraizadas e pegadas: Kikuio, Colonião, Sempre-Verde, Imperial, etc. —
Fosfato "Vltaina" iodado, em sacos de 5 e de 40 quilos, para misturar ao sal — For-

niicidas — Arseniatos — Pulverisadores — Arame farpado — Adubos, etc.

Peçam lista de preços a

ARTHDR VIANA & CIA. LTDA. - Rua Florencio de Abreu, 270 - SiO PAULO
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Projetos e Plantas para
Construções Rurais

Plantas Cr$

Cocho coberto para dar sal ao gado 5,0 0
Plataforma para banheiro carrapa-

tlcida com bomba de aspersãq 5,00
Paiol 5,00
Tronco para cobertura 5,00
Tronco para apartação do gado 10,00
Tronco para ordenha 10,00
Silo aéreo 10,00
Silo subterrâneo 10.00

Silo de encosta 10,00
Estabulo 10.00
Estabulo econômico . 10,00
Estabulo para 26 vacas 10,00
Estabulo para 48 vacas .T 10,00
Banheiro carrapaticida 10,00
Banheiro para suínos 10,00
Tipo de pequena pocilga , . . 10,00
Planta de uma pequena estrumeira 10,00
Planta de uma grande estrumeira 10,00
Aprisco para 7 0 carneiros 10,00
Projéto de um rolo de faca 10,00

Resfriamento do leite, engarrafamento e-

conservação até o momento da entrega.

Temos projétos constando de: a) uma
planta contendo a planta baixa da fábri
ca, córtes, fachadas, elevação de portas e
janelas, esquemas de tubulação para agua
e vapor, leite e salmoura com todas as
quotas e dados necessários, para orientar
a sua construção e instalação da maquina
ria; b) memorial descritivo da maquina
ria necessária, com todas aa especifica
ções técnicas destinadas a orientar a sua
aquisição e instalação.

Projétos (planta e memorial) estão sendo
fornecidos á razão de Cr$ 100,00 cada, pa
ra fabricação de manteiga (quantidades:
100, 300 e 500 Its. de leite diários) res
friamento e enlatamento (200 e 500 Its.
diários) e resfriamento e engarrafamento
(200 e 500 Its.).

Para pedidos e maiores informações:

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

Rna Senador Peijó, 30 - S. PAXILO

JULHO DE 1944

ir-.'

tro, pesando 4 a 4.5 kg. Crosta firme, fina.,
untada de óleo vegetal comestivel, ou revesti
da de massa própria, côr marrou, não pegajo-,
sa. Consistência dura, de imtura tendente á
sêca. Textura fechada ou -com poucos e pe=
quenos buracos mecânicos e olhos em cabeça
de alfinete. Superfície de fractura granulo.sa.
Coloração amarelo-pallia uniforme. Paladar
tendente a picante forte, de cheiro e sabor
lembrando os do tipo Parmezão.

Notas — 1

a

Deverá apresentar, 35 % do
gordura no extrato sêco
Esta qualidade de queijo é
criada para servir de padrão
ao tipo atualmente fabricado
em larga escala, no País e
que vem sendo designada de
"Parmezão".

6.* — Queijo tipo Gouda — é o queijo de
leite cru ou pasteurizado de massa semi=cozi=
da, prensado, com maturação mínima de 2
mezes. Formato cilíndrico baixo, com bordos
arredondados, de 8 a 10 cms. de altura por
35=28 cms. de diâmetro, pesando de 4 a 5 kgs.
Crosta bem formada, lisa, parafinada ou não.
Consistência -seml-dura, elástica, de untura
semi-manteigosa. Textura fechada, ou com
poucos e pequenos buracos mecânicos e alguns
olhos ovalares, de 3 a 5 cms. de diâmetro, de
fundo razo e brilhante. Côr amarelo.palha
homogêneo, translúcido. Paladar suave, de
sabor e aroma não picantes, de gôsto tendente
ao adocicado.

7.' — Queijo tipo Edam, também chamado
Reno bu Palmira — é o queijo de leite cru
ou pasteurizado, de massa semi-cozida, prensa™
da, de maturação mínima de 3 mezes. Forma
to esférico, de 15-16 cms. de diâmetro, pesan-
do aproximadamente, de 2 a 2.2 kgs. Oosta
lisa, fina, untada ou não, de óleo vegetal co-
mestlvel, colorida de vermelho ou róseo. Con
sistência dura ou semi-dura, pouco elástica, de
untura tendente à sêca. Textura fechada ou
com poucos e pequenos buracos mecânicos e
em cabeça de alfinete. Coloração amarelo-palha
ou amarelo intenso. Paladar picante suave,
de gôsto tendente ao adocicado.

8.0 — Queijos tipos suíços — Grulér e
Ementai — são queijos de leite cru ou pastcu=
rizado, de massa cozida, prensado, de matura
ção entre 4 a 6 mezes. Formato cilíndrico
baixo, de 12-15 cms. de altura, com diâmetro
variável entre 60-85 cms., pesando de 60 a
120 kgs. para o tipo Ementai, e, entre 45-55
cms., pesando de 20 a 45 kgs. para o tipo
Gruiér. Queijos de faces planas, de bordos Ii=
geiramente convexos, de ângulos vivos. Crosta
firme, grossa, lisa, de côr amarelo-pardo, nn=
tada de óleo vegetal comestivel. Consistência
semi-dura, elástica, de untura semi-manteigo
sa. Textura com olhadura característica, olhos
ovalares ou redondos, de 1 a 3 cms. de diâme
tro, de fimdo razo e brilhante, pouco nume
roso, distribuídos à distâncias de 3 a 7 cms.
entre si. Coloração amarelo-palha translúcido,
homogêneo. Paladar próprio, de cheiro e gôsto
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suaves, de saboi* tendente ao adocicado, lem
brando avelã.

9.0 Queijo tipo Chedar — queijo de leite
cru ou pasteurizado, de massa semi-cozida,
prensado, de maturação entre 3 a 4 mezes.
rorinato cilíndrico alto, de bordos vivos, de
3õ,=28 cms. de altura por 18-20 cins. dc diâme
tro, pesando 7 a 8 kgs. Crosta fina, de cór
amarelo-pardo, uutada de óleo vegetal comes
tível. Consistência dura ou semi-dura, meio
friavel, de untura sêca. Textura fechada on
com poucos e pequenos buracos mecânicos ou
olhos em cabeça de alfinete. Faladar picante
suave, de sabor adocicado lembrando avelã.

lO.o — Queijo tipo Roquefort — queijo de
leite cru ou pasteurizado, de massa crua, não
prensada, de maturação entre 3 a 4 mezes.
Formato cilíndrico de bordos vivos, de 20 cms.
de diâmetro por 8 a 10 cms de altura, pesan
do de 2 a 3 kgs. Crosta fina, mal formada,
húmida, de côr amarelada. Consistência semi.
dura, tendente a esfarelante, de untura man-
teigosa. Textura fechada ou com jmucos e
Ijequeiios buracos mecânicos. Coloração bran-
co=crême apresentando as características loi-
mações de veias verde-azuladas bem distribuí
das. Paladar própria, de cheiro tendente a«
amoniacal fraco, e gôsto entre adocicado e
meio picante, agradável.

Jíotas — 1 Quando o leite emprepido
íôr de ovelha, esta condição
deverá ser declarada na ro
tulagem.

Quljo tipo Gorgonzola é o
que apresentar as hiesmas
características do Koquefort,
tendo 18-20 cms. de autura
por 22=28 cms. de diâmetro,
de crosta firme, rósea.

li.o Queijo tipo Tilste — queijo de leite
cru ou pasteurizado, de massa semi-cozida, dc
maturação entre 3 a 4 mezes.
drico de 12-13 cms. de altura por 29-26 cms.
de diâmetro, pesando 5 a 6 kgs. Crosta fina,
lisa de côr amarelo-pardo. Consistência senu-iisa, = untura manteigosa. Textura

techàda or-com pequenos e poucos buracos
mecânicos ou olhos em cabeça dc alfmete. Co
loração amarelada. Paladar tei^ente a pican
te dc sabor e cheiro suaves. E' permitida a
junção de cominho.

a Queijo tipo Eimburgo — queijo de
te cru ou iiasteurizado, de massa crua, não

nrensada, de maturação entre 40-60 dias. For
mato paralelepipédico, de 5 x 10 x IO cms. pe-
ando de 350 a 300 gi-s. Crosta fina, lisa,

Io parda, meio húmida. Consistência
*™vosa tendente a mole. Textura fechada oa

alguns buracos mecânicos. Colorado
^^-elo-palha. Paladar sui-generis, de cheiro

«ôsto tendentes ao picante amoniacal.güsru —

o Queijo tipo Estepe — queijo de
leite "pasteurizado, de massa semi-cozida, pren
sada de maturação entre 2-3 mezes. Fomia-
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COlU
to retângular, de 12 x 25 x 25 6 kS®*
gulos vivos ,pesando ain-oximadaiiicn '
Crosta grossa, bem formada, lisa, de
parafinada ou não. Consistência bem
untura manteigosa. Textura coiii poncoUI&1/U.1Í* . i^g pUU»^

formados, regularmente distribui" ' ^jânie*
numerosos, ovalares, de 5 a 6 m/m* pj,joraçSo

^tro, de fundo razo e brilhante. ^g^avc, d®
amarclo-paUia, translúcido, paladai^ prató

Textura com
' J

dc

lante. 'je
_>aladar

cheiro e gôsto não iiicantcs ,entre " -p{.jcado.
e tipos suíços, de sabor levemente au

fjlíidn
14;."> — Queijos frescos de massa de

são queijos de leite cru ou iiasteui '
massa filada, não prensada, com "^j,gtituin-
dc maturação Formatos diversos, c
do variedades, entre as quais; o *'1'® je
Ia, cilindrico-baixo, de ângulo redon
1.5 a 2 cms. de altura por 5 a 6 cuC'.
metro, pe;Jando 15=30 grs. e, cabeça, ggjm-
mato oval, de 10-20 cms. de por-
do de 300 a 500gi-s., podendo apresci
ção de manteiga no interior da gcnú-
fina, côr branco-crême, de I.diiida.
dura, meio rígida; textura compacta
Cheiro e gôsto salgado.

15.0 — Queijos de massa filada, e
— a) não enformados — tipos Prov
Cacio-cavalo — são queijos de leite

^ pasteurizado, de massa filada, não cn
e não prensada, maturada por 2-3
Formatos variados, tendentes ao esíer
Provolone, e, â fôrma de salames no
cavalo, ambos pesando de 1 a 5 kgs. aes-
firme, lisa; resistente, de aspecto não
tacavel, de côr amai*elo=pardo, untada o
de óleo vegetal coniestivel. Consistência
não elástica, quebradiça, de untnra »
sêca. Textura fechada ou com poucos
em cabeça de alfinete. Coloração ^
palha. Paladar iiicante forte, com chi
gôsto tendentes aos do tipo Parmezão.

b) enformados e prensados — tipos bio^
liano e Fontina — queijos de leite cru ou p
teurizado, de massa filada, enforniada e P
sada, com maturação -mínima de 30 dius.
mato paralelepipédico ou Siciliano, podenilo s ^
de 10 X10 X20 cms. nas fôrmas pequciiJis, ^
sando de 1.8 a 2 kgs., ou de 12 x 12 x 25 a
cms., pesando 3.8 a 4 kgs. nas fôrmas granue^
Formato cilíndrico baixo no Fontina, de 8 a
cms. de altura por 25-28 cms. de diâmetro, pc=
sando 4 a 5 kgs. ou de 7 a 8 cms. de altura
por 13=14 cms. de diâmetro, pesando de SMH)
a 1.000 grs. Crosta grossa, lisa, destacavcl, dc
côr amarelada, parafinada ou não. Consistên
cia semi-dura, elástica, de untura semi-niantci-
gosa. Textura fechada ou com alguns olhos
ovalares, de 2-3 ni/m. de diâmetro. Côr ama-
relo-pallia. Paladar suave, de cheiro e gôsto
tendentes aos do Prato, tolerando=se ligel^
picante.

líota — Estes tipos são descritos para ser
virem de padrão aos queijos atual-

. mente fabricados com massa fila-

• da enformada e prensada, rotula
dos de queijo Prato e Cobocó.
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J^^abelecbneiitos que contribuem para manu-
da sceção "O Leito e seus Derivados",

^ nossas paginas:
A. J. Bjangton
Atives, Azevedo & Cia.
Conipaiüiia Fábio Bastos
Gonçalves Salles & Cia.
Lsiiia Dominio
Vsina de Lacticínlos do Bragança
Lsina União de Lacticínlos
Fábrica de Lacticínlos "íris"
Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A.
Cooperativa Central de Lacticínlos
Lacticínlos "Léco"
Usina Bauruense de Lacticínlos
Indústria Brasil de Lacticínios — Cachoeira
Usina Sta. Bita — Tatuí
1.4icticínios "Santa Marina"
Usina de Lacticínios Rio I*reto
Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-

razzo Jor. í

Usina tle Lacticínios Rio Pardo — Ribeirão
Preto

Usina "Vital" — Itapetininga.

Da longa reportagem estampada no Diíxtio de
Noticias, de Porto Alegi-e, no dia 37 de Maio
findo, conclue.se que lá o in-oblema tem aspec
tos "bastante semelliantes ao de São Paulo e de
muitas outras cidades. Picou bem clara nessa
i"eunião a equação que aqui, também clieg^uos;
preço-j_forragcm= leite. Com, a elevação de
vinte centavos no preço pago ao produtor e o
fornecimento de forragcns com um desconto
de 15% no seu custo, os atuais dirigentes do
Entreposto permitiram que os produtores ele-
vassein o volume de leite entregue, de 40 para
õO.OOO litros, dando ainda a impressão de quo
muito breve serão atingidos os (»5 a 70.000 Its.
considerados necessários ao abastecimento da
cidade. O probiemo de leite na capitai gaucba
tem ainda aspectos que. muito se assemeiliam ao
problema do vaqueiro em São Paulo; entre-
tanto, a importância que assimic o tambeiro
(o voqueiro porto-alegrense) é muito maior,
porque a sua ciasse representa a grande maio
ria Ou a quíisi totalidade dos pi-odutores que
abastecem a cidade.

Foi sugx'rida o discutida, também a distri
buição de leite a dois preços, uma parte,
SO.OOO its., a Ci'S 1,50, ao rico e a outra, de
20.000 Its., a Ci'S l,0O para o pobre. Esta
sugestão será estudada e ao que parece a obra
do assistência social dos Sindicatos Operários
gaúchos será gTandemente auxiliada com a
efetivação desta idéia. Na capital gaúcha o
leite é distribuído engarrafado — capsulado

O PROBLEIVLA DO LEITE EM PORTO
ALEGRE

Realizou.se em Maio tj. p., em Porto Alegre,
por iniciativa dos Diáiíãos Associados gaúchos,
a Ia. Reunião da Távola Redonda; Retuiião
"sui.generis" essa, da qual não se tem notícia
de outra no Brasil e onde as diversas classes
interessadas no tema discutido, puderam deba.
ter um problema em seus diversos ângulos com
inteira liberdade.

Nessa primeira reunião cuidou-se do pi-oble-
ma mais discutido no Brasil, nestes últimos
tempos, e particularmente em Porto Alegre —
o problema do leite.

Nela tomaram parte diversas autoridades,
como o Dr. Manoel Corrêa Soares, diretor da
Diretoria da Produção Animal, representando o
Dr. Ataliba Paz, Sec. da Agiãcultm*a do Esta.
do; I)rs. Olmiio Amado e Cristiano Buys, in.
terventorcs junto ao Entreposto de Leite e i'e=
presentando a Comissão de Abastecimento do
Estado do Rio Grande do Sul (CAERGS) bem
como o Dr. Alberto Pasqualini, seu presidente
c Sí;c. do Interior; Dr. Eleyson Cardoso, dire=
tor do Dep. Estadual de Saúde; representantes
dos .Sindicatos da Didústria de Dacticínios, e
outras indústrias. Associações rxvrais, produto,
res, criadores, consumidores, distribuidores,
etc., somando aõ todo mais de cincoenta pes.
soas.

Dentre os assuntos discutidos nessa memorá
vel reunião, que durou qiiasi quatro horas, des-
tacani.se as questões de produção — razão da
falfa do produto, na cidade, e os meios de se
obter maior produção; pi-eço do produto de
compra e venda; — distribuição —métodos e,
finalmente as medidas tomadas pelo Govenio
pai-a a solução definitiva do problema.

.JULHO DE 1944

EHVOtTORlO
rIOtANTf

D E

MAOEKA

EGEta

o novo processo de «condicionamento agora usado
na Manteiga •Aviação", é o que se pode iJealizar
de mais perfeito e racional. Tudo fo» previsto par*
astegurar-lhe uma protecçâo cfficai contra astnclemencia»
da temperatura. Este perfeito syitema de acondiciona-
mento significa trcs veres mais protecçâo a sua saúde.
Em lugar de qualque» outra, prefira "Aviação»!

iBnTsHÍR . I
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as criticaveis tampinliae de papelao, como
oiBB. São Paulo, e, em cairos tanques. Esta
áltuua fôrma de distribuição põem o Entre
posto em condições de poder auxiliar grande
mente a população, sem. .onerar pesadamente
• produtor.

Para a splução definitiva do problema, duas
importantes iniciativas estão em marcha. A
primeira, por parte da CAEKGS, a da form^
•ão de coojjerativas de produtores, constmção
«e novo e mais eficiente entreposto, tendo co
mo objetivo eliminar o inteimediário e tor
nar uma realidade o progresso do produtor
assegurando o abastecimento da cidade. A
•oncessão de créditos aos produtores para am-
p-liação de seus tambos e rebanhos éi outra
medida que está sendo estudada e em vias da
raalização.

A segunda, por iniciativa da Secretaria da
Agricultura visa a formação de estabelecimen
tos modelares que serão denominadas "gran-
ias reunidas" em terras a serem desapropria
das pelo Governo e posterionnente arrendaAas
a tambeiros e produtores que desejem dedicar-
am à produção de leite. " O governo dividiria
•s terrenos em vista, situados na Volta do
Barreto, em lotes de lOO a 300 hectares org^
Mizando aí as "Granjas Reunidas" sob a di
reção de técnicos da Secretaria da Agricultura.

Ao Diário de Noticias de Porto Alegre e às
autoridades gaúchas os aplausos da Fcdera-
ição Paulista de Criadores de Bovinos e da

•Revista dos Criadores por essa maneira bri
lhante e ao mesmo tempo patriótica de reso -
ver Os magnos problemas comuns, atendendo
aos interesses da população sem esquecer a
parte produtoi-a, que também é parte dela.

1^

PREÇOS DO IjEITE NAS CIDADI^ DO
INTERIOR

RBSOLUÇãO DA O.A.E.S.P.

Pelo superintendente da Comissão de Abas
tecimento do Estado foi baixada a seguinte
resolução sob n." 99:

Considerando a necessidade de assegurar o
^astecimento do interior do Estado, durante
o xieriodo da s&ca.

RESOEVE:

I — Autoi-izar os seguintes preços para o

leite nas cidades do Interior* do Estado, a par
tir de 16 do corrente e até 30 de setembro de
1944:

Leite pastemãzado, destinado ao consume
tma. espécie:

Ae produtor '. . . litro — Cr$ 0,80
jAo consumidor litro —— Or$ 1,30
&e consumidor Jé litro Cr$ 0,7*

Leite cm:

VIcam as Sub-Oomissões de Abastecimentoa
«iltorLmdee a permitir o prciça mínimo de 09

★ «í *

l,GO • máximo do Cr$ 1,20, cabendo recnrfO
para a Comissão de Abastecimento por parte
dos interessados.

n Qualquer preço acima das bases cr»
estabelecidas será objeto de resolução espe
cial por parte desta Superintendência.

Esta resolução entra em vigor eni. 16 ão
corrente, revogadas as disposições em contrá
rio, ficando os infratores sujeitos às penali
dades legais.

!
São Paulo, C de junho de 1944.

*•) J. de Melo Morais — Superintendente.

1^

Na República Argentina são elaboradas
qualidades excelentes de todos os tipos de
queijos mais comuns da Europa, desde o sna.
ve e manteigoso "Cuartlrolo" até os queijos
mais Ou menos estacionários de pasta semi-
dura como o "Griiyere", o "Ohedar" e os "Pa-
tográe", os queijos de massa dura usados ge
ralmente para ralar, elaborando-se também
uni.a série de especialidades tais como: o "Lim-
burgo", o "Camembert", o "Gorgonzola". A
elaboração do queijo de ovelha tem apenas
uma importância regional, mas em compensa,
ção é muito importante a elaboração dos quei
jos "fundidos", a qual conta com grandes e
modernas instalações.

^^.eòfuiòza&i^
•nã/>^ííonx:íona P

•CfiyOOé-tciA^
a. jSuzz '̂frLcí^ulfUò

sygaaiiD ^ aagsra ° •agcgrinfln

SAO PAULO

RÜA AUGUSTO SEVKKO, 196 . Ok. Pastel, 054
TELEFONX, 4-48ia — Tfltagr.: 1:BAN
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A CRIAÇÃO DE PINTOS EM PARQUES
CRIAÇÃO EM PINTEIROS MOVEIS (PINTEIROS-COLONIA)

HENR.QJJE F. RAIMO

Os pinteiros moveis ou
pinteiroB-colonia, geralmente
construídos em madeira, per.
mitem a criação movei,
aproveitando og mellioree ter
renos da propriedade.

Esse - sistema de criação,
largamente empregado nos
Estados Unidos, não conta
com muitos adetos na avi-

cultura brasileira.
O sistema movei, permite o

início da criação de pintos
em pequena escala, que po
derá ser aumentada à, medi
da das possibilidades do avi-
cultor e do progresso da ex
ploração avícola.

Multo indicado para a avi-
cultura nos sítios e fazendas,
quando associada às demais
atividades agrícolas da pra-
priedade, o sistema de cria-
São movei, em pinteiros-colo-
nla, bem poderia contribuir
para a racionalização de nos
sa avicultura rural, teiudo em
vista as condições econômicas
«m que poderá ser iniciada.

PINTEIROS^OOUONIA

Tonalidade — Os pinteiroe-
colonia podem ser emprega
dos com a mesma finalidade
dos pinteiros fixos, isto é, pa.
ra a criação de pintos desde o

primeiro dia de vida ou a
partir dos 15-22 dias, quando
associados à criação em ba
terias, no sistema mixto de
criação.

Criação — No sistema de
eriação em pinteiros-colonia,
devemos observar as mesmas
instruções,' para a criação de

ípintos no primeiro mês, am
plamente divulgadas no Ulti
mo número desta Revista, a
saber: Revista dos Criadores
— junho de 1044. A criação
do pintos em parques — cria.
ção do pintos em pinteiros
li-vos.

Dimensões — Um pinteiro-
colonla deve ter uma capaci
dade (de criação nunca supe
rior, a 350 pintos, afim de
que o tamanho do mesmo, não
prejudique sua mobilidade,
principal justificativa desse
elstema de criação.

Assim, Um' pinteiro-colonla
quadrado (3x3 metros) co
mo já vimos, poderá abrigar
durante os primeiros 15 dias,
até 40o pintos e dos 15 aos
45 dias, cerca de 225 pintos.

"Um pinteiró-colonla de 3
X 3 metros, deve ter no mí
nimo 2,10 mts. de altura na

frente e 1,50 mts. de altura
no fundo e apresentar a»
mesmas características que o
pinteiro fixo já estudado.
Deve permitir portanto, am.
pia ventilação e eecura per
feita do abrigo.

Construção — A principal
característica dog pinteiros.
colonia, é a construção dos
mesmos em material leve, co
mo seja a madeira, em ta-
boas de encaixar (de forro)
e cobertura de taboas simples
de %" de espessura, reco-
ibertas com papelão betumi-
nado (ruberoide, asfalfelt,
etc.).

Nog Estados Unidos, onde
o sistema é largamente em-

PINTEERO.COLONIA — Na gravura vemos mn pintei,
to-movel (plnteiro-colonia) de uma granja nortc-am«.
ricana. Vemos que o avlcultor transíere « pinteiro ãe
um terreno para outro, puxado por uma junta de cava.
los. A mobilidade da criação é a principal cwraetarls.

tica desse sistema de criaçãe da plntea
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pregado, os pinteiros-colonia
são construídos em madeira,
asbestos, madeira prensada,
chapa galvanizada e outros,
materiais.

Um plnteiro-colonia pód»
ser construído sobre tirantes
de madeira forte, de modo a
permitir sua mobilidade de
Um terreno para outro, tira
do, seja por uma junta de
bois, mulas, cavalos ou por
um pequeno trator agrícola.

Pôde ainda ser colocada
sobre rodas fortes de madei
ra, afim de facilitar sen
transporte de um lado. para
outro.

O plnteiro-colonia poderá
ainda-ser construído com ta
boas simples de %" de es
pessura, justapostas, desda
que as juntas sejam calafeta-
das ou uma ripa matando as
juntas, das paredes e da co
bertura.

Piso — O piso dog pintei
ros-colonia será de madeira
mais grossa (1" de espessa
ra), com as juntag calafeta-
das. Esse piso poderá recebM"
9 quadros de madeira, de 1
mts.2 cada um, recobertos de:
téla de arame de malba qua
driculada de ^

Desse modo, será facilita
da a limpeza do pinteiro, es
pecialmente quando se colo
ca sobre o piso de madeira

, uma camada de areia. A var
redura será portanto muito
rápida e a limpeza eficiente.

No caso do piso não rece-

UUli
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ber - os quadros de téla de
arame, o mesmo deverá rece
ber Uma camada espessa de
capim fenado (de preferência
o capim' fino). Se o piso es
tiver bem calafetado, póde-se
empregar a areia, palha de
arroz, ètc., em camada espes
sa.

Ventilação — A ventilação
poderá ser feita" através de
janelas do tipo de abrir por
cima, abertas na frente do
pinteiro e no lado oposto ao
da porta. Igualmente, podem
ser abertos 4 ventiladores se
cundários, sendo 2 na parte
superior da frente do pintei
ro e 2 na parte inferior.

As janelas podem receber
vidros azues, pintados de azul
ou vidros simples recobertos
por substâncias, como o R-V-
Lite que admitem acima de
7 O % de raios ultra-violeta
dos raios solares.

Alçaxmes — Um pinteiro.
eolonia de 3 x 3 metros pode
rá ter 2 alçapões abertos na
parte inferior da frente do
pinteiro, providos de portas
com dobradiças na parte in
ferior, de modo que, quando
abertas, servem' de escada pa
ra a saída e entrada dos pin
tos.

Fontes de aquecimento —
Os pinteiros-colonia podem
recèíber as mais variadas fon.
tes de aquecimento. São mui-
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PUVTBIRO-COIjONIA — Desenho esqueinático de P'̂
teiro. eolonia, com medidas e principais características, x
Estados Unidos, onde o sistema movei de criaçilo de pmjjs
ó largamente empregado, os pinteiros-colonia são
dos em madeira, ashestos, madeira prensada, chapa S'""

zada o outros materiais.

to , empregadas as estufas à
carvão (entre nds carvão ve
getal), principalmente nas
zonas rurais onde falta a ele
tricidade.

Aqui entre nõs, existem
estufas à lenha que poderão
prestar bons serviços nas fa
zendas, onde ha abundância
desse combustível.

São também empregadas
campânulas â querozene ou
providas de resistências ou de
lampadas, para o consumo de
energia elétrica. Para o ma
nejo dessas fontes de aqueci
mento, seguir as mesmas ins
truções, já largamente difun
didas no artigo anterior (Re
vista dos Criadores — junho
de 1944).

Conservação dos pinteiros
—- Como fator de conserva
ção das construções de ma
deira, figura a pintura de to
das as partes, quer internas

PINTEIRO FIXO COM 2 EO-
T*E.S de pintos — Na gra
vura vemo,s um pinteiro divi-
dido ao meio, com a finallda=
de de permitir a criação de
pintos em 2 lotes de idades
diferentes. Podemos notar a
tfla que devide os 2 lotes, a
estufa à carvão e respectiva
ca.mpânula. Os comedouros
são do tipo com rolctc, afim
de evitar que os pintos cis
quem a ração. Bebedouros
do tipo balde, colocados so

bre estrados de têla.

ou externas, com Carbolineo
Na falta deste, p6de-se apli
car a seguinte mistura, que
rozene, 50 partes;
mado de' automóvel, 30 par
tes; píxe, 10 partes; carrapa^
ticida Cooper ou Gavião,
partes. Dissolver o pi^e no
querozene e juntar depois •
óleo e o carrapaticida.

Empregar a mistura eom
broxa ou pulverizador ma
nual.

Uma pintura anusl ou de
dois em dois anos, manterá o
abrigo em boas condições hi
giênicas e preservará o ma
terial contra a ação do tem
po. Temos visto abrigos de

>madeira com 15 anos de uso
6 em bom estado, devido a
pintura anual com Carbolineo.

CUIDADOS GERAIS

1 — Colocar o pinteiro-co-
lonia em terreno de prefe

rência plano, gramado com
grama seda ou plantado com
capim kikuio, junto de arvo
res de sombra, e, onde não
haja drenagem de agua de
galinheiros d® aves adultas
ou passagem obrigatória para
esses mesmos galinheiros.

2 — Depois dé cada perío-
do de criação (30 ou 60
dias), mudar o pinteiro de
lugar, lavar; desinfetar o
pinteiro e pertences (come
douros e bebedouros, etc.).

3 — Depois de 5 dias, sol
tar os pintos, tendo o cuida-

REVISTA DOS CRIADORES



cadn^ íazer um pequeno cer-jmj, *^^01 a téla do contorno,
colo? alçapões ou

uina cerca movei ao
redop j

Qo pinteiro, afim de

dia
8e

doi

pintos, nos primeiros
s de vida ao ar livre, não
^tastem demasiadamente

3 abrigos.

. -A-Pôs a temporada de -

re tevolver os terrenos e
o Icikuio ou gramaseda. 1

5 Terminado o período

DP retirar a estufa e^ ttenees e, passar uma bro-
^ cooj Uma mistura de óleo

duerozene, afim de prevenir
lerrugem'. O pinteir«>-colo-

uma pintura a
arboiinoo ou com a mistura

mencionada e colocado
janto à séde da propriedade.
- ® — No caso do piso não
er telado, recobrir o mesmo

®pm espessa camada de capim
,^®aado e seguir as ins-

asões mencionadas para a
^ ação de pintos em pintei-

fixos.

< '̂OXsii>Eií^AÇ5irs gerais
fJ sistema de criação em

Parques, empregando os pin-
felros-colonia, se nos afigura
muito apropriado para o iní-
mo da criação em sitios è fa-
Síendas, principalmente quan

INTERIOR RE

UM PINTEIRO

— Pode-se no=
tar a estufa à

carvão, c o lu
campãniila CO.
locatia no ccn-
tro do pinteiro.
Os bebedouros
c coniodouros

estão colocados
sôbre pequenos
estrados de téla

de arame.

r

do a renovação idos lotes cm
^fiação não exige um' núme-
J"» elevado de pintos a ser
criado anualmente.

Daí seu largo emiprego nos
Estados Unidos, onde os pin-
teiros-colonia medem geral
mente 3 X 3,60 metros e o
inicio da criação é feito na
uuse de 300 pintos cada lote.

Entre nós, as tentativas no
®entldo do emprego de. pln-
teiros.eolonla, parece estar
condicionada à confecção de
estufas para o consumo de
carvão vegetal ,com campâ-
uulas para 300 pintos. Quer
dizer, estufas de menor pêso,
permitindo o manejo fácil, do
pinteiro.

Apresentando como princi
pal carr.Gterístlca, a mobili
dade da criação, aproveitando
terrenos revolvidos anual
mente e em desoanço, o sis
tema de criação em ipinteiros-
colonia, resolve em parte, o"
problema da contaminação
dos terrenos destinados à
criação de aves, um dos prin
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cipais entraves ao seu rendi
mento econômico, pelos ele
vados índices de mortalidade
que condiciona, quando in
tensamente exiDlorado, em
caracter permanente, sem o
arroteamento e descanço ne
cessários.

A rotação anual ou de 2 em
2 ano"5 dos terreiicis destina
dos, a criação de pintos, é um
dos fatores de êxito na avi-
cultura industriai ou em me-
noii escala.

Desde que, os pinteiros-co-
ion^a permitem o sistema ro

tativo de criação, está Justi
ficado seu largo .emprego na
avicuitura norte-americana,
e.specialmente nas fazendas e
pequenas proprieidades.

Nesse jjaiz, os pinteiro?-co-
ionia são construídos por
preços relativamente baixos,
ao alcance dos .pequenos pro
prietários, que encontram no '
sistema rotativo de criação,
um processo adequado à avi
cuitura semi-intensiva que
realizam, capaz de proporcio
nar boa margem .de lucros,
engrossando as rendas )a
propriedade.

A entrada na cidade de S. Paulo

dos produtos da avicuitura e

seu respetivo valor estimativo.

Continuando a divulgação mensal dos dados coletados
I)elo Serviço de Eiscnlização em Estradas de Rodagem, do De-
imrtiunento da Receito do Estado de São Paulo, apresenta
mos no presente liúmero; o nioviniento de entradas no niê-s de
MARÇO de 1944.

RESUMO — MAKÇÒ

OVOS 107.106 dúzias CrS SOS -f^O-fO
GALINHAS 13 .779 cabeças 64 .393,»»
FRANGOS 53.OOO cabeças 316.344.oO
PERUS . .. .. . , . .,4 cabeças „.to 00
PATOS . . .. . . . ... V, 34 cabeças
POSIIÍOS ........ 22 cabeças

TOTAL . Crf 089.513.7^
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Os piolhos das aves são in-
«étos que pertencem à ordem
Mulofúga, constituindo os pa
rasitas mais comuns das aves,
• vivem nas penas ou scybre a
péle das mesmas.

Inicialmente devemos ca-
racterisar muito /bem estes
piolhos, porque comumente
cão - os mesmos confundidos

•om os chamados piolhinhos
Termellios dos ninhos que
aliás são cousa bem diferen
te pois são acaros e não In-
sétos.

Os verdadeiros piolhos das
aves (malofágos) são insétos
peqnenos, raramente atingem
mais de meio centímetro de

Piolho Goniocotes sp. de ga-
Unha, uma das especies de
piolho muito comum nas ga
linhas. (Koto seg. Rcíls e

Nohrega).

•omprimento, apresentam o
•orpo achatado e possuem
uma côr amarelada ou acin-
aentada.

Eles podem ser encontra

dos na cabeça, nas penas e
HO corpo das aves e apresen
tam o corpo dividido em três
partes bem distintas: cabeça,
tórax e abdômen.

Na cabeça encontramos os
•lhes, as antenas e as peças
que são adaptadas à mastiga
rão das escamas da péle e das
penas das aves, que consti
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tuem a alimentação desses
insétos que não sugam o san
gue das aves.

No tórax, estão localisadas
as pernas que são em número
de 6 6 em todo o corpo existe
uma espécie de espinhos que
facilitam a aderência dos pio
lhos à ave parasitada.

•Os piolhos das aves variam
nos seus hábitos, assim en
quanto uns vivem entre as
bárbulas das penas onde per
manecem invisíveis, outros
constantemente estão se mo

vimentando, sendo mesmo di
fícil a captura dos mesmos.

Existem diversas espécies
de piolhos de aves, mais ou
menos 40 ou 50, sendo que
algumas espécies vivem ex
clusivamente parasitando uma
espécie de ave enquanto
outras vivem indiferentemen

te numa ou noutra espécie;
assim podem passar da gali
nha ao perü ou ao pombo, de-
vendo-se ainda destacar que

uma mesma ave poderá tam
bém' abrigar várias espécies
de piolhos.

Os piolhos das aves rer-
manecem no corpo das mes
mas, durante toda a vida, isto

é desde do ovo até adultc®'
pois eles para viverem, »«•
cessitam do calor da ave.

Os piolhos só abandona®
as aves parasitadas quando
passam para uma outra ave,
em caso contrário, sómento
devido a um acidente, eoino
por exemplo a quéda de um»
pena parasitada. Nestas con
dições, verificamos que quan.
do por um acidente o piolho
abandSna o corpo da are, oi
ele não encontra outra
ou então condições favoráveis
de temperatura e alimenta
ção, ele não resistirá e logo
morrerá. Isto poderá ser
também verificado, no caso da
uma ave parasitada morrer,

ao esfriar-se; os piolhos ime
diatamente procuram outros
hospedeiros ou então morre
rão pela falta de calor.

As fenieas dos piolhos
põem os ovos nas penas, sen
do que umas põem esses ovos
isolados, outros os colocam
em verdadeirog montes na
ibase das penas.

Esses ovos assim colocados,
depois de 4 ou 5 dias produ
zem' novos piolhos, (filhotes)

. os quais passam por diversas

DOENÇAS DAS AVES E REMEDIOS
ENVIE 1 CRUZEIRO EM SÊLOS PARA O PORTE POSTAL

NOVA ^ A®. EDIÇTÃO

PBLO DEPARTAITENTO '

DB oivuzaAÇila pás

UZINAS CHfMICAS BRASILEIRAS LTDA.
•A ESPECIASSSTA VEISUNAIUA •

JAeOTKABAl Es». S. Paulo
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de eficiência em quasi todos os casos
DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literaturas pedidos

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltãa.
PRAÇA CORNiSlAA, 06 TELEFONE: 5-0803

Pena de galinha atacada por
piolhos, notando-se diversos
ovos ao longo do canhão
(Foto seg. Reis e Nobrega).

mudanças de péle, e no fim
de uns vinte dias transfor
mam-se em piolhos adultos.

Como já dissemos acima,
os piolhos das aves podem ser
encontrados na cabeça, nas
penas ou. no corpo (na barrl-
6a) das aves. O piolho da
cabeça torna-se mais perigo-
®o para os pintos, os quais
multas vezes podem mesmo
morrer em conseqüência des
ses parasitas, pois embora
não suguem' os mesmos o
Sangue das aves, quando exis
tem em grande número, pela
irritação que provocam, po
derão acarretar grandes pre
juízos às aves.

O piolho que é encontrado
no corpo, tem preíerência pe.
Ia barriga e não costuma
andar sobre as penas, e sim
sobre a péle, sendo relativa
mente fácil encontrá-lo ou an
do afastamos as penas da
barriga.

Finalmente temos os pio
lhos que teem preferência pe
las penas, dentre os quais
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uns atacam as penas maio
res, permanecendo entre as
barbulas e podem ser facil
mente observados quando são
examinadas as penas contra a
luz, pois eles aparecem' como
simples traços pretos ou cin
zentos.

Embora sejam os piolhos
parasitas extremamente co
muns entre as aves, é de to-
da a conveniência ficarem

os criadores de sobre-aviso,
procurando em qualquer oca
sião exterminar esses parasi
tas, que sómente poiderão pre
judicar as aves, não devendo
nunca julgarem impossí
vel despiolbar completamente
uma ave, porque isso depende
exclusivamente dá boa vonta

de do criador e também da
higiene geral da criação.

E" natural que quanto
maior Í6r o número de pio
lhos em uma ave, maiores se
rão os prejuízos e para que
possam os criadores fazer
um.a idéia do número de pio
lhos que uma ave ,póde pos
suir, .daremos alguns dados a
respeito.

Cbandler depois de expôr'
uma ave durante uma hora e
meia a uma fumlgação de um
inseticida, recolheu 5 00 pio
lhos.

Samson e Manter avaliaram
em' cerca de 7.000 o número
de piolhos encontrados em
um pinto, sendo que em um
pinto de um mês de idade
encontrarem 925 piolhos.

Todo o criador cuidadoso e
que tenha 'hoção ido que seja
higiene, deverá por conse
guinte procurar exterminar
os piolhos de sua criação e
para tal será indispensável
seguir as seguintes medidas:

SÃO PAULO

1.°) Ao introduzir una.»
ave em uma criação, dever»
o criador ter o culdad»
de primeiramente examiná-H
afim de ficar constatada »

existência de piolhos.
2.°) Comof medida 4ie

prudência, qualquer ave que
seja introduzida em uma cri»,
ção, deverá sofrer um trata
mento prévio contra os' pie-
Ihos, -pois poderá dar-s© •

J

Pena do galinha
por piolhos, notnndo-se ^
merosos ovo.s presos "
bulas. (Foto seg. Bola

Nobrega).
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Pena de galinha roida por piolhos. (Foto da coleção do
, Instituto Biológico).

caso da mesma estar com pe-
queaa infestação desses insé-
tos. que assim poderá pas
sar despercebida ao criador.

3 o) iConstantemente de
verão os criadores examinar
as suas aves, afim de ser ve
rificada a existência de pio-
tbos Mesmo que sejam em
pequeno número os piolhos
exi^stentes. o combate contra
os mesmos deverá ser inicia
do o mais depressa possível,
BOis quanto mais demorar,LSor Berá o trabalho em
eliminá-los.

Finalmente, tratemos de
1 o o processo de com

bate co^ntra os piolhos e quais
« drogas mais indicadas.

os diferentes inseti-
experimentados contra

os plolúos, sómente dois de

* 74 *

vem ser mencionados; o sul
fato de 'nicotina e o fluoreto
de sódio, acentuando-se desde
já que o fluoreto de sódio é
o mais eficiente, pelo fato de
destruir piolhos e ovos.

O sulfato de nicotina em
bora dê resultados, aiiresenta
'dois inconvenientes: não ata
ca os ovos dos piolhos e ainda
é bastante tóxico para os ani
mais e para o próprio homem.
Eis, portanto, a causa de
preferirmos o fluoreto de só
dio.

O fluoreto de sódio é um
pó branco, venenoso, consti
tuindo um irritante das vias
respiratórias, motivo pelo
qual devemos ser cuidadosos
ao mexermos com o mesmo.

Ele pôde ser encontrado no
comércio, entretanto será

mais vantajoso aos criadores
adquirirem o preparado coh
tra os piollios fabricado P®
Instituto Bioldgico de S'
Paulo, porque o mesmo t®*"
por base o fluoreto de sódio e
é mais ativo.

O preparado contra os pio
lhos das aves pôde ser empre
gado sob duas formas: banH"
e pulverização.

Quando empregado em ba
nho, deve-se usá-lo na dós®
de 5 por mil. isto é, em cada
litro de água coloca-se 5 srs-
de fluoreto.

Peita a solução mergulb»-
se na mesma a ave parasita
da, deixando sómente a cabe
ça para fóra, e em seguida
esfrega-se com a mão as di
versas partes do corpo. Final
mente deve-se também esfre-
igar a cabeça com a mesma
solução.

Esse banho não deve sçr
demorado, e de preferência

s deverá ser feito em dia de
sol, afim das aves secarem
logo após o banho.

Tomando-se essas precau
ções, devemos dar preferên
cia ao banho por ser muito
mais prático e mesmo mais
econômico, pois unia grama
de fluoreto é suficiente para
o banho de 10 aves.

O. processo da pulverização
também traz resultados o
deve mesmo ser preferido em
épocas de chuvas pois nessaS
ocasiões a banho poderá ser
prejudicial às aves.

A ave para sofrer a pulve
rização, deverá ficâr segura
pop um- ajudante, sendo a
pulverização feita dg seguin
te maneira com o polegar e

indicador toma-se uma pitada
do fluoreto com a qual esfre

ga-se a cabéça e o .pescoço da
ave, outra pitada será empre
gada na barriga e uma outra

debaixo das asas.

O fluoreto poderá também

ser usado misturado ao tal

co, na proporção de 1 parte
de fluoreto para 4 de talco,
porém nesse caso a mistura

deverá ser colocada numa la
ta perfurada e desse modo a
ave sofrerá a pulverização
nas regiões citadas acima.

REVISTA DOS CRIADORES



Diagnósiico ds gestação nas coelhas
HENRIQUE F. RAIMO

fêmeas dos = . Preeoce da gestação nas
sempre profnr.^^ domésticos, despertou
dores. "'ido interesse por parte'dos cria-

^ certificação de um estado,
criador, no providências do
da fêmea " ®®ntido de uma nova cobertura
de esternmo^ ^ constatação de casos
Lse dilen^e.^®' 3dstificam o interesse que
ta no alio '̂•^coce da gestação, desper-
saimoio J imensa classe de criadoi-es deanimais domésticos.

"ie coelhos, o problema é,
m ' muito, interessante, e os meiosmais indicados para a constatação desse es
tado particular às fêmeas, são sempre solici
tados com empenho, pelos criadores de coe-
IhM, especialmente pelos Iniciantes.

No presente artigo são ventilados os recur-
sso de que pódem dispor os interesados na
criaçao desses utillssimos roedores domésti
cos, para o diagnóstico da gestação nas
coelhas.

diagnóstico da gestação •
As provas mais indicadas para a consta

tação da prenhez nas coelhas pódem ser:

1 — Prova do 'acasalamento.
2 — Palpação do abdômen.

, 3 — Exame das mamas.

PROVA DO ACASALAMENTO

A prova do acasalamento é um dos recur
sos mais eficientes com que conta o cunicul-
tor para o diagnóstico precoce da gestação
nas coelhas. Essa prova consiste no seguinte:

a) — Realizado o acasalamento, três dias
depois a coelha será levada à gaiola do

macho, observando-se atentamente seu com-'
portamente. Se a coelha correr pela gaiola,
recusando o macho e depois refugiar-se a um
canto e soltar grunhidos prolongados, é sinal
evidente que a coelha foi fecundada e se en
contra prenhe.

b) Para maior garantia da prova, o
cunicultor deverá levar a fêmea à gaiola do
macho, a intervalos regulares.

por exemplo. Levando a primeira vez, 3
dias depois do áto sexual, deverá levar nova
mente a coelha à gaiola do macho do déci
mo dia, e, depois no décimo oitavo dia, após
o acassalamento.

Procedendo dessa maneira, o cunicultor
poderá identificar com grande segurança as
fêmeas em falsa gestação.

c) Como a falsa gestação dura geral
mente de 15 a 18 dias, o cunicultor, provan
do suas coelhas no 18.° dia após o acasala
mento, poderá saber exatamente aquelas qne
não foram fecundadas e proceder ao novo
acasalamento, sem gi-ande prejuízo, na esca
la de reprodução.

Portanto, o repasse das coelhas acasaladas,
pela prova do acasalamento no 18.° dia, é
uma das medidas aconselhadas para a iden
tificação das fêmeas em falsa gestação, as
quais não foram fecundadas.

PALPAÇÃO DO ABDÔMEN

A palpação do abdômen das coelhas é outra
prova destinada à precisar as fêmeas em ges-

Essa prova pôde ser realizada a partii a
15.o dia após 'ao acasalamento e pepetida no
20.° dia. ,

A coelha a ser examinada deve ser coloca
da em uma mesa ou tábua qualquer, com a
cabeça dirigida para o operador, .apoiada
sôbre os membros. -«aa

O operador colocará as mãos, uma de cau®
lado do abdômen da coelha. Depois, com
ponta dos dedos fará uma pressão leve sODi^
a parede abdominal, dirigida para cima e pai
traz, na direção dos ossos da bacia da coein •

Repetida essa manobra, se o operador se -
tir como que nodulos (pequesas bolas duia .
é sinal evidente que a coelha está prenhe.

Pela repetição des&a manobra, em .
coelhas, o cunicultor ganhará a
ca, podendo saber exatamente quais as ^ ®g_
em geâtação. Naturalmente, com o prog
so da gestação, a •coelha terá 'a forma de
corpo modificada. O abdômen se desenvo ^
rá e perde em parte aquela vivacidade
racterística desses roedores.prova do acasalamento — A prova do

acasalamento é mn dos recursos mais eficientes
com que conta o cunicultor para o diagnóstico
da gestação nas coelhas. Na gravura vemos
uma coelha na coelheira do macho, refugiada
em um canto, após recusar seu contato. Foi
levada à coelheira do macho no terceiro dia
após o acasalamento. Portanto, é sinal evidente
((ue a coelha foi fecundada e se encontra prenhe.

exame das MAMAS

O exame das mamas das coelhas
igualmente elementos preciosos para ode
nóstico precoce da gestação. ,

As glândulas mamárias das coelhas, se -
senvolvem no sentido lateral (para os lados;'

.Krmo DE 1-94'4
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EXAME DAS MAIVIAS — Coelha sendo cxanii.
nada no 15." dia após o afassalamento. O cxa-
me das mamas das roelhas fornece clciiiontos
preciosos para o diagnóstico precoce da gesta
ção. O exame das mamas poderá ser realizado
no 15.0 dia após o acasalamento c rc])ctlclo no
24." dia. Xa gravura vemos o operador com a
coelha apoiada sôbre os membros posteriores,
para melhor mostrar a posição dos dcd-s, apa»
nhando, a ijéle ao redor de xuna mama central.

exame das mamas —

Na gravura podemos no.
tar, em detalhes, a po
sição dos dedos ao rea
lizar a rotação dos mes
mos, nos movhnentos de
vae e vem. No círculo
pontilhado, podemos no.
tar a saliência do bico
da mama e os pêlos ao
redoi* da mesma, como
qne entreabertos, fazen.
do com qne apareça bem
a mama. A coelha exa=
minada se encon rava no

24.® dia após o acasala
mento.
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pela extensão doa duetos e duetos slveolr.rcs.
durante os primeiros 16 dias de gestação.

Sóniente depois do 24.» dia de gestação é
que os duetos alveolarss se tornam mais
grossos, ganhando a mama um maior desrii-
vi lvimento, que se toma mais acentiiad) li
última ssmana de gestação.

Assim, o exame das mamas das r.oolãas,
poderá ser dividido em duas partes:

l.o

2."

Examo

No 15.® dia após o acasalamento.
No 24.® dia após o acasalamento.

Com a coelha apoiada sôbre os membros,
em uma mes^a ou tábua qualquer, o operador
deve apanhar com o polegar e indicador, uma
mama (de preferência do centro), formando
uma dobra com a péle ao redor da .mama
Depois disso, realizar movimentes de vae e
vem com a ponta desses dedos, sem apertar
muito.- Se sentir a Péle engrossada, é sinal
evidente de que a coelha foi fecundada,

Êsse exame é mais característico no 24.»
dia de gestação, quando a sensação de groa-
sura da péie ao redor da mama é mais no
tável. Examinando ainda a mama nesse dia,
o cunicultor verá que a mesma faz uma sa
liência e que os pêlos ao redor se abrem, fa
zendo com que apareça bem o bico da mama.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Os métodos enumerados no presente artigo,
quando aplicados a devido tempo, pódem
prestar ao cunicultor diligente, grandes ser
viços na rotina da criação de coelhos.

Assim, podemos notar a importância do re
passe das coelhas acasaladas, em intervalos
regulares, pela gaiola do macho, realizando a
prova do acasalamento. Sabemos que, por
vezes as coelhas, embora cobertas pelo ma
cho, não são fecundadas, e, havendo ovula-
ção em conseqüência do ato sexual, desen
volve-se o estado chamado de falsa gestação.

Essa falsa gestação, pôde durar de 15 a 20

REVISTA DOS CRIADOREB
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PAIiPAÇAO do ABDOIVIEN — A palpação do abdômen das
coelhas é outra prova destinada à precisar as fêmeas em ges
tação. Essa prova pôde ser realizada a partir do IS." dia
após ao acasalamento e repetida no 20.° dia, A coelha a ser

examinada deve ser colocada em uma mesa, com a cabeça
dirigida para o operador, apoiada sobre os membros. Na
gravura vemos o operador com as mãos, uma de cada lado do
abdômen da coelha. Depois, com a ponta dos dedos fará
uma pressão leve sôbre a parede abdominal. Repetida essa
manobra, se o operador sentir como que nodulos (pequenas
bolas duras), é sinal evidente que a coelha está prenhe. As
setas indicam a direção dos dedos, na palpação do abdômen

das coelhas.

as fêmeas que fazem seus

ninhos entre os dias 16 e 22

após o acasalamento e que

não conservam os mesmos

bem limpos e arranjados,

além, de não apresentarem

desenvolvimento dò abdômen

e nem engrossamento das

mamas. Passá-las pela prova

do acasalamento.

A palpação do abdômen e
exame das mamas comple

tam a série de provas desti

nadas à identificação das

coelhas que se encontram no

estado de prenhez.

Em uma exploração racio

nal de coelhos, essas provas

são de grande importância e
utilidade, permitindo o apro

veitamento integral da capa

cidade reprodutiva dos ani

mais.

Cabe ao cunicultor dili

gente a organização das es
calas de reprodução e res

pectivas coberturas e, as prò-
vas de acasalamento conse

qüentes.

dias e mesmo até 29 dias,
após o áto sexual infertil.

Durante êsse período a coe
lha não será fecupdada por
outra cobertura do macho.

Assim, no 16.° ao 20.° dia,

a falsa gestação finalizando,

as coelhas com freqüência

fazem seus ninhos, o •lue for

nece elemento seguro ao

cunicultor, identificando as

fêmeas em falsa gestação.

A prova do acasalamento,

realizada nessá ocasião eluci

dará completamente o pro

blema. ,A coelhas, aceitando
o macho poderá ser fecunda-,

da, pois terminada a falsa

gestação, os ovulos se des
prendem do ovário após o áto

sexual.

Tomar cuidado pois, com

ASPECTO DA COELHA PRENHE — Com o progresso da ges-
tação, a coelha terá a forma de seu corpo modificada. O
abdômen se desenvolverá e a mesma perde em parte, aquela
vivacídade particular a esses roedores. Na gravura vemos

uma reprodutora da raça Gigante de Plandres Branca no 24.o
dia de gestação. Póde-se notar o grande volume do abdômen,

seu arredondado típico.
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Cotações dos Produtos La'cteos o
Movimento de Juniw

de 1944

L E I,T E (Litro)
1.' I>E CONSUMO EM S. PAUUO E SANTOS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtoiTs de

acordo com deliberações da C. A . E. S . P.
Preço de yenda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B
" C

CrS O.80
S,00 a 4,00
Sem cotação
1,60
0,80 Jé litro

2.° DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (De acordo com resolução da C. E. L.
a partir de 20-3-44).

compra
Das usinas ao produtor, mínimo
Da CEU às usinas, mínimo •

Cr.$ 0,70

1,10

E N D A

Atacado, da CEU, nos entrepostos às leitcrias, em latõés de
50 litros

Varejo: nas leiterias ' Balcão Domicílio
•litro OrS 1,30 1,60

H Utro - ' 0,70 0,80
M litro . . 0,40 —•
nos postos da CEU, Pasteurizado a baixa temperatura

a granel (em latões da Comissão)

1,00
Mesas

2,00
1,10
0,60

Uitro

Jé litro
copo de papel

Cr))! 1,10
0,60
0,50

engarrafado, com fecho inviolável
litro Cr$

Jé litro
NOTA: Naa Ilhas, mais Cr$ 0,10.

3.» DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAUUO.

De acordo com portarias da C.A.E.S.P.:
Preços para os produtores — mínimo _ •
Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinaS, afé .
Idem em Campinas, Rio Preto e Sorocaba
Idem em Marília
Idem, em cidades onde não existem usinas, de

balcão

1,50
O,80

domicílio
1,70
0,90

CrS 0,70
1,80
1,40

1,60
1,00 a 1,80 (*)

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo

Integral, entregue na fábrica ou íi.sin.-i, mínimo
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado

Em creme, na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fá

brica, ficando o produior com o leite desnatado

Cf$ 0,70 á 0,80

o,55 a
0,52 a

0,60
0,55

Ci'$13,00 a 1.3,00

11,00 a 12,00

<

M A N T E I

(Kg.)
G A

Be primeira, a granel
volumes de mais de

4 quilos
Emp. e Rot. automatica

mente ou em latas de
peso inferior a 4 ks.

Extra

De Ia

2a. (sem sal)
2a. (com sal) •.

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante Atacadista Varejista
Produtores

aos

atacadistas

.átacad.

aos

varejt.

Varejistas
aos

Consumidores

Cr.S 15,80 Cr$ 16,50 CrS18,C0

16,50 17,OO 18,80
14,50
14,20
13,80

13,40 1

15,00

14,70

14,30

13,90

16,50
16.20
15,80

15.40

.Xliuge às vezes Cl'!! 1,60.
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Q U E I J O Eg, produtos de Ia. qualidade
(Atacado)

Trato

Parmesão Nacional
Tannesão Argentino
Minas •

M. Curado
Tipo Beino — enlatjido, cx. de 12 formas

embrulhado papel celofane, idem . .

Clab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de H kg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de'2^ kgrs.. .-. .

LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 lata de 400 grs., liquido '

LEITE EM Pó — (a granel) Kg.

Magro
Gordo

✓ , .

L A C T O S E "Boeke" — Kg.

Em saca de SO kgs >. .
Em lata de 10 kgs. . . .• .
Em lata de kg. .

CASEINA — Kg.

De Ia. qualidade

Atacado

São Pau' o Rio de Janeiro

CrS 13,OO- 14,00 i 13,00. 14,50
13,00- 14,80
15,00- 16,00
10,00

11,50
350,00-360,00

4,00
40,00

156,OO

8,00- 9,00
10,00- 11,OO

16,00 a 18,00

16,00

7,00. 7,50

11,00
7,00- 10,00

350,00-360,00

4,00
40,00

155,00

8,00- 9,00
8,0O

14,00
15,00

16,00

7,00= 7,50

AHIMAIS

VACAS HOLANDEZAS — Tenho algumas
para negócio. Oraja Pastoril da Gloria,
Guaratinguetá, Bst. de S. Paulo.

GADO INDÚ-BRASIL — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pellicciari, Fone, 54 e 486,
Jundial, Eat. de S. Paulo.

VENDE-SE — Touro Reprodutor Indú-

brasil, com 414 anos de idade, 1,68 m.

de altura, orelhas 32 cm. de comprimen
to, com' todos os sinais típicos de raça,
sem pedigree, perfeita saúde e extrema

mente manso, cõr castanho escuro. - Fo

tografia e mais detalhes na Redação.

VACAS LEITEIRAS -— Tenho a venda
vacas da raça Caracú e mestiças de Ze-
bú, com bôa produção de leite.» Joaquim
Bernardes de Carvalho Dias — Fazenda
Santa Alina -— Caixa, 31 — Poços de
Caldas - Estado de Minas.

VENDE-SE — 1 jumento, 6 éguas de
cria e diversos potros. Sitio Monte Ale
gre (Estrada da Repartição de Águas de
Cotia) pouco antes do Educandário Dom^
Duarte. Falar no local com o administra

dor, sr. João Dias e mais informações à
Rua Marconi, 48. 7,.° and., Fone 4-4501.

JULHO DE 1944

LAC T I C I N lOS

MANTEIGA —^ Vendemos qualquer quan
tidade. Fabrica de Manteiga "íris", Ja
boticabal, Araraquara e Catanduva.

Preço para publicidade: - Altura, 2 ema.:
1 vez, Cr$ 15,00; 6 vezes, Cr$ 90,00 e
12 vezes, Cr$ 150,00.

•k 79 *



I \

90

Kilo

sangue!
E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.
DEFENDENDO SEU REBANHO COM;

CARRAPATICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

O IDEAL DOS CAKRAPATICIDAS:
PELA SUA EFICIÊNCIA!

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM:

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NAO SO' O FORMIGUEIRO
MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Amoretty
À venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

federaçAo de criadores
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-.38.32 - S. Paulo - Brasil

★ 80 * REVISTA DOS CRIADORES



"Saíiíii ^ç^-T^ecuáiia. de y^àe T^áuiò-
Destinada a facilitar as transações ajiro.pecnárias do Estado, concentran

do e selecionando a oferta c procu .'a, a "Bolsa" apresenta-se hoje a público, ofe-
recendo, como norma invariável de trabalho:

1.°) Autorizações de to;;os os negócios oferecidos, à vista do interessado.
A "Bolsa" não esijecula; s6 trabalha com opções.

3.0) Preços reais, sem vai )rizaçücs fantásticas, a "Bolsa" não ganha
"excedentes"; só trabalha a comiisões legais.

S.") Documentação perfeit i de toflos os negócios oferecidos. A "Bolsa'%
antes de receber uma oiição, para garantia dos pretendentes, submete cada ne
gócio ao estudo do seu Departamento Jurídico.

Aceitamos propostas de periuuta de fazendas por imóveis — casas e ter
renos nesta capital.

OFERTAS DO SlEZ DE .TüXtHO:

^rocabana — Cr$ 1.800.000,00 — a 20 kins.

b) Benfeitorias — Casa de séde e 12 ca
sas de colono, .-mangueira e mangueirão.

c) Gado — 250 cabeças de gado mestiço
inclusive 2 touros de raça.

d) Café — 20 mil pés de café formado.

da Estr. de Perro

a) 980 alqueires — invernada de 600 al
queires já formada, os restantes 300 em for-
hiaçâo, mas toda a área já cercada com cev-
cas novas, de 3 a 4 fios de arame farpado.

h) Benfeitorias — casa de séde, mais
duas de madeira, mangueirão para porcos, 2
mangueiras para bois, uma com capacidade
para 1.500 bola, 2 piquetes de 60 alqs.

c) aguadas — 4 ótimas.
d) gado — 800 cabeças de gado vacum,

220 de gado suino, 20 carneiros, 10 cavalos
de custeio e 3 burros.

novo.

u

Sorocabana — Cr$ 8.50.000,00 — a 20 tms.
da Estr. de Ferro

a) 217 alqs -de ótimas terras, para cultu
ra e criação.

b) Benfeitorias — Excelente casa de séde,
com todos ,os requisitos modernos, 7 casas co
lonos; 1 serraria multo bem montada; má
quina para extrair óleo de maniona; moinho
do fubá; dinamo para luz elétrica; máquina
para beneficiar arroz; mangueiras e m.anguei-
râo; ótimo pomar; 2 piscinas, etc.

c) Gado — 40 porcos, 25 carneiros de
raça, 13 burros, 50 cabeças de gado de raça,
inclusive um touro avaliado em 3 0 mil cru-
zeiroa,

d) Café
anos. I

20 mil pés de café de dois

Sorocabaua — CrS 500.000,00
Estr. de Ferro

perto da

a) 125 alqs. de terra roxa, 50 de Inver-
i-ada formada e 50 alqs. de mata virgem.

Norte do Paraná — Cr$ 400.000,00 — Cor
tada pela Estr. de Ferro Paraná.Sta. Catarina

i— entre Jacaresinho e Ourinhos

a) 145 alqs. — terra roxa, tendo 70 alqs.
de matas virgens e 30 alqs. de pastos.

b) Benfeitorias — casa de morada, 23'
casas de colono, casa de máquina, máquina
de café, paiol, terreiro ladrilhado, etc.

c) 50 mil pés de café.

Litoral do Estado de S. Paulo —• São

Sebastião

Temos opção de 3.150 alqs. de excelentes
matas virgens, ótima madeira de lei, aguadas,
etc. As terras serão atravessadas pelo ra
mal da Central do Brasil, de Mogi das Cru
zes. Dista 3 léguas do Porto de S. Sebas
tião.

Preço: A combinar com o proprietário .

(Jnaratuba perto da praia da Bertioga —
Santos

700 alqs. — um km. de praia de frente.
Excelentes matas virgens, contendo madeira
de lei — cacheta.

Preço: A combinar.

Toda correspondência contendo oferta e procura deve ser dirigida é ;

Bolsa Agro-Pecuária de São Paulo
Rua Senador Feijó, 176 - 5.° and., s. 520/4 - Fone 2-6828 - S. PAULO
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ALTO VALOK
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim' Cating. Roxo Francano Kgs.
Capim Jaraguá, col.» no cacho "
Capim Jaraguá, col.® no chão "
Capim Cabelo de Negro "
Capim Colonlão . "
Alfaia Murcia "

CrS
1,60
2,50
1,80
2,00
6,00

12,00

SEMENTES PARA REPDORESTAMENTO
EUCALIPTOS

Cr$ Cri
Saligna quilo 40,00 — 100 gra. 6,00
Teretleornls " 40,00 — 100 " 6,00
Alba 50,00 — 100 " 7,00

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASILEIRA

Para cercas vivas, cortinas protetdras e
sebe — Semente oleoginoaa c combustível.

Até 100 sementes CrÇ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes . . 0,12 "
Para milheiro O.IO "

ADUBAÇAO VERDE
Semente de Feijão de Porco

Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos
Semente de Feijão Mucuna

Quilo Cri 1,00 — saco 60 quilos
Semente de Amendoim Tatú

25 quilor — Cr$ 60,00

Maquina para picar cana,
capim e milho para

ensilagem

Modelo Ohio Ur$ 2.500,00

FORMICIDAS

FORMICIDA S CRUZES

Caixa 60 latas - 200 gr». .. ,180,00

FORMICIDA GARRAPAO

Engradado com 2 garrafées 66,00

INGREDIENTE OUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 33.00,
(Próprio para queimar, em fo-
gareiros e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superior nos
seguintes tamanhos:

3x4 Cri 204,00
4 x 4 . 272,00
5x4 .' 340,00
5x5 425,00
6x5 BI0.00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
muito simples. Construção forte. Facas
de tempêra especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N.° 3

N." 3 Com pé de madeira
Cr? 1.000,00,
Cri 750,00

Pedidos à

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

R. SENADOR FEIJÓ, 30 . S. PAULO

Rua Senador Feijó/30-s | loja Tel. 2-3832

• t; V-,
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PINTO BUENO & CIA.
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SAO PATILO
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Porto Alegre:

Minas Gerais - Belo Horizonte;

Baia e Norte do Brasil:
Rio de Janeiro:

São 1'anlo:

)1

m
(C OMP Oô T o)

para uso veterinário

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTC
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA

BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO

GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO
E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr f 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr 120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

João Francisco de Castro — Rua General Auto, 219
_ Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais

J. Trajano dos Santos — Avenida Paraopeba, 511
Westphalen, Bach, Krolin & Cia. — Cx. pootal. 47 Ba a

— Olivio Gomes — Rua Teofllo Otoni, 22
Hasenclever & Cia. — Avenida Rio Branco, 69 a 77

—Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias,- 502
SUva Parada & Cia. — Rua 25 de Janeiro, 263
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 2
Drogazil litda. — Rua José Bonifácio, 166
Elekelroz S/.\, — Rua São Bento, 63

M



ESTA MARCA CONSA

GRA OS PRODUTOS

PROTETORES DA SAÚDE '

de seus animaisPASTA CALOR

Federação de Criadores
Solicitem-nosPreços e maiores informações

K. Senador Feijó, 30 S/Ioja __ 2-38.32
Saü PAULO

TIP. LINOTIPO - Te!. 2-3C22 - sAo PAULO
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